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OMQ. tenho experímentíH 
do o defvélo , com que(,e(h Na* 
çaõ } fempró. produzid^ra de h<H 
meçs. rábioS),e de XMJiçitos ap4 
pjiéados 3 . item • em, receber ad 
minhas Impreísõeç , ,e l^eimpreí^ 
soes; porefta camfa^ipEie^niçiQ 
a contiauarr ei$ Ihe-^yulgariíâi; 
todos, aquellek Authores , que 
oú Êiõ. detTconhecidos péla fu^ 
raridade , ou* que huma ambi- 
ção mal ejãcendida tipha aífer" 
rolhado. . •„ 
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o qye de pfefente reina pri- 
mo , he hum Poeta digno de fe 
lêr , e andar nas mãos de todos. 
O Licenciado Manoel dà Veiga^ 
na fua haura de Anfrifo 5 he 
cheio de fuavidade , e harmonia^ 
ntao tem-q(^oelle brilhante , de 
que efaõ ornado» os dtitros' Poôí» 
tas do feu tempo. ; Â lingúagéni 
hp puramente Portttgueza ^ e 
ferrí ^ífe^çaõ ; po^ém tem hu-j 
ma bôUezáj que eticanta , movèv 
e^ arrebatai ;'mad feíh^^ eícaldar 3 
fcoaginaçáõ do LéitOf. Os feus 
Veiíos éõ brandos , eamorofos^ 
Aias châios á& decência 9 e de 
pioeíia bofiéfta $ àbutíd» de miiica 
moral , e af é de poUtvca ; algmi» 
delles faõ £bntenças ) e decisões* 

Pa- 



Parece-me que os réfpeitaT 
vçís Leitores líaõ fe defagract^^ 
ráõ.deíb Reimpre^Q, Nentu^ 
4na outra coufa appeteço mais, 
do que agradar , e utUifar a e^. 
-N^çaõ V a quaj cada vez mais vai 
caminhando com agigantados 
paíTos para a gloria , que com 
tanto crédito deJla gr^ngeáraõ 
os noâbs bons Sábtps^ tanto úsí-^ 
tà Naçaã , . como ainda . nas e^ 
tranhas , aonde dcrevêraõ i en^ 
íináraõ , e nellas íe Ihei le vao^ 
táraõ eftatuas ; mormente no 
prefente Século , em que todos 
ajudaõ , e fomentaõ o augmento 
das Letras ; hum Minifter|o cuj* 
dadoíiíHmo , hum Tribunal defi 
abufado , e fábio « huma Sobera^ 

na , 



na , e Priocipes illuiBioadiínfnos, 
e-defvelados pelo bera da Na- 
ção , hum Povo applicado. 

Nada ha pois , que recear , 
para eu ter o defvanechnento de 
que as minhas Êidigas , o áeí- 
embolço , e o cuidado, que te- 
nho em defeiiterrar Compofições 
antigas ) feráõ de bom grado re- 
cebidas V e approvadas defta Na- 
ção , a quem tenho con&flado 
tantas , e tantas vezes a obriga^ 
ç^õ 9 que lhe devo^ 
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EPISTOLA DEDICATÓRIA 

AÕ EXCELL.MO príncipe , 

o SENHOR 

D. DUARTE. 
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RINCIPE excelfo » a quem a natureza 
Por . celeíle fayor da inór ventura * 
Deo o Sangue Real da fumma Alteza : 

Prindpe de outro grande Imagem pura , 
Filho de Manoel » Rei fobefano » 
Cuja grandeza» e nome ho;e em vós dufa^ 

'Alto Sangue 9 cmde adora a Povo humaho > 
Na6 tanto virdes vós de Reis fiimofos , 
Quanto de vós Rei Lyíio ^ e Rei Hifpano. 

Frincipe de altfos Duques género fos « 
De cuja foberana defcendenciá - 
Fica6 os m«finoff cerros gloriofos. 

•* Do 



II EPISTOLA DEDICATÓRIA. 

Do claro Theodelio a premínencia 

Vos faz tal » que com ter tantos* Rei^dadtf,» i 
Inda promette Reis eifa Exceltencia. ^ 

Quando ha de vir o feculo dourado , 
£m que veja cumprir minha efperança » 
Por dardes refplendor a hum grande Eftado ? 

Taó cheia o Ceo vos fez » juz dè Bragança » ' 
Que naÔ podeis crefcer a mór grandeza : 
Tudo o mais com vos ter crefce em bonança. 

Tudo comvofco luz , tudo fe preza : 
Os mais dignos altares da Ventura 
Ficâó áquem de voíTa natureza. 

NaÔ temais de infortúnio a noite cfcura ; 
Que* fó para fe honrar a forte' ingrata , 
Firmes reféns de amor em vós procura » 

Já para defcs')tar»vos fe defata 

De hum npvp Orféo « liagua fanorofa i 
Já toca lyras de ouro > órgãos de prata. 

Terá voffa :Ex<«jteiK:ia generofa 

Louvores toII , ou viva em paz dourada ; 
Ou fuftente batalha faàguinoía. 

Entre tanto njL frtuta mal formada , 
Por imitar , Senhor , ao JViawtuaho , 

Canto de Pali«6 a roxa enirada. 

Prin. 



AO príncipe d. DUARtE. lít 

PrincipQ 9 que no Reino Lofitano » 

De hum Duque Mho fois • que em rvoíT» idade, 
He ancjOiCa a qu&^uer sífliâo humaito : 

Yede aqueJIn paterna Ma«eílade ^ 
De taõ doce brandura acom'p'an Irada : 
Bebei nelle » Senhor , a húmaníiáadd. 

E eíla Mufa • que vai mal cu]tffad*a » 
Alheia de conceitos • e artificio g 
Seja em voíTa grandeza agafadhad^. 

Aqui vos canta, o ruflico exercido , 

Dai voíT:! Maó Real aos niefU9 J^aflôrei , 
Que o cantar^Yos toimraó por òivcio. 

Outros tempos vitiô, dias máiorefs , 
Quando na tuba clara ^ e Corola 
Vos pofla offerecef Verfos melhores* 

Entaó ha de notar Elyfía rofa 

VoíTa formo fa luz re^lafldecente » 
,X>ando ecUpfes a. Roma gloriofàí 

Entaó n^hum^ cacro de t>ttro preminente- 
Novas ãcolauiiaçóes <le aFtiv6 folio 
Vos ha de dar .a;eftfantia ji e ai Lyíia gentel ' 

N'hum compendio de áhior,n'htJli) breve fdiolio. 
Vos fará cada qual por nrais .gramdezá 
Dentro noi Corações feu Capstotic^; 

** ii E 



IV EPISTOLA DEDICATÓRIA. 

E aquelle , que inda hoje Itália preza , 
Vendo voíTos quilates foberanos , 
De feus lumes abatte a mór clareza. 

Já deixaó feus aíFentos os Trajanos ; 
Já perdem feu valor » fua excellenda « 
Os que veocérao Turcos , e Africanos* 

Parece que renafce á competência 

No SybilHno peito hum novo fprito t 
Que tem de voíTa glória alta fciencia. 

CeíTe de PolliaÓ o falfo efcríto > 
Cujfis grandezas foraó mentirofas ; 
O voíTo verdadeiro he infinito. 

VofTos berços , Senhor , brotarão rofas ; 
Dando o balfamo AíTyrio vulgarmente 
Alegres primaveras deleitofas. 

Asora fe haó de ver mais claramente 
Em voíTa cafa os tempos Saturninos ; 
VoíTo nome ha de andar de gente c^ gente. 

Vós movendo os alfanges diamantinos 

Matéria haveis de ier de altas híftorias 
'^ t*ara mais fubiimar a engenhos dinos. 

Pfjncipe raro , voffas grandes glórias 
Haó de pôr em profundo efquecimento 
Dos Ccfarcs antigos as memorias^ 

Vós 



AO PRINOPE D, DUARTE. v 

Vós fois de altas venturas firmamento • 
Vós de Bragança imagem verdadeira $ 
Vós lifonja de amor ao penfamento. 

Vós des do Hercoleo Calpe a derradeira 
Parte » onde o roxo mar^ açouta a terra 9, 
Que índa do Grego Rei treme a bandeira ; 

Sereis Pompilio em paz t Torquato em guerra > 
£ os échos imniortaes da voíTa fama 
Háò do animar a mais incuita ferra. 

Vós fois» Príncipe , aquelle a quem Deos ama ; 
E a quem qual Samuel em tenra idade 
No filencio da noite aí! vos cKama. 

Sa6 vozes mudas de alta faudade ' 

As Eftrelfas » que fallaó de contino 
Com linguas da eterna IMageRade. 

Ide, flor do alto ramo Brigantino » 
Libertar acorrente venturofa » 
Que a carne lavou já do Rei Divino. 

Aquella fepultiira inílagrofa » 
PoíTuida de torpes Agarenos , 
Por voíTa maõ fufpíra valerofa. 

Vede » Príncipe raro , eftes acenos 9 
Com que o voífo Planeta vos provoca 
Para dardes do Geo bens naô pequenos. 

Ef- 
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VI EHTObA DEDICATÓRIA • 

• • • 

Efta empf eza taó árdua a vós & toca ; 
Zelofa Lufitanla » á competência. 
Por Capitão fublime vos invoca* 

Na grandeza , Senhor , defla excellencúi 
Sfi eftaô progQoflicando altas venturas 
Para perpetuar vQÍfa afciUiiencia. 

f. fç depois de vér <is aguas puras ; 
Da perfeita juftiça cumprimento » 
Onde a^ vo^es foára^ das altii<raa > 

Q<|ixerde9 affipUar o fmpÍQ affenio ^ 
De AÍcacere , movendo a graó ruin» 
Até aminin»! p^ra • is fundamento ; 

Ide , nova efperançe Brigiintina.j > 
Pelo mplo dps Cães faiendp r^a ; 
Movendo com deilreaa efp^da íi|ia. 

Já vos eftaó ^rfsmendo as meias lu^H ; ' 

Já com medp de vós fe eífaô quebrando i 
Novo Leaô de Hefpanha , efpadafl^ nuas. 

De voíTo Rei , c Tio o campo infando , 
Que já fanârue bebeo em fataes^ boras » 
Só por voíTa vingança eftá bradando* 

Sangue do Régio Abel » qUe inda hoi<» choras, t 
O meu Príncipe te ouve , e por vipgat-te 

04Í0S ao tempo tem $ qne traz dpaipr9s« 



/ACkllRINaPE D.DUARTE; vn 

Parece que. retumba em tdda aparte 
Dos Martyres de Cbriílo a voz chorofa > 
Que em rufpíros envolta diz : Duarte. 

Õ companhia ifinta , e gloripfa. > 
Que debaixo do altar do Sarraceno 
Aos Anjos pubBcais a dór pepofa ; 

Hoje eftollas yos n^artda o Ceo . fçreno ; 
FafA^ que reveílidas de efperança 
Yín|;adas vc^s vejais e^i lujUrç ameno. 

[de, Príncipe meu-^i movendpa J^nça > 
Contra aquclla jnfeiice t ^ dui;a terra 
Rubri<;ada çom o, &ngue 4p Çj^ganff?* 

Lembraí-vo& qufi ^oaq^JIa Hiff^fta guerra j ': 
Onde o Tangue Real foi, 4^.ra»)fidp « ^ 
O voílb por ij^al também^ ÍAc^çatã. 

Vide o campo di;. Alcácer inati?^9. 
C'o Tangue do alto Pai ^ <)uandp o Rei Tanto 
Foi de Teu doce Primo acoii^ffanhado. 

Ss deTperta6 memorias entretaiUa 

Os íUuílres exemplos da Afcendencia { 
Vede na tenra idade aquelle eTpanto. 

Vide aquella clariíBma exceUencia , 
Como na verde infância (etr^ receio 
DeTprefa de Alavorte a violência. 

Ei- 



viri EPISTOLA ©EDlCATÔRfitS 

Ei-lo correHdo vai largando o freie 
Ao f^inete feroz « que o vento iguala i 
Ei-lo temido já do fangae alheio* - - 

Eis CO fom do eavallo o cha6 ft abalfa ; 
Ei-Io còtn d^ftra ma5 bratjdindò a lança 2 
Pòr acodfr ao Primo fe affign*lla« 

Ó Theòdofío t gloria de Bragança » 

Que inda no berço efpadas » epelourof 
Movendo, voilb gozo enta6 íb alcança!' 

Minino derprefavei» os thefouro^ ; 
Jogo éra^ para vós , « floria inteira 
Cos defpojos brincar dos feros Mouros* 

Príncipe » vede o JPal « que na fronteira » 
Quando apenas onze anhos coroava5 
Três mezes da Olympiada terceira: 

Vede os noflTos » que em vello fe'ánimava6 »^ 
Vede como ferido na^ fe acanha : 
Oh ! que glórias afli (e femeavaó ! 

O Tangue paternal > que o círmpo banha 
Vos defperta as memorias de contino 
Só por irdes ganhar honra tamanha. 

Vede como fe preza o Brigantino 

Dos fignaes do Senhor no mefmo rofto ,' 

Qual Paulo difle já do Hei Divino. 

Ef- 



AO ÍRlNCffÉ b- bÚÀUTE; ix 

Eftai » Frittcipe excelfo > átudo oppoRo: 
Vede , que aquelle fangue derramado 
Em throtio de fàfyras efti pofto. 

Como fera deDeos pouco éftSmado 
De voflb Pai , e Tio o facrifido , 
Se o trabalho do Pove he taô honrado f 

'Mal faltará do premio o beneficio » 
Voflb Pai ao Martyrio na6 faltou » 
A elle lhe faltoa efte exercício. 

Príncipe foberano » vendo eftou 

O divino primor , com que ' beis de amar 
O Rei Jesv^ , que tanto vos amou. 

Já TOS rtJQ o feii nome dilatar « 

Já com efpada , e voz , tendo^ alta inveja 
De ferdes hoftia viva em feu Altar. 

Tendes de M^rtyr fer razaí5 fobeia » 
De outro Martyr antigo defcendeis » 
Por mais que hum latínzínho ladrar veja. 

Invejas infernaes , odíos cruéis 
A Fernando fizéra6 violência ; 
Sendo exemplo Real de homens féis. 

Mas qa6 pôde manchar-fe a Excellencia , 

Que entra no Ceo com ò roxo do Martyrio 

$ébre as brancas eíloUas da innocencia. 

Pi- 



X. EPISTOLA PEDlCATOMAi 

Pifai , alma fujilime , o claro EinpyreoV, ^^ ^ 
Era quanto reverdece eteroamento ' j 
De voíTa alta , inoocencia o braacp' lynp*. 

£ vós » 6 generoíb defcendentei » . v 

Que a juíliça heis . de amar taã Tem receio 2 
Vede de ambos Cf animo excellc.nte. 

Hum do algoz natural» outro doalJieio 
O cutelo provou com fanto brio; 
Sendo em fins defiguaes , igiial o meio* 

Vede o Pai » vèdt o Avó » e vede o Tio » 
E pelo Reino » e glória de Jesus 
Entrai , Principe excelfo « em dçfafio. 

O Eftandarte Real da Santa Cruz 
Por voífa altiva maó feja arvorado ; 
Para á treva Africana dardes luz. 

Oh ! quaÓ ditpíp » e bem^venturado 
Serei , fe acompanhar efla Êxcellencia 
Para fer por meu Deos facri ficado ! 

ó nobre Captiveiro ! ó nobre aufencia ! 
ó prífaó doce , algfemas venturofas ! 
ó morte de meus olhos competência ! 

ó morrer por Jesus , hora de ro(as > 
Ó rifco ; onde fe exalta a mefma vida l 
6 milícias de ^mor viâoriofas ! 

AI. 



JíO príncipe d. DV arte. XI 

làllí fica i^tnhaila , fe Jie perdida 
, Defta prefante luz a doce ufura • 
Peia Lei do Seiíhor offetecida. 

l)uvido qual' tereis por maia vientúra ; 
Mai íèi quem trocará por hum tormento 
A heata irifaò da £0encia puta» 

Kao fica maii flibido voflb iatentò 
Em triun&r vencendo of inimigos 9 
Do.que cm foffrer po» Doosiiufit baixo aíTento. 

JMas que digo ? Se «>s males , è es perigos 

Tudo haveis de vencer com fábio peito , 
. Como quem tem os Anfos por amigos ? 

'AlargandoHne Vou no campo eftrefto , 
Defta pequena cartja , que me obriga 
A puxar pela rédea ao meu eonceito* ' 

Oh ! fe do ukimo tempo • a Ivn antiga 

Me acompanha eftes membros já cançados 
Para que voffa glória ao mundo diga ; 

SeráÒ com mti^has vozes fuperados 

O Deos de Arcádia t Lino , e o doceOrféo ; 
Pofio que pelos Pais fejaó julgados. 

Entad heis de fiibir ao quinto Ceo 

Para occupar de Marre a ardente esfera » 

Que ouvindo voifo nomo já tremeo. 
• En- 



xit EPISTOLA DEDICATOmAii 

Entre tanto efta humilde Primavera 
Foi hum pequeno enfaio do futuro ; 
O frúâo entaó virá quando fe efpéra. 

Já com vofibs favores me afleguro 

Contra quem me ladrar na partexinha * 
Da qual glória nenhuma a mi procuro* 

Efta fomente fot a glória minha 
Louvar a Real Cafa de Bragança , 
Dando o que devedor ha ^anto tinha. 

Keftas Rimas » Senhor , também fe alcança 
QuaÓ fácil he na vida hum breve rifo : 
QuaÓ de préíTa fe murcha huma efperança* 

Aqui fe reprefenta o grande Anfrifo » 
Aqui a nobre Laura « a Deos atados 
Dando ameno theatro ao Paraifo. 

Na6 queira Deos que os cantos profanados > 
^ejaô ditos , Senhor , por minha bocca * 
Nem á voífa grandeza aprefentados. 

Efta fanta tragedia avós fó.toca i 
V Vede o naufrago Anfrifo » que na areia 
Por fcu patraó feguro voi invoca. 

Vede que vomitado cm noite Ceia : «. 

Dos mares infernaes de Babylonia 

Soccorro eftá bediudo em terra alheia» • 

Na6 



AO príncipe d. DUARTE. xiii 

Uz6 psrçce , Senhor , fer coufa ídonia 
Que ache melhor Patraó que o Lufitano • 
O Anfrifo de TheíTalía > e Macedónia. 

Ka6 faó ífto Canç6es de Amor profano » 
Mas faô humas efcadas verdadeiras 
Para poder fubir ao defengana. 

Sa6 humas cantilenas derradeiras. 

Que deo hum triíle cyfne á nofla idado 
Com fuípiros mortaes de mil maneiras. 

Em cova de dragdes » e efcurídade 

Dous partos produzi g e o mefmo Ceo 
, Teftemunha fera deíla verdade. 

« 

AlU a dura hiftoria fe teceo 

Do perfeguido Anfrifo » e a de Fileno » 
Que Primaveras da alma enriqueceo. 

Em luzes de papel pobre , e pequeno , 
Com apertado pa6 , com agua breve 
As Mufas meditei , que hoje condemno « ' 

Defcie que o claro Sol em Libra efteve 
Toquei grilhóes no efcuro labicyntho : 
Até vér as efcamas de ouro , e neve. 

Nefte termo fatal > breve » e fuccínto » 

Do que Filenu , e Anfrifo me enfinárao 

Dous trágicos painéis aos olhos pinto. 
í ' Quan- 



XIV EPISTOLA DEWCATORIA; 

Quando LiVfos de glória me fiiltára6 » 
for naô goílar da faria o méu Tyranno i 
Exemplos é^ Pompeo me acompanharão » 

Que como bem dizia ò Africano : 
Eíle o doce fruâo do que oifende , 
Nas dores do>offendido« enofen damnot 

O Capitão famofo g qut Hlo emende > 
Perdendo o fenhorio de Hiarialia , 
Nem hum figàal de dôr jcu gófto offende» 

Para que o Diâador da antiga Itália 

Com fêu tormento as glórias na6 dobraflft : 
Tal por baldaif ao meo » canto em Caftalia. 

Mas como pôde fev que feaputailTe 
Obra • da qttàl fttfpeito » que fe a vira » 
Fugitivo» borrões Planto achamaffe. 

Na alheia èetra a minha fe efculpira « 
Príncipe meu » com a tinta adulterada , 
Que apetias qainto olhar traslada ^ e tira. 

Depois que em papel branco a ti lavrada « 
Por naô fer de Arillarclios oflíendida » 
A eíTe Templo Real foi confagrada. 

Aqui vereis pintada « e traduzida , 

QiraU Príncipe que fois da faiiima Alteza « 
Dtile primeiro monilro a infaufta vida. 



AO príncipe d. DUARTE. xv 

Que fe os monílros , que gera a natureza « 
Aos Príncipes maiores fe offerecem « 
Argumentos de glória » e de grandeza : 

Os monftros de Fortuna mais merecem « 
Por terem mais que vêr ; e a piedade » 
£ a glória de hum Senhor mais engrandecem. 

Hora pois , ueíTa leda Mageftade 

Achem naufrágios taes formofo amparo : 
Que he a Príncipes devida a humanidade. 

Nunca de glória o Geo vos feja avaro ! 
Vós ireis triunfando , eu efcrevendo 
Em heróico ellylo grande , e raro. 

Èu cantarei a H(^ero efcurecendo , 
£ fentirá Alexandre nova inveja ; 
Vós meus cantos da chaô ireis erguendo : 
Que heis de vencer a Achylles na peleja. 
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AO EXCÈLLiMO PRÍNCIPE 

o SÉHU ú ÍL 

D. DUARTE. 

An PR I s o^ Al Fr ifiiz O. 

V/ LAMENÍ Afc fuavc dos Paftores 
Anfrifo juntamente » e Alílfibeo 
Cantarei » fcus queixumes imitando^ 
A cujo canto o rio orelhas deo ; 
E as novilhas deixando hervas» eftoréír^ 
Eftiveraó fuípenfas efcutando. 
Vói* que repreientando 

A ^^ 
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Eftais neífe poder , neíTa excellendá » 

Humà dourada idade 

Da R«al Afcendencia ; 

Inclinai t Príncipe alto » a Mageftade » 

£ nos bofques entrai ^ quç oiS efcutáraS i 

Também Deofes já bofques habitárad* 

Ha de vir por ventura aquelle dia ,, 
Quando em cotburno exceifo a Mula grave 
Pelo mnndo dirá voíTas grandezas ? 
Ha de vir quando em cythara fuave • 
Cantr a Imperial genealogia ? 
Mageílades Reaes í nobres Altezas ? 
JVIas em quanto defezas 
Eftas glorias me tem minha ventufa : 
Vos darei entre tanto 
Os verfot da efpcírura « 
Onde enfaiar^me vou para outro carito t 
SoíTref que efta hera a vós viva ^arrimada « 
Entre voiTos loureiros enrolada. 

Apenas fe apartara a íbmbra fria» 
Quando o orvalho , agradável para o gad!» » 
No campo as tenras hervas efmaltava ; 
Ao pé de huma fylveira recoftado 
O fenj ventura Anfrifo o Ceo feri» 
Cos laftimofos ais » que derramava. 
Tyramio Amor , bradava , 
Tyranno Amor » tyrannas alegrias j 
Tyranno paíTatempo j 
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Ji -detuas porfias 

Vingado eftou : já veio* o ddce tttnpò 
De med ta6 defejado defengano : ^ 

A Deos maligno Amor « cruel tyranno ! 

QUf tive fenaÓ dAr , (sená > t tormento $ 

Çastnio andava fervindo a teus Altares i 
' Apoz fingidas glórias embebido P 
. Que cantos derramei aos furdos ares í 
Mzs ai que fe enganava o penfamento 
I>e íeus prantos futuros efquecido ! 
Ai . quaô mal entendido 
Er« de mi o damnò 3 qtíe encoberto 
Aes olhos 9 naô fe via , 
Catn que outro defconcertd 
E outra pena maior a forte ordía # 
Trazendo*me entre falfas efperanças í 
íkíTos cnidadóá « e áíperas lembranças í 

£m lotlctiras de Atnot pttdtnié o fifp 
De noite repetia nome amado 
Por único defcanço a meu deíVjo. 

' Ejá qtíando na carrcr marchetado 
Moftrava a branca Aurora o alegre iif(at 
Aljôfar derramando fobfe o Tejo ; 
Eu tantcr que a luz vejo » 
A choça paftoHl defamparava $ 
E em doces defvarios 
' Latira , Laura 9 entalhava 
Com a fcAtce nos aíçmps fambrigi i 

A » Cref* 
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Crefcei , crefcei , dizia , ó ramas betla^t 
LeVãi o bello home até ás eíltellaSé 

Quantas vezes das hervas efquecída 
Entre os cordeiros' a oyelhinha muda 
Pondo os olhos em mi ficóU balando ! ' 
Forque me ouvio tocar a frautá ruda > 
Já naô leda » mas triíle^ e enrouqúecida m 
£ fein concerto os ares atroando : 
Oh gado doce , e brando ! 
fufcai de hoje em diante outro PaítoT ; 
Que eu deixando eíles montes « 
Por fartar niinha dôr 
Vou bufcar outros climas » c Horifoitteis p 
Adonde a m&rte bemaventurada 
Acabe a vida mifera , e cangada^ 

Quantasl vezes dos ventos à braveza » 
Sufpirando amanfei com o doce canto g 
£ a^ furiòfas ondaá empoHadas ? 
As dores deíiguae^ puderaó tanto 
Que abrandarão dos montes a dureza , 
Ficando as rochas com me ouvir quebrada^^ 
Ai horas mal gafladas ! 
Ah jugo rigorolb » e deshumano í ' 
Triíle cadeia fera 
Daquelle Deos tyranno , 
Onde a alma efperando defefpera í 
£ onde ( ó duió penar ! ) morre vivendo § 

Para que mais , e mais vá padecendo 1 

V6» 
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Vós fempre yerdes myrthos , t altaf fayas $ 
P^ros pinheiros , alemos fombrios , 
Montes pyraniidaes , calvos rochedos : 
Defpenhados cryílaes dos claros rios > 
Ondas do bravo mar , amenas praias » 
Que tendei por efcudos altos penedo^ : 
Dizei-me que fegredos 
Do lifonjeiro amor canç^r mç ouvidçs f 
Qi^ndo pefadamente* 
Os échos fcpetiftes, 
De minka , ly.ra tfi(le , e defcontente , 
Que quando feu queixume aos ventos dava » 
O filencio dos bofques ^nimav^, 

^i que magros andavad na herva verdo 
Os mimofos cabritos , e os cordeiros ! 
Que também minha pena os abrangia» 
As cabras pçrdoáraó aos falgueiros ; 
Todo o bem com feu domno o gado perde ; 
Ambos -çl^dous Amor nos deftruia, , 
Guardallo eu naô podia ; ^ 
Pois que neni guardar foube o meu cuidadp: 
Perdido me enredei , 
Vivendo fó lembrado 
Do^tioipe 4e huma ingrata » que adorei « 
De mi 9 e das ovelhas efquecido : 
Que muito fe em mi mefmo andei perdido ? 

Hm mi peedido andei como ern d^ferto ; 
JUlmkz ^\a^^ eílava feita huip labyrintha » 

.*; ■ • ■ -' 'Sc- 
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Sepultadas em dôr minhas potencias. 
Levar-me de hum tormento em outro finto ^ 
Tudo era magoa » tudo' defconcerto » 
. Tudo rigores , tudo violências* 
Ah cruéis infolencias ! 
Oh áfperas prifóes , 6 duros laços í 
Oh fortuna avarenta! 
Kefplandores efcaços ! 
Que inda agora a memoria me atormenta 
Paquelle dia em que me perdi ! 
Ai que fiquei perdido quando vi! 

I^aquellas febes vi a dura ingrata , 

Onde torcendo o paíTo as parras verdet 
Tem os duros efpinhos enlaçados. 
y Vós fercis tedemunhas , fe quizerdes , 

Depieu primeiro amor» rios dis prata , 
Que correis para o mar defpedaçados, 
EfcaiTamente entrados 
Tinha doze annos n» florida idade : 
Já cantando movia 
O monte a faudade : 
Já os ramos tocar do chaÔ podia ; 
Quando me arrebatou o maligno erro ; 
Ah rninino çrucl , dç bronze » c ferro ! 

Agora te conheço a natureza » 

ímprobo amor , tyranno endurecido # 
Agora que tuas obras me enfináraó* 
íj^il de Rodope , q« IfmarQ és mifcido : 
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Teu berço foi das rochas « dureza » 

Onde^ Tygres Hircanas te criáraõ. 

Ai quanto me cuftiraó 

Humas breves , e falfas efperanças f 

Com que eataò me enganaíle ! 

IMas logo as efquivanças 

Sobr« mi como chuva derramafte » , 

Ordenando » cruel , que a inimiga 

Yá (iigindo de mim » e eu que a figa* 

Quantas vezes correndo ao frefco rio 
As vaccas » por fugir da calma ardente 
Que as louras fementeiras abrafava , 
Me viraó folitario » e defcontente ? 
Os dou9 olhos a par correndo em fio » 
G>m que a larga corrente acci^efcentava* 
Depois que defpertava 
Paquelle mortal fomno o pfnfamento ; 
Para que alliviaíTe 
Em parte ineu tormento » 
Pondo o^ olhos no cha6 « e a maó na face» 
Laura « Laura » mil vezes repetia , 
O monte Laura ^ Laura , refpondia» 

Na6 mais , naó mais > tyrannos penfamento^ ! 

Naô mais ». ,que aíFás provei voíTos rigores : 

Naó mais ^ naõ mais » cuidados mentirofos I 

Ji agora cantareis , fábios Paftores « 

^ Entre os fogos de Flllis t e ,os tormeotoi 

A que ch^MQou Menalcas giorioíbc ^ 

Def. 
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Defen^anos ditoíbs » 

Que ioda que em al^um tempo me tardáimS 

£in dar morte a meus damuos » 

Eiu fim • em fim che^áraó ; 

Veohaís embora * 6 Tantos defen^nof 

Pe minhas glorias a nico thefonro ! 

Oh tempo ventiiroíb « idade de ouro ! 

Bem como aquelle » a quem o mar vomits $ 
Depois da procellofa tempeftade 
Sacrifica' a Neptuno feus véftidos i 
Tal eu « 6 defengano , coni humildade 
Venero o Templo teu , cafa bemdita | 
E meus defpojos deixo oiferecidos. 
A Deps 9 tempos perdidos : 
Vós que taó deftruido medeixafte9« 
Taó cheio, de tormentos $ 
Ah quaó mal vos pafiaftes ! 
Trazcndo-me entre nuvens i e entre ventGA 
Seguindo como louco a huma ferrana * 

Que era taô bella coino deshumana. 

Hora pois fobre os ramos da efpeffura 
Os defpojos daqueile eflado antigo 
Ficáraô por memoria pendurados ; 

• Ficareis vós também retrato amigo j. 
Secretario de minha defventura » 
Que dédes tanta caufa a meus cuidados^ 
Se algum dia achados 
tçfdts M charca troféos de mlnlias dor«s ^ 
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Daquelies que correndo 

Apôs falfos amores » 

fingidas efperanças vaô bebendo; 

Dizei que vos ganhou o defengano , 

Quando, em batalha entrou c'o amor tyranno; 

^qui deo fim a feu cantar Anfrifo ; 
J£. quando fufpirou no ultimo accento s 
Os jsmpinados montes retumbarão. 
Pes das gargantas do húmido «lemepto « 
Até as quebf^as faias de Fiorifò*» 
As arvores fylvedres o efcutáraót 
Todas em fim çlipráraô 
Vetido que para fempre fe auíbatava 
Aqueile PaÃor feu > 
Que a iyra pendurava. 
O que cantou depois Alfiíibeo , 
Dizeiro vós , Pierides : que tanto 
Maõ o pôde igualar mçu débil cantOf 

Alfisibeo, 

Verdbs outeiros , mudos Horifontes , 
Rochedos defíguaes > bofques fombriosÂ 
Veiga florida , dos Paftores glória ; 
Ki beiras de cryftal > amenos rios , 
Ouvi 4 ouvi ( que faço os olhos fontes 
Para ppder qontar eíla memoria. ) 
Ouvi a dura hiíloria , 
Efca9'aj fementida j etrUle fone» 



» j « 
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Do voíTo bom Fileno : 

£in quanto a fera morte 

Com meus fentidos aíf culpo , e condemno « 

Que nos roubou ingrata « hum Paftor , 

Entre os mais excellentes o melhor. 

Jtteio curfo &zia a noite efcura « 

Quando em mudo íiiencio o campo eftava « 

Dormia o mar , a terra , e os arvoredos ; 

EntaÓ 9 eotaó Fileno derramava 

Da bocca congelada a ahna pura r 

Com dór fe partem rochas , e penedos. 

Oh profundos fegredos , 

De quem o baixo mundo adi governa ! 

Oh duro cafo trifte ! 

Oh noite fempiterna ! 

Que tu , Fileno meu » taÓ cedo vifte » 

Pois que na Primavera de teus annos 

Da morte taÓ cruel provafte enganos. 

Tanto que a cafo fúnebre foubéraó 

As Tágides , deixando as telas de ouro » 

Com feu pranto as ribeiras atroarão : 

£ dentro em feu riquiífimo thefouro , 

Das pérolas dos olhos , que verterão , 

Cryftallino fepulcro lhe formarão : 

£ em harpas defcantáraõ 

Com Angélica voz » doce hamonia » 

Pagando exéquias triftes 

Nomeio 4<anib9 fria* 

Vót 
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Vós empinadas faias » que iílo ou vides » 

As cabeias nos ares meneaftes , 

£ as Niufas em feu pranto acompanhafteSt 

JEm thuribulos de ouro humts lafgava6 
Os fumos de Panchaya » rodeando 
O corpo em telas negras reveíljdo : 
Outras de puro pafmo^ eftaó chorando ; 
Outras fobre o defunto derramavaÒ 
De flores hum chovei ro enriquecido. 
Com o filho emudecido 
Se abraça a doce Mái » que o9 Geos atroa s 
Cruéis chama ás Eftrellas ; 
E em quanto fe magoa ^ 
Vós rindo-vos edais , ó luzes bellas » 
Que tendo inveja ao noíTo campo ameno * 
Ingratas nos roubaftes a Fileno* 

fileno meu^ o rio cryflallino^ 
Junto de cujas agu^s faudoías 
O teu gado de neve apafcentaíle t 
O ameno valle » as relvas efpaçofas » 
Os coroados outeiros de contino 
Choraô , porque taô cedo nos deixafte. 
Ai que defamparafte 

O teu campo , deixando em noite eíctirá 
Os alegres Paftores í 
Por ti a efpeflura , > 

fot ti chorando efta6 rofas» e flores: 
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A ti te chamaô roc^^as » e penedos ; 
Por. ti fufpira ó monte » e os arvoredos* 

}>{enbuni Paftor naquelle infauílo dia 
Suas vaccas levou ao prado verde ; 
As cabras naô fubiraó aos outeiros. 
A lembrança da herva o gado' perde i 
Naô- tocáraô as ovelhas < a agua M^ » 
Nem déraó branco leite aos cordeiro9« 
Os rouxinoes palreiros 
Trocarão em gemido o docç cajito ; 
£ qi^ando o SqI efconde 
No mar o áureo manto ; 
A folitaria rola entaS rt^fponde 
Ao corvo $ que fe queixa em voz efcurji 
Pa tyrannica lei da morte dura. 

Depois que nos deixalle nunca pafce 
O gado em fartura , e o louro ApoUo 
Com Fales, já deitar o c^mpo ordena« 
As oliveiras quebra o furdo Eolo ; 
Èm lugar do formofo trigp nafce 
O joio efteril » a infelice avena. 
PeU viola amens^ , 

Pelos brancos jafmins « dp campo rifo $ 
9elas frefcas gieílas , 
Pelo roxo narcifo 

Nafcem cardos , e efpinhos nas íloredas ; 
E até ps montes feros ben^ moílráraó > 
Due os Leúes de MaíTylia te chorarão. 

^ Aí 
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Aí doces horas ! doce faudade l 

Que agora cfta memdria ite atormenta ^ 

Quando trifte de ?Ó5 vivo lembrado. 

Ai que para mór mal fe me aprefenta 

A Primavera da goftofa idade , 

Em ^ue andei de Fileno acompanhado í 

Oh deleitofo eftado ! 

Ao pé daquella antiga $ t verde faia 

Kecoftado em flore» t 

Te vi cantar na praia , 

Vencendo na deftreza os mais Paftoreí , 

Que diziaô de ti quando cantavas , 

Que o Mantuano Tytiro igualava»; 1" 

Tu eras no lutar o mais Valente ; 
Tu eras na carreira o mais ligeiro* 
Tu eras no dançar ornais airofo ; 
Tu eras entre todès o primeiro. 
Venáo teu merecer , dizia a gente i 
Goza venturas mil , Paftor ditofo* 
IVIas ai fado envejofo l 
Quem iffo adivinhara ! Ai meu Fileno I 
Que apenas apontava 
£m teu rofto fereno 

A barba , quando a mtttt té encontrava » 
Desfazendo da vida o doce laco , 
Cortando os annos teus em verde agraço* ' 

MU vezes efte mal me adivinhei , 
Sc o agouro naõ foíTe deraftrado# 

Mil 
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Mil veies defle damno me temia ^ 

Quando c'o raio ardente accelerada 

Os carvalhos quebrados contemplei 1 

Naquelle trifte « e folitario dia. 

Ai que ifto me di2ia 

Paquelles choUpos a íiniflra gralba i 

£m quanto laftimofa 

Aos ares efpalhj^ 

Tríftes accentos , mufica choro fa • ; 

Que o íilencio d^ noite vai ferindo # 

HJinhas defaventuras repetindo i 

("ileno meu , agora em larga esfera 
Gozando eftás dos valies efmaltados » 
Olhando para eternos horifontes. 
Lá tens outras campinas , outros prados y 
Outros Paftores > outra Primavera » 
Outras frefcas ribeiras > e outras fontes j 
Outros campo!^ $ e montes , 
Outro Téjd fuave , puro » e brando 9 
Outras floreftas bellas ; 
Agora irás pifando 

Outeiros de cryftai » Veigas de eftrellas 1- 
Agora em doce voz divino accentd 
Sufpenderás o curfo ao firmamento* 

Í4 neflas peregrinas efpeíTuras « 
Lá neíTes deleítofos arvoredos , 
Lá neiTe VeraÕ brando , e fempiterno » 
JKa6 falteafi ao gado os triftes medos : 

At 
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As ovelhas do lobo andaó fegurase t 

Tudo he pfazer > e paz , defcanço eterno* 

Lá naô ha duro Inverno , 

Que com o caramello enfrée a$ aguas ; 

Lá^ meti doce Fileno , 

Ka^ ha ardentes fraguai » 

Que diípad dabelleza o campo ameno: 

lãas pot entre os jafmins do prado lindd 

O Zefyro fuave fe anda rindo^ 

Lá peíTe grande » e pi&blico deleite 
Gozaô Flora » e Pottiona alegre rifos 
Que maçãs os carvalhos' eílaó dando ; 
Qs alemos ílorecem com Nsgrcifo ; 
Os rios correm mel » as fontes leite a 
A tamargueira al^nbres vai foando. 
Lá . fe eftaô pendurando 
As uvas , e coraes pelos efpinhos ; 
Lé em perpetuo gozo 
Salta5 os cordeirinhos* 
Oh doce vida , eftado vefitçtcofo! 
Oh dia , a quem naó fegue a noite féa í 
Dia , em que o meu Fileno fe teeréia S 

Paflot formoCb , inda qUe tua aufencia 
Andamos lamentando de cdntino , 
Porque dds olhos teii!^ ji naò gozam<» > 
Com tudo. 4;omo em pfiad« cryflaiUjno 
Gozas tanto prazer % tanta excelleacfa i 
Com leu bem OQfla mágoa aca^ntamos. 
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Cortai os verdes ramos » 

ò Paílorek ^ cortai do freixo ameno f 

Fazei íombras á fonte : 

Que ifto manda Fileno * 

Que fe lhe faça cá nefte hôri fonte # 

Adonde já comvofçò ha pouco tempo 

Teve brando » e fuave paiTatempo. 

Alli junto das aguas csydallinas » 
Sobre a víçofa rplva da verdura » 
Onde outr'hora cantou taó docemente t 
Alli lhe alevantai a fepultura 
Efpaihando mil flores » e boninas ; 
Guardando eíla memoria eternamente» 
Alli eílará prefente 
Ricardo , Paftor fábio , e efclarecido • 
Tocando a doce lyra 
Com metro taó fubido » 
Que a cythara das mãos a Apollo tira t 
Tirreno alli tainbem naó fará falta » 
Que ús Sátyros imita quando falta 

Êtitad na fepultura aJevantada ^ 

£m campo de al,abaílro branco , e frio à 

Para teftemunhar noífa lembrança • 

Ficará entalhado eíle Elogio , 

Que ao mundo dirá com voz callada t 

O formo/ú Filenê aqui defcança. 

jEtf foi a e/per anca » 

Eu fui a gloria das campinas Mhi 

G9^ 
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ConheeUo File no 

t>aqui âíêii ejlrèllas 9 

'X)c ovelhas guardador no prado ameno f 

jyeo-mc o fada de tnvcja a vida br evo ; 

'Ejie fipuUhro cobre a cinuí leve. 

£m quanto andatem peTd monte errando 
As fêra^ > e de neve os cordeirinhos 
Ketòu^arem alegires na verdurai ; 
Em quanto pelo prado os rofmaninhos 
A follicita abelha fôr tocando > 
Por colher o que chora a nianhá pura 3 
Sempre nefta efpeírura 
Ha de vivet , Fileno , eternamente 
O teu nome ditofo i 
E eu trifte « e defcontente « 
Hei de fazer foar o bofque umbròfb 9 
Fileno meu > Fileno » repetindo ; 
Té comtigo me ver cantando ^ e rinda^ 
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ITOSOS campos y verdes arvorcfdos » 
Outeiros reyeftídos de efperan^a » 
Prados de flores mlt ricos , e ledot : 

Onde hum frefcõ Vefáó ao outro alcança ? 
£ onde o fero rigor do Inverno duro # 
£ as calmas do Eítio o tempo amanfa^ 



i 



O ar mais faudavel , frefcó i e pufo 
As aguas de cryftal mais faborofas ; 
£ inda o viver mais doce » e mais fegprcFtf 

Jí% veigas mais floridas > e erpaçòfars g 
Repreíentando eterna Primavera, 
Sf meadas de lyrios « e de rofas, 
' ' Aql^l 
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Aqtií tocar, a cytbara quizen : 

Com t^nto que eclipfárá o Mantuand t 
£ 9 grán4e Melefigenes vencera, 

IDh Dv<;»tm éxcelfò i Cefar foberano ! 
Qufm poderá igualar a humilde penriA 
Aos Cantores de neve dò Eridano 1 

Os cantos de huma Angélica Syrena 
Houvferaõ de dizer voífds loávorès ^ 
Na6 fraiitá paftoril » e agcefte avenai 

Humildes peníiutnentos » vãos jimores i^ 
C^ntandol apafcentar o manfo gado » 
Saô os vétfos mais próprios dos PaftoreSé 

JMas quem , Dvque , fera ta6 cíèfcíiidafíò • . 
Que. o efcufe a htimildaíde do fetí canto ? 
Que qttem deo o que tinha , aíTáz tem d;rdo| 

Cín quanto volHis gforías aTevalitò.- 

: Pai-me eíTa maõ fttblime » coáa que ppíTt 

Movftr o mundo todo a novo efpanto. 

• 

Í>e metís olhos títai a névoa groíTa 
é6 para vèf a luz deffa e'kcellencia , 
Qtiò olhos dé águias oíf ende por íer vaStà f 

jbai aos rudos Pafiòres audiência ; 

E fc me ouvis ém fim , Duque , ferei^o ^ 

. Farei ao mefiâo ApoUo cóinpetencia. 

jg ii QuaiT* 
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Quando vos aufentaftes do terreno'^* 
De voíTa amada Pátria venturofa , 
£ as praias foftes vôr do Tejo ameno i - 

Ah ! que queixas em vaÔ triíle , e choroni 
Deo a terra em geral aos furdos ares » 
Só por vofla partida taõ cuftofa l 

Tudo fufpirds « tudo M pezares ; 
Os olhos dos Paftores feitos fontes : 
£ as lagrimas fem fim correndo a parei « 

Triíleza ^ad moílrando oS Hori fontes : 
Com dAr fe partem rochas » e penedos ; 
Vcílindo-fe com dôr de luto os montéfi 

Eu > que eftou attentando elles fegredo» 
Sentado ao pé de hum alemo fombrio • 
Que era o fcéptro real ' dos arroredos^ / 

Os olhos revolvendo ao claro rio « 

Sem a caufa entender de minhas magc^í « 
Lágrimas derramei de úo em fio* 

Que he íílo t que rios » ou que fragoas > 
Dentro no coração tenho encerrado » 
.. Que cattfaó elles fogos > e eílas aguas. ? 

Eis que eftahdo em meu thal todo enlevado , 
Vejo vir pelo valle dòus Paftores 
Giiiaodo para o monte o^manfo gado» 

E9 
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Eu lí nos olhos feus » mágoas » e dofes 
Com lufpiros ardentes mifturadas ; 
Porém fçmpro cuidei quo eiaô de amores* 

4 i 

£ chegando mais perto das manadas , 
Os échos efcytei do. triíle pranto ; 
£ as doces lyras vi deftemperadas. 

'As dores defiguaes podéraó tanto , 

Que as correntes das aguas fufpendiaâs^ 
£ eu mudo me tornei de puro efpiínto. 

E como por antolhos fó traziaÓ 

Saudades , Senhor , de voifa aufçnçia i 
Magoas , e fáudades r^petiag. 

Ouvi , Duque , canta? á competência : 
£ vós também g ó flor de alta efperança 
Dai a taô juílas qiieixas audiência* 

Ouvi teftemunhar eíta lembrança 

Ko fom ^ da agrefte avena mal formado » 
Que o que deve.naò diz > roas o que alcança^ 

Ouvi , Duarte » Príncipe esforçado » 
Verdadeiro penhor do grande Atlante ^ 
E coftumai^^vos já a fer invocado; 

A orelha appliquei no mefmo inftante 
Por ouvir os Paílores > eu que eftav» 
Pç tafi durai aafçnc;i^ igno^r^nte ^ 
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]Eis que Frondozo a cythara tocava 
Com faudofo Com t triíle harmonia ; 
E qoando a puros praíitós acabava ; 
Salicio deita forte rerpondi||« 

FRONpOSpr 

Pastor, aufente > porque nos deixaRe $ 
Por ires vér do Tejo as aguas claras ? 
Para que os valles teus defamparafte , 
Deixando mágoas mil , penas amaras è 
Depois que deíles campps te aufentaSe 
As floreftas edaó de tudo avaras ; 
Qup Flora fe aufentou choroÇt » etrifte^ 
Tanto qup deíla terlra te partifte^ 

S A L l G I Oé 

Pastor, que vás bufcando outro Paftor « 
Que lá do Mançanares veio ao Tejo ^ 
£ com moftras leaes de puro amor 
Lhe eilás manifefiando teu defejo: 
Qua6 contente comtigo o Tejo fôr , 
TaÔ triíles eSes campos fem %l vejo ; 
Que nós te choraremos na efpeíTura p 
£ o Tejo gpzará nofia ventura. 

Frondoso. 

Qual mSi chorofa pelo filho aufente i 
Quç nq Mavórcio jogo o peito enfaia j 
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Porque o efpera trifte , e de fcon tente t 
trunca os olhos tirou da curva praia ; 
E lembrada do aome triftemente , ' 
Do nome que entalhado achou na faia p 
O repete mil vezes íobre a aréa ; 
Taí te chora , f^ílor , a noâa Aldéa. 

S A LI Ç I Of 

Ghorcs^os va6 correndo eftea ribeiros , 
Do Tejo» qiíe te gofa» murmurando | 
Asmimofas ovelhas » e os cordeiros 
fo ti de faudadç andaò balando. 
Clumaô-te os montes » ckamaó-te os outeiros^ 
E 33 pinheiros também te eftaô chamando « 
ÇUe hoje mais dita tem , áo que alcançiraO ^ 
Ciando o Paftor de Man tua furpirs{ra0\ 

F K Q N 1> o S o. 

Asi^cígas f>quu3 iuofirava6 Jeda riib ^ ) 

is cytharas ouvindo fonorofas 
>o excellente Ricardo » e doce Anfrifo « 
jíegaô de fentimento as frefcas rofas. 
l ambos elles * ao pé de hum tronco li.fo '■ A. 
l^epetindo mil migoas faudofíis , 
l^troáraõ cantando o íbcco. ooteiro » 
V as Jyras pendurfíraõ de hi^n pinheiro^ ' 
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S A L I C 1 o. 

As LYRAS pendurara^ de hum pinheiro 
Eíles * que faõ a gloria dos Paftores , 
£ ao rpm dedemperado de hum falceiror 
Cantarão tua aufencia » e fuás dores. 
£u os vi ambos junto de hum falgueira 
As coroas quebrar de finas flores ; 
Colhendo rofas negras » e amareilas : 
Que fC fua dôr competem taes capçJl^s. 

Frondoso. 

Qs Pastores do gado fe efquecérad ^ 
£ do ]obo voraz o na5 guardarão » 
£ ás ovelhas taõ triíle pafto déraò « 
Que nunca o branco Itite lhe ordenhársf^ 
As cabras de triíleza » que tiveraô , 
Pelos rochedos naô fe pendurarão : 
Kegaó ( foitando ao ar penofos gritos ) 
O pado a; fi I o o leite aos cabritos^ - 

S A L 1 C I o/ 

^s aves 9 que na leda madrugada 

Davaó com branda voz doces recramos t 
A mu fica em triíleza tem trocada» 
Quando tua partida lhe contamos. 
;^á com fom rouco » e voz de fen tosada 
§^ H^ dependurj^ado pelos ritmos ; 

Ch^ 



/ 



ÉCLOGAS. 2f . 

Choraô as aves , chorão os Hori fontes , 
Choraô os rio$ , arvores » e fontes. 

FllONDOSO, 

O Sol enta6 mais bello apparecia » 
ò Paftor Soberano » em noífo monte ; 
De outra maneira ás aves refpondia 
O canto <lô.cry(lal da clara fonte. 
Outra cár , outra graça , outra alegrít 
^oftrava revellido o Hori fonte ; 
£ agora tudo he trçva efcura > e feia : 
Vem pois, , ó Sol f dar luz á noíTa Aldeia» 

S A L I C I O^ 

CoMO fe efpantaráo » Paftor famofo » 
Os Zagaes de Jlladrid quando te virem ! 
£ muito mais fe como a grandiofo . 
JMais que o PaSor de Grécia te pedirem ! 
Que fera ncíTe Povo gloriofo , 
Quando as Eftrellas para ti fe rirem ! 
Vendo os que deXararoa fe abalarão » 
Que fe trazem Paftor ^ Paftor acháraõ* 

Frondoso. 

QvE fjprd quando neíFe campo fahas > 
Que comtigo fe alegra , e fe recréa ? 
As folhas defceráó das altas faias j 

Pot 
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Por tocarem teus pçs na loura afèa« 
Ai ! temo que te queira em Aias praias 
Por fegundo Paílor a grande Aldca : 
Mas inda que o defeje tu naõ queiras : 
Vemyte , vem-te » pailor , a eílas ribeiras» 

S ▲ L 1 G I Or 

^E Cifnes te offerece a relva fria , 
Por onde o claro Tejo vai corlrendo f 
Que tenhaô entre ft doce porfia 
Cada qual o teu nome engrandecendo ; 
Melhor te canu a ruftica iiarmonia » 
Com que cá teus Serranos vaó tangendo 
As frautas paftorís de mil maneiras : 
Vem-te vem-te » Paftor , a eftas ribeiras. 

Affi Vinhaó chorando os meus Paftores t 
ó Duque Soberano » vpíía aufencia 
Arrebentando erh pranto ^ puras dores, 

^s que vencidos já da violência » 

Que aos brandos corações a dór caufava « 
Pozéraô termo á triíle competência. 

Todo o bofque em geral # que os efcutava « 
O ruido das arvores enfreia : 
Pprque o canto a filencio ^s obrigava. 
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^ft ?arnalp obedece á voz Phebça , 

£ Rodope t Senhor , a Orfi^o refponde 9 
Também já quem vos canta » o bofque enlea^ 

]£ chegando os Paftores perto « donde 
Eu attento escutava o triíle pranto : 
Pouco a- pouco de nós o Sol fe efconde l 
Tpé foi o fim do dia o fim do cantQf 
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SOBRE A ENTRADA 

DO 

DUQUE EM LISBOA, 

LEVANDO COMSIGO 

O DUQUE DE BARCELLOS. 

N|SAR0O 9 P^fiMdcr^ Li CO i Pajíor. 

XN'HUMA noite fonnofa. 
Mais clara que o dia , 

Em que o Sol nafce mais refplandecente « 
A Deofa liTminofa 
No Ceo appaiecia 
Apafcentando a gado reluzente s 
£ a dourada corrçnte 
DoTéjo cryftallino 
Em fuás aguas belias 
Bebuxava as Eftrellas , 
Servindo-lhe o cryftal de efpelho fino : 
Que flS no Tejo brando 
Se efiavaõ at EArelIas enfeitando. 
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Os Delfins namorados 
Junto ás praias amenas 
AndávaÔ por ouvir os Pefcadores* 
Os quaes defafiados 
As argutas avenas 

Tocavaó á competência c'os Paftorcs*' 
Os rufticos Cultores , 
Que em fim taó mal foffriaÕ 
J>òs outros fcr vencidos j / 
Sobre os montes erguidos 
Com as fonoras frautas refpondiaó i- 
£ nede doce emprego 
Eftes o campo louvaô « éftes o pegOj 

Soad ta6 brandamente 
Por todo o Horifonta 
As doces vozes do fuave canto » 
Que perde facilmente 
O feu preço no monte 
A frauta paftoríl do antigo Manto, 
JMovem-fe a puro efpanto 
As rochas para a praia » 
£ deixa o fundo aquoío 
O rebanho cfcamofo : 
Que naô ha nenhum peixe» que na6" ftht 
Lá do vítreo argento » 
Só por ouvir em terra o doce accento^ 

Mas depois que tocáraò 
^s fraotas fonorofaS i 

V I ' i- 
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Inda em tolos de juii fica a contenda» 

As aves > que eíciitáraô « 

Fícáraó duvidofas 

De quem fique rendido » ou de quem readi^ 

E para qué fe entenda 

Que o preço da viâoria 

Da doce competencial 

Eílá na exw .acia 

Do verfo > que contém fublime híáoria t 

Aquelle he vencedor , 

Que , Duque excelfò > diz voíTo louvoi^« 

Já détckio vencidos 

De hiima > e outra parte 

Quantos na alta contenda fe efmerára6 t 

Os dous mais conhecidos 

Ka Apoliinca arte 

De novo a novo canto fe incitára6» 

As cytharas tocáraó 

Hum da agua , outro da terra ; 

Hum retrata Ariòn : 

Outrd imita Anfiòn : 

Lesbos parece o mar : Rodope a ferra : 

£ nefta graò porfia > 

Hilni acabava » é outro refpondia. 

N I s A R D o. 

£ra n^hum dia claro i . 

Quando o Sol cryfta1Iln<> 

Pe4 
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Pêlo inundo feus raios eftendia : 

O Tejo nunca avaro 

De aréas de ouro fino 

Cos remos compaífados fe feria* 

Neíle dourado dia 

PaíTava o grande Atlante 

Levando o filho Alcides. 

Ai ! para que vos ides i 

lidomentos de prazer « glorias dé inllante Í 

Que fe o Tejo hê fa grado > 

Ficara entaó mais bémaventuradô. 



A^' Nereidas bellas 

De feu verde thefouro 

Pérolas i e coraes lhe oíferecéra£i 

£,em conformes capfellas 

Tocando sis lyras de ouro 

Mil louvores em verfo lhe rtnáèn6é 

£ comfígo trõuxfíraÒ 

O divino Proteo , 

Para que defcantaíTe , 

£ o Cefar fublimaife , 

Alèvantando a. voz ao quinto Ceo^ 

Já na harpa , quê feria , 

Entoa eíla profunda profecia^ 

d.^fàRio ventiirofo 
l^aquella Regia planta » . 
Que tantos ramois de ottro tem cerado f 
drHsúDo$i0 Famofòl 

Qàif 



r§2 ÉCLOGAS. 

Que os Ceof , e o Mundo efpanta' , 

Co iminenío poder do grande eftado t 

Quaõ bemaventurado , 

£ quaó digno de hiftoria 

Sois , 6 Duque fereno ! 

Ab ! crie o Tejo ameno 

Gifnes par^ cantarem toíCi gloria i 

Cuja voz íbberana 

Ponha eni filencio a Grega # e a Romaâa^ 

Oh ditofas Camenas ! 
Do Vate laureado > 

Que em branda lyra voíTas glorias cante I 
Pois acháraó Mecenas', 
Que com ^nto cuidado 
Os feus humildes veríos alevante i 
E com ledo femblante 
Efcute o úovo Orfeo # 
Abrindo a maó Divina : 
Que a fama Alexandrina 
Com dadivas fepulta em mar Letheoit 
Que a liberalidade 
Pôz ff u Tiifono neíia Áurea Magefiade^ 

Lá na eterna morada 

No Olympo rutilante • 

Voífas grandezas j Duqub > ha6 de parar; . 
. Ficará accrefcentada 
A máquina ílellante 

Cos Planetas , que vós lhe haveis de dar; 

OH 
í 
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ó devido lugar 

A tal merecimento ! 

Bem he que eifa excellencia 

Tenha fiía aíliílencia < 

Sobre os puros cryftaes do firmamento : 

Que voifas prendas bellas 

Só fe fabem Tentar fobre as Eílrelia^. 

Já agora eftá tremendo ^ 
Atlante « fó cuidando 
No graó pezo » que entaó fuftentará. 
£. os ollios revolvendo 
Sufpíros edá dando > 
Perguntando por quem o ajudara. 
Que entaó naó haverá 
Alcides taó forçofo , 
Que defcaoçandò Atlante, * 

Com alegre femblante 
Suftentar poAa o pezo lumiaofo ; 
Que hum Ceo de pezo t^nco , 
A mil Alcides juntos dera efpanto. 

E efla prenda ta6 dina » 
Que comvofco trazeis 
Koflb bem , noílb amor « npfla efperança ; 
A quem o Geo ehfina 
Que dos fados jcruéis 
Ka6 tem que temer golpei do xnudaafa « 
Viva em larga bonança 
MeiU idade dourada ; 

C Poii 
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Pois por elle ;á vejo 

Sobre as aguas do Tejo 

Tlietis , de puro amor , qne «ffeíçoada 

Ao godo belio 9 e tenro » 

Dcfeja de comprailo para genro. 

Aífi Proteol Cantava 

TaÔ doce , e brandamente ; 

Que era Echines dos ares o inftromcisto* 

O Tejo , que efcutava » 

Do liqiior tranfparente f 

Fez muros cryftallinos n'liiim momento. 

Já tornaó ao movimento 

Marés » que quando ouviaÓ 

Eíliveraô fufpenfas : 

£ eilas aguas Immenías 

De novo para o mar também corria6 § 

As quaes eu vi detidas ^ 

Com roQ<»ra iifonja adormeddat. 

Ah ! quantas vezes foraA 
As Nynfas amorofas 
Detendo o lenho curvo na agaa dtrt ! 
Mas ai ! que agora choraA 
Xiágrímas faudofas ! 

Vofla aufencia , Senhor » liws culta cám s 
E fe as naó fuftentára 
yA efpemnça pequena 
be vos vêr muito cedo c 
Príncipe excelfo • hei medo 
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Que feneç^õ is iplos dft fiin ptnn ; 

Ah ! vinde a noifa^ agu^i » 

Ponde cefiD« > Sfphor » 4 UnU% naágpos. 

ERes doces accentos 
De meu humilde can%o 
Vos ofíereço p Ququr Soberano. 
£ fe eftes penfamentos » 
Que na lyra alevíu^to 
Só para dar a Lico hnin) defeogano » 
Forem para feu dami^o ; 
Prometto outros melhores » 
Que o abrazem de inveja: 
Sò para que entaó veja » 
Que cant0 qòpiqi Orfeo^ q^ feCcadortt t 
E fe eu naó venço a lÂco , 
A lyra $0 ^qfengjanç racr.iftco» 

ó campos <|e.eíp<(ra|iça , 

Que a glória mereceres ^ 

De vér ao Duque /exçeiifo cm voRbfl moul^s 1 
Se efta dçce tepi^raoça 
Ainda naô perdeftes^ 
Pois a eftaò repetindp as cbrus fontes < 
Por eftes horifontes. 
Por efta alta campina * 
.(lífindo aJffaebo biftoria) _ . 
Ospéi movep com gloria 

C ii C 
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O filho dafublioie Catharina» 

Aquella de alto peito » 

A quem o mefmo fceptro fora eftffeito. 

Às alegres Napéas 
Pelos altos outeiros 
A vos vèr naê corria6 » mas voava6« 
Ordenadas chorèas 
Ao fom de feus falteiros ^ 
Sobre o florido valle exercitavM.' 
Todas acompanhavaó 
Ao intenfo Apollo » 
Que em cythara de prata 
A doce voz defata » 
O Duque levantando ao etbereo Polo ; 
Palia áquelia excellencia 
Com gra6 commedimento , e reverencia : 

Porvêr voffa grandeza. 
Deixei , Duque fereno , 
Os empinados montes de TheíTalia : 
Das flores a riqueza 
Que no thefouro ameno 
Oscryftaes fertilifaó de Caftalia. 
Deixo Smirna, eitalia; 
E venho a voíTas terras 
Abrandar os penedos , 
E mover os rochedos: 
Que haô de cantar em fim nas aHas ferras 

As 
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As anrores fagradas , 

Com meus doces accentos aiiimadas« 

8e o Theflalico Anfrifo 
Ouvio a lyra de ouro » 
E fuás aguas de prata me efcutavaó ; 
Quando coix} doce rifo 
Das télas o thefouro 

As Nynfas por me ouvir também deixavaS ; 
As que me fuílentavaô 
EraÓ voíTas lembranças , 
Que me eftavaõ dizendo » 
Que como revolvendo 
O Ceo fofle feus curfos » e mudanças 
EntaÓ veria o tempo i 

De meu ta6 defejado pafiatempo» 

Veio o tempo ditofo » 
Appareceo no mundo 
O dia , que • aifaf^ava eftas memorias^ ^ 
Oh dia venturofo I 
Dia alegre , e jucundo ! 
Que cyfra haveis de fer de minhas glorias! 
Já na5 quero vitorias 
•De Fiton arrogante ; 
Já naô quero troféos, _ 
Columnas , Mauíbléos , 
Nem Templos fabricados de diamante : 
Morraó Cinthos , e Delos : 
Que eíles ben» de ftrvir-vos fa6 mais bellos. 

Po' 
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Por liuma breve taíTa 
Bei agua dè Aganippe 

A hum 9 que trombeta foi da grande Aufonia S 
Também a teve efcaílâ 
Quem a luz de Filippe 
Envejoú por cantor de Macedónia : 
Mas hoje toda aíTohia 
Oífereço contente 
A Gelio alma' de Ahfrifo, 
Mas ai que a tem por rifo ! 
E fó o obriga vofTo nome ingente t 
Que a minha doce rima 
A vida do alto Schoto Ba6 selltmai 
. > 

E vós , perfeita imagem » 

Penhor darô ^ è jucutldó 

Do Pai , que retratais ao natural f 

Vós , que fazeis vant^gdm 

Aos Príncipes do mun^O: « 

Alto ratno do tn»Abo Imptrjal ; 

Todo o Ceo em geral 

Por figno vos defcíia : . . 

' £10^ tdmÒT *rgait^ 

O efcorpiad ardente 

Encolhe os braços léus 1 para que íeja 

VoíTo lugar ditofo ^ 

Maior , que qualquejr dgao htfié^oh^ 

» • . ■. 

AíH cantava ApoHo 

ÍVõ trrando ^ que erfreiya. 

O 
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O confufo rumor dos artofedot» 
D adormeddo Eolo > 
Que os échos efcutava » 
V\o que foavaó veríbs os rochedos. 
Os flori fontes ledos , 
Com as montanha» bellas % 
^ AkS flores ^ .as boninas » 
Ds valles , as 'eampinas » 
Parece que fe ría6 das Eftrellas \ 
Dizendo com bonança: 

m 

Viva ograô Theodosío d* Bragança 

Quantas veie» cop:^ gl49k:ia 
As Mufas foberanas' 
Chuveiros de açuc«iiaf dertamáratf f 
£ por hohrá noéoria 
As frautas Mantuanas » 
Senhor , á voíTa vifta já deix<rad / 
Outras lyras tomáraòt 
Outros pleâros' différaft ; 
£ com rambl^Ò nobre ' 

Porque a gloria fe dobre , 
Todas á cèmpetenola contenderá^ i 
Tendo-fc por ditofa , 
Quem melhor canta a eílyrpe generofa. 

iftes humildes verfot 
Vos dou i Duque fublime » 
Duque merecedor de largo Império» 
E fe forem mal terfos 

Ef. 



40 .ÉCLOGAS; 

EíTa Alteza os anime 

Para dar a Ni fardo hum vitupério. 

Que fe nefte hemisfério 

Se diíTer que. Ni fardo 

Venceo cantando a Lico : 

Se eu taõ humilde fico : 

Que tenho que efperar ? Que mais aguar<L i 

Senaõ que eíle inftrumento 

Fique facrificado a. meu tormenté. 

Keíla alta competência 
Eftavaõ os dous cantores , 
Quando o carro do foÍ apparecia 
Qh ! mufica eloquência » 
Dos hmtiildes cultores , 
Que fuftentar podéraó tal poria ! 
Cada qual recebia 
Da maó io companheiro 
Capellas curiofas , . . 
Hum de conchas rluílrofas , . 
Outro de verdes folhas de louteifo : 
£ o canto já ac^^h^do >';••- ' 

Eítes os pei^?tes feguem^ cfteaogado. 
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E C L o G A IV. 

AO SENHOR 

D. DUARTE, 

MARQUEZ DE FRECHILHA. 

f Si L B N O* 

KJ CRYSTAES derretidos , 
<Jue eílas veigas ditofas , . 
Como cintas de prata ides cercando í 
6 campos reveftidos 
De açucenas , e rofas « 
Que eftaís as almas livres cttivtndo ! 
6 jardim frefco , e brando » 
Que a rica Primavera 
Fez junto delias aguas 
Para defterrar magoas ! 
Aqui hum pouco defcançár quí fera : 
Aqui entre eftas flores , 
Doce campo 9 direi voíl^s louvores ! 

Mil veie» lie dltòfo , 

Quem fobre a relva verde 

De voffa margem de ouro fe reclina , 

Onde vivendo em gozo 

To- 
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Defeu conforte caro: 

Ah duro amor avaro ! 

Que ás aves também £izes violência ! 

Ditofo quem teus laços 

Sabe fugir com agigantados paflos. 

Agora ajoelhado , 

No arado » a terra abrindo 

Entrando-lhe os grãos , e a efperança ; 

Agora no ferrado 

Co podão' vai ferindo » 

Enxertando na brava a verga manfa ; 

Na6 foffre a efquivánça , ] 

Nem a refpofta. dura * . \ 

Da dama vingativa » '. 

Que he bella como efquiva : 

Mas nos troncos mais altos da fpeíTara 

E fcreve com verdade 

Doces tenças de fua liberdidcLi 

Já V^uando a noite féa 
Os Ceos formofos cobre 
Co manto I que de trevas he tecido r 
Se recolhe na Aldeia , 
Onde acabava. pobre 
He para elle feu paço enrequecido. 
Alli com o conhecido 
Gaíla as alegres horas ; 
Falia das fementeiras > 
Dos novilhos > das eiras » 

Sem 
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Sem paUvras ftibtis , e eDgana46ras 
Gozando juiuo ao fogo 
Converfaçaó fmcéra hoirefto jogo. 

Aflim cantava o defteirado Anfrífo » 
Excellênte Senhor , tocando a lyra , 
Recoftado entre as flores de hum Narcifo. 

Ouvio de* longe a voz % e inda fufpira 
Sentindo o , claro Tejo a eterna aufencia» 
De quem mil vezes taÔ de peito ouvira. 

Anfrifo dosPaftores excellencia > 
Que nas praias <lo Tejo já cantara , 
Fazendo a Orfóo no Hebro competência* 

AUi já doce gado apàrcentára; 
Allí goftofas horas de alegria 
Com feu amigo Sylvio já paíTára. 

Ambos andavaÓ fempre em' companhia ; 
Ambos em ^erde idade florefcentes ; 
Atnbot déftros na.muíica harmonia. 

Jfflasai que quatido andava6 mais contentes» 
A fortuna inimiga os apartava : 
Já deixa Anfrifo os vallcs defcontentef 

Já deiíta os areaes , que o Tejo lava ; 
Já deixa os montes j deixa a fpeffura ; 
Já Piur» Gua^nt camínhtve. 
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Eis o noro Toldado da.Tcntncm 
De Paftor perígrine íè fixérs 9 
Trocando da monualu a veftiduia. 

A que trazia de romevos era 9 

Serguilha humilde : n^lla disfarçada 
I>ar vptea ao mundo todo Aafrífo eipéra* 

Borda6 de Zimbro ; Ufo » f tome^do ; 
Coptas de tiracoUo penduradas , 
Chap^o branco de concha» femaado. 

Mas terras Tr^nftaganas afamadas 

C os dons da loura Cejres 9 .caminbanda 
As^mais jdellas ji tiaJua a. tf az. deixadas. 

Chegando a hum verde prado » frefco e brand<|^ 
Por onde hum ribeif inho vai correndo » 
Se aífentoit doce canto aos ares dando. 

Eftava pois Anfrifo engra^eeendo ' 
Os lavrjadores bemaventurados » 
Se foffem fuás glórias conheçf^ndo* 

Eis que owôo da quebrada de huna ferrados ^ 
Onde huma fonte pur^i murmurava » 
Chanuió « Anfrifo » Aufrifo , a grandes Juri^lgi. 

Era o bello Ricardo o que bradava : 
Ricardo ». que o zagal da praia Aufofiia» 
Tocando a doca lyra » a Iras deixava. 
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Kicardo » a quem Tlieflalia f e Macedonb 
Ourir áei^mí^ » porque lhe contátatf , 
Que vencia o Faftor de G>iofonia » 

Ricafdo cm quem os bens todos juntir^Ô % - 
Como em theíburo » as pfodigas Eftrellas t 
E para hoora dos prados o criáraô. 

Na maô tinha Ricardo três capelhs , 

Com que prendendo eftava ao gra6 Sfleoo § 
Servindo4he de corda as ilores bellas. 

Chegou Anfnfo entaC » ledo » e /eteno ; 
E ambos au6 ao velho , que fe efenfa » 
Por naó querer cantar no prado ameno» 

Era Sileno neto deAretfcafa; 
Sabia as gerações do inunde J^o ; 
Porque lhas enímára huma aha Mttfa* 

Elle healto » edehe baixo» aqnelle ík gordo s 
Efte he Tangue também dos Reis primekoa : 
Affi cantava por cftraoho modo. 

Ot altos acypfeftes » e os pinheiros 
As cabeças anovíaó quando canta ; 
Move^fe o monte « abala£-fe os outeifos* 

Bis que agí^ de novo avozléranta.: 
JMÍoftra o verde borífohtd elpgre rifo • 
A tem f « mtf • Q Ttiito » t o Sol ie efpanu. 

Eo* 
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Enta6 cantava aquelle Paraifo , 

Que Portugal gozou taó breves annos : 
Mui attentos eílaó Ricardo > e Aufriro. 

Enta6 cantava os peitos « mais que humanos ; 
AfFonfos » e Joannes valo^ofos • 
Os Pedros , os Duartes foberanos. 

EntaÓ cantava * Como bellicofos 
JLibertáraÓ do jugo o feu terreno 
Com feitos memoráveis» efamóibs. 

' ' ' - • 

Digaõ-no os Atoleiros , campo atnetlo J 
Que viraô pelo vaó dos altos montes 
Rios de Tangue Ibero » e Sarraceno* 

Entaó cantava que pedia6 pontes» 

Para paliar o Tangue ,. e em vozes friftes 
Maldizem de Alcm-Téjo os horíTontes. 

Vós 9 meus berços amados > quç ifto viftes 
Pelas concavidades muitas vezes , 
Nuno , Numo » chorando repetiftes* 

Entaó cantava^ os golpes » e revezes , ^ 

Que em fortes Hefpanhoes defcarregav» 
Nuno » coroa de altoí Portuguezec. . 

Canta, que quai leaô bram^nda andava # 
£ que pernas, e braços decejpando , '" 
Pt corpos mortos o efquadraô juncava* 
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iBítracláíf pelo meio vai formando » 
' fJinguem oufa chegar- fe á dura cfpacía » 

^^ue quanto encontra tattto vai fegandc^^ 

< 45 Pátria minha bemaventUrada i 

Que entaô mandade já filhos vsílentéí ji 
Para aquellá viâorria aífignaUda ! 

JDebaixo dás batideífàs excelíentes 

Do grande Condellable o vaó fegúindcí i 
Cotíao touros briofo's « e rompentes* 

Eis as lançasf » e efpadas retenindcf 
Fazem' nos Hefpanhoes eftrago fera 
Os efcados de prova dividindo^ 

AlH porque íavráfa ô itítíçò âuftéro » 
£ trocara em efpada o arado diiro , 
Inda lacrando vai np corpo Ib^rò ; 

Çue qixAtdtí defcaríegà 6 aço ptiro g 
Regos fazia como quem lavrava ; 
Nem o Còfpo entre bronzes vai fegurof^ 

Aqui fefia i alli defcabeçava t 

Á\\\ té as cruzes mette a efpada toda ; 
Alli já de matanças a fartava. 

3i vai tingindo o arnez dd fangue a noda g ' 
Que em rios lança o domhb amortecido í 
guando o Lufo a fúJxninea efpada roda / 

© Q 
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O grande Scipiaô Nuno attrevido 

Nos olhos traz a Pátria , e o Rei fãmofos 
E já o trof<£o lova efciarecido. 

Íiz6 matou a quarta parte o venturofd » 
. Que duro açoute foi da iiluílre Roma » 
Quando os anéis contava yiâoriofo; 



íorque fe alqueires três aos mortos toma g 
£ por hi vai medindo os que matara s 
O número deft 'outros naô fe aíToma. 



EntaÒ cantava a preza i que ficara 
Por aquelles outeiros » e campinas $ 
Que a forte maô de corpos femeára. 

Defpreza o animo excelfo as martas finaf ^ 
Os formofos capuzes vareados 
Purpuras» e mariotas peregrinas. ^ 

pelo campo feiín domno eftaó lançados 
Os braços » inda em ferro revertidos ; 
A(li corpos também defcabeçados# 

Qual lutando c'o a morte entre gemidos 
Te;ii huma nobre inveja aos que raorrêrad 
Entre os golpes de. Nuno efclarecidos* 

Oh i ditofos aquelles , que podéraô 
' Jviorrer ás mãos do invido cavalleiro ! 
Que a morte com o Author « doce fizéraÒ* 

Al- 
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Aíli ficáS efcudoi do terreiro , 
Piques , e capacetes curiofos > 
Qnde ficava iliorta o feu guerreiro* 

ó lavradores i diíTe» venturofos » 
Que vos ajoelhais no ciirvo arado > 
Cortando aquelles campos gloriofos ! 

Quantas vezes , dizei » tendes iichado 
Alabardas » e piques já comidos » 
E o capacete pobre já gaftado ^ 

Quantas vezes os oíTos ta6 cõtiiprídos g 
Debaixo dos enxinbos já foáraó j 
£ os peitos de aço em tetra conver^,idqs í 

Tudo iíTó ía6 defpojo^i qUe fícáraÔ . ■, 

Daquella grande t e proípera viâoría ». 
Oude em fatígUe os imigos atolara^* 

Tempo virá ^ dizia i qUe a memnti4 
Defte triunfo excelfo » e foberano 
Defcreva a penna de ouro em Jarga hiftorii 

O grande engenhd^, Homero Lufitano.» 
Que a Cidade de Alcides taõ famofa » 
Sufpenía ouvio fallar fóbre Trajano : 

Aquelle que na ilirpe generofa , 

Poz efmaltes tao ricos , e perfeitos » 

Gym partes de fciencia gloTiofa; 

D ii Aqtíelf 



j* Ê C L Õ (í Á d. 

Aquelle > a quem feriaó muito edreiros' 
Os cargos « e exceliencias > que a Cádeírsr 
Vai daudo em Luíitania áos fabios peitdf; 

Entaò cantava a frota aventtireífa » 
Quando o graõ Manoel , Rei Soberano , 
Foz fobre o mar caílellos de madeira^ 

Canta como gemera o Oceano « 

£ encolhera feus hombros cryftalliiloí 9 
Mentindo o grave pezo Lufitano* 

Entaó canta os penhores peregrinos 
Que deo o grande Rei <i noífa idade # 
Do alto Tangue refplendores finos : 

Deo hum Joa6 de Regia Mageftade > 
Deo huma Ifabel formo fa , e bélla , 
De Carlos quinto graÓ felicidade. 

Deo hum Duarte de benigna eftrellá » 
Deo hum Henrique Meíchifedec fanto^ 9 
Ambos tios da glória de Caíiella* 

Entaô cantou aqueíte grande efpanto 
Do mundo » Catharina taó famofa « 
Neta de Manoel , fubindo o canto* 

Reconliecei na Jyra fonorofa 

Do meu Sileno , ó Príncipe fubídò » 
Vofia Mái foberana » e gloriofa. 



Atr 
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AHí cantava p fangue efclarscido « 
Mageftade Real , íincérp peito , 
Aos paíTados Avós taó parecido; 

O animo cantava aos Ceos acceito , 
O roí^Q Imperial » fereno , branHo » 
Para quem er^ o mundo Reino eílreito* 

Canta que eftaõ os olhos fpirando 
Diaçiemas Reaes , Scéptros a pares ; 
Em tt^dp Iq:)peratrÍ3c reprefentando* 

£nta6 folta a garganta aos altos ares » 
Dizendo do graõ Duque em vqz fonora 
Louvores | e excçliencias (ingulares. 

Joaò » João em quanto a roxa Aurora 
Bordar de telas de ouro os liori fontes 
£ aljôfar derramar nos dqns d$ Flora ; 

£m quanto o Sol ferir os aItQ$ montes , 
Vibrando o refplandor do ethereo Polo : 
Em quanto para o n^ar (:orrerem fontes X 

]Bm quanto refpiraj: q frefco Eolo ; 
Em quanto em £m colares de ouro íino 
O TèJQ pendurar ao vítreo coUo : 

Vivirá pelo mundo de contino 

Voflb nome Real , Duque famofo $ 
Oní^mçntQ do eílado Brigaotino, 
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Entaò cantava com eftranho gozo 
O fagrado hymineò de Gatharin^ 
Co' eftç {^rinçipe excelfo « e gloriofo « 

Alli , ai li de novo a vo7 affina : 

Alli forma mil paíTos de garganta : 
Angélica toada , e perégri n^. 

A liberalidade agora canta 

Do Ceò fereno t que taes dons reparte f 
Dapdo-lhe filhos para gloria tanta» ^ 

]Lá canta hum Theodofío , o hum Duarte ^ 
Dê 'tantos Reis gerados , e nafcidps ; 
£ alli fumio a voz com graça » e arte ; 

E diíTe i 6 Soes do mundo efclarecidos \ 
Que ' no luzente Polo de Rragança 
Vibrais da fanta fé raios fubidos I 

A Thsòdosio cantou brandifndo a lanç^ 
Na fufprema tragedia inda minino 
Com real > e briofa fegurança. 

Oh valor claro : Oh peito peregrino ! 
PoiÍ( pelo voíTo Rei , minino amado t 
NaÔ temeis os alfanges de aço fino, 

feio feu trocaríeis voflb fado ; 

Opp^e^fe ao golpe bárbaro , e dcuel 
ppr livraf a çabèc^ q membro am^do/ 
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Bem fazeis » Theodosio , em fer fie! » , 
Queacodís por hum Rei » que he primo voflb; 
Que ambos bifnetos fois de Manoel. 

£ntaô cantou ^ Penhor ^ o nome voífo » 
Dizendo glórias taes , tantos louvores » 
Que apenas corh chorar contallos • poíTo* '^' 

Duarte , difle , glória dos Senhores , 
Que já Corte iizeíles minha Aldeia » 
Quando de vós gozavaÓ meus l^aftores* í 

Alii Évora clara fe recreia ; 

Porque da vifta voffa eílá gozando ; 
Mas ai que lhe ameaça a noite feia ! 

Ai que eílá Mançanaires envejando r 
Ditofos campos ineus , vofla ventura í 
Ai que já tanto bem nos vai roubando?- 

Ficou a triftç Aldeia em treva efcura , 
Quando vos aufentais , Principe raro z 
Gemem o rios , geme a efpeflura. 

Mas em quanto de luz naô fôr avaro 
O Sol » e em quanto com perpetua roda 
Seguir á noit9 negra o dia claro, - 

t.Em tanto çhoUirá a Aldeia toda , 

Trazendo os meus Paftores faudofot 

Dentro lio coração a efcura noda, 

AI- 
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'^11 i Ricardo , e Anfrífo de chorofof 
Pondo os olhos no monte fufpiráraó » 
Lembranças dj^ndo ao$ ares venturQfps^ 

Alli de Mançanaires mgrmurára6 : 

E dizendo entre lágrimas , Duartb f 
Os outeiros > Duartç , retumbarão. 

fPrincipe , em quem o Ceo tanto reparte ^ 
O grande Rei Fi|ippe vos defeja » 
Parji d^ feus pegoçios vqs dar parte, 

IVIas até que outra vez eu vos na6 veja 
Neftas verdes campinas ^ nefte$ prados ^ 
Padecer^ Madrjd ^ minha inveja, 

^boreos campos bemaventurados , 
Nuncji derefpereis deíla bonançs^ » 
Que h^is 4e fer de Duarte inda pifados^ 

Çm tanto » pprquç viva efla lembrança « 
Os Paftpres entalhem pelas faias : 
DvAi^TE 9 noíTo amor , nofla qfperanga^ 

PvARTE efcrevaó nas amenas praias 

Com feu dedo ua areja os Pefcadores ; 
« Nunca fobre elle » o ms^fj com fúria fahas^' 

paqui té os Ipnginquos moradores ^ 
Qiie bebem do Eufrates a agua fria $ 
T^^ a|;çnte ^i^á v9iros louvores. 
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^ta6 cantava asf parolas $ que cria 

O graô Theodosio , Sol de Lufítania i 
Que çnçbem o tnundo todo de alegria. 

Atraz íicao as glórias de Dardania ; 
Atraz ficaô Alexandres » e Darios , 
£ os Cefares tambefn da gepte Afcania*' 

Entaó de Joa6 canta excelfos brios « 

A quem vem efcrito o nome de Barc^llos 4 
Joaó cjigno de régios fenhorios, 

Entaô canta que os mares amarellos 
Se fazem vendo o Principe excellentê j 
As quinai m:vpr^pdQ | ç os caílellos, 

Já canta de Dvarte o peito ingente 
Que PÍlá grandes venturas efperando 
Com animo Real > forte > e valente« 

PvART^ » que OS Avós reprefentando » 
Também qqe^ imitajloS nas vidarias ; 
Nuno ]he çftá nos alhos çfpirando. 

f*rincipe , difle , excelfo , voflas glórias 
Ha de cantar hum cifne em noíTos dias « 
Que çclipfe dps Virgilios as memorias^ 

|ilas delfe alcançaô minhas profecias, 
Que tem porpartezinha a graô fciencia » 
Que illi^firoií n'ouiro tempo iMonarclii^s. 
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Outro maior faber , outra eminência 
A alma lhe arrebata , e os fentidos » 
TraMbo efclarecido , alta excellencia* 

Aí • que c'os refplendores opprimidoí • 
A quem elle mal deo' lidetiça efcaíTa « 
Mil morcegos fe daó por oífendidos ! 

Sufpende o Páftorzínho os dons de graça » 

Por evitar as fettas venenofas ; 
. Com que o reino da inveja o ameaça* 

3e em idade de fíòt > tempo de rofas 
Tiveftp taó cançada Primavera > 
Que fpra nas idades venturofas ? 

Mas aquella Alma grande na6 fe altera > 
Antes foífre com ledo » e brando rodo 
Ser manjar de furor j e inveja fera. 

ii campo » onde rigor » pena > e degofto 
A Eftrella dos mais altos femeou , 
Para mágoas colher em duro Agoílo ! 

£m ti outra hora Celio apafcentou > 
ò*campo indino ; e agora com verdade 
Sua ditofa aufencia ao Ceos cantou* 

Agora em montes de outra faudade , 
Paftores de outra fé , fincéro trato > 
Quer gaftar o que relia i curta idade : 



'> 
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Pe ti , de ti fugindo > 6 campo ingrato » 
Para livre fe ver de tantos dam nos , 
Naó por bufcar riquezas , nem contrato. 

Aitos entendimentos foberanos 

Nap eílimaó as pedras de ouro fino » 
Nem os ricos colares Indianos. 

Quem ferrano fe fez fendo minino , 
£ òs bens pifou , que o Geo lhe promettisi 
Por partes naturaes ^ e engenho dino ; 

Pdr-fe em efperancinhas mal podia 

Pepois de longa idade , e mais fabendo 
Ao Paílor de felém quanto devi^'. 

ó Milagre de graças eftupendo 

Segue o eterno bem , que fó Jesus 
Eílá teu alto emprego merecendo. 

Çe te rouba a belleza deíTa Cruz , 

NaÔ impedem Nibidío os refplendores i 
Darás treva a Beemoth* ^oS Anjos luz* 

Entaó foi defcantando honras/ maiores » 
Do transformado Celio altas vi âorias » 
De quem prézad vçncer-fe os vencedores* 

pntaó vai entoando aquellas glórias^ 
Que ao formofo Alexandre adivinhava ; 
Oh l (}lie doce efpexança , Oh (]ae memoria ) 

*tiia-p 
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Príncipe foberano > defcantava , 

Para fe liQnrar comvofco em finne id^d^ I 
Purp^^ra para vós o Tybrc lava^ 

Os Bagos de Toledo , ^r^ô Cidade , 
Por vós yaó fuípir^ndo de contino. 
Nem ha queqi |he acçalante a faudadff» 

^ntaó canta do eftado Brigantino 

Outras^ novas vepturas de exceliencia ; 
Para quem o meu vprfo he caippo indino* 

lEptaó foraó faltando á competência 
Os Faunos t e ^s feras iã efpeiTura » 
Obrigado^ da doce violência, 

Tudo o que Pliebo difle na verdqr^ 
E ouvíp Eurôtas bemaventurado ; 
líTo cant^ Si|enQ çot^ vo?; pura, 

Até que d«o Ijcença ao Sol dourado » 
Para que fe fiioveífe çm Aia ^sféra j 
Qm^ de o Quvir <;antar ficou pafmado t 

Jleconliecçi » Sçnhor > 9 Primavera 
Onde eíles doces cantos já foárao ; 
Que também Portugal fçus çifqes gera ; 

}^em fó junto ao Menandro fe criáraò , 
Cá temos outro Titíro , e Sileno > 
Qu9 Vencem QS que em Mantua já cs^ntára.ô^ 

' C4 
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Cá tetno§ quem de vós no prado ameno 
Naô fe fabe efqiiecer , Príncipe claro ; 
Tudo ilgum dia repetir ordeno. 

Quando tvA fubido eRylo grande» erard^. 
DiiTer o que Calliope excellente 
Súhtt o feu Erigantino amado # e eáro^ 

Kecebei entre lantcr brandamente 
Com animo Real 9 egrégio peito , 
A humildade Senhor do meu prefenttf^ 

Também o pouco he a Príncipes acceito t 
Mas vede neíle pouco retratado 
De huma larga vontade hum grande eifeito^ 

Agora já dos baixos efcapadc^ 

Penduro a tabõa » em vofTo Templo $anto g 
£ o veflido nadante inda molhado. 

Vede* , Senhor , qtie efle ditofo canto 
Apenaá fe falvou de huma tormenta » 
Que poz ondas no Ceo com puro erpailit'a« 

Ao húmido papel 9 que fe apreíenta » 

DslÍ voffa Maó Real , porto feguro » ' 

£ fe efle nada naô vos defcóntenta ; 
Outras coufas prometto ao futuro^t 
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|Nt>E cá , penfamentos attrevidos , 
Que por meu mal voaftes » 
E agora já do vóo arrependidos , 
Em fado mií^i^rando 
VoUC^ infelicidade ides chorando. 

Quem vos deo tanto bfio , ó penfamentoá ? 
St éreis de hum Infelice » . . ' 

Porque foSe» voando fobre ds ventos ! 
Oh ! Se nunca vdaíTeis ! 
Para que tantos golpes naõ provaíTeis ' 

Oh ! como vive bem « quem beiti fe efconde I 
Oh ! como he venturofo > 
Se a fama aduladora naó refponde » 
Que falfa , e importuna 

> Vai irritando os golpes da fortuna ! 

Al 
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Al • que apenas do chaó vos levantaíles « 
Batendo as azas de ouro t 
Quando Amor « e fortuna exprimentaftts y 
Ambos fc conjurarão ,. 
E hum diluvio de males derramarão. 

Mette o Amor na aljava a maô guerreira $ 
£ huma fétta tirando « 
A eíleudeo no arco t e fez barreira 
D'efta alma fem ventura , 
Que affi âcou dizendo em voz efcura : 

Naô mais 9 naó mais » minino endurecido « 
Baila , baila buma fétta : 
Ab ! naó empregues mais no teu rendidol 
Mas elle porfiava > 
£ hum chuveiro de bronze aos ares dava. 

Logo me vi perdido por aqu^lla t , 
Que foi do mundo glória ; 
Pouco digo em dizer que era huma £fire]Ia g 
Foi Ceo , foi Sol dourado : 
JUas ai que dous eclipfes tem provado ! 

Oh ! como triunfaíles » penfameotos l 
Que caufa taó fublime 
Pode eutaõ abrandar voíTos tormentos ? 
Porem fortuna ingrata 
Todas as voffas glórias desbarata* 

Eifr 



($4 Ô I> E á. 

Eis-me altivo» eis^ine alegre, e triunfante t. 
Mas eis a Deofa fera 
Fazendo fementeiras de diamante , 
Com ta6 dura efquivança » 
Que me encravou o» betis ^ c a efperança* 

Ka6 confentio a Deoía fementida 
Que vós , ó penfamentos » 
Tiveífeis liUnia glória em toda a vida i 
Sempre , fempré foíf tendo ; 
£ até no triunfar vos vi morrendo^ 

Trjunfailes em campd dé eXcelltfncia 
Vencendo todo ò tiiundò : 
Ginguem comvofco tinha competência ; 
Em tudo alevantados ^ 
Grandes eiti tudd » em tudo fublimados^ 

Êis-que hum monftro de formas mil defejsi 
Tragar-vos ; eilo abrindo 
Sulfúreas boccas dé damiiadsl itivéja t 
jyionSro , a quem a fortuna 
Seo > còm nenhum faber , lingúa importuna* 

Que males P Qiie defgoftos ? Que agonias ? 
Que totmentos P que mortes 
PaíTei naquélle^ taõ infandos Mias P 
Ai ! que era6 noites triftes ! 
Aífi vós • ibrtò minha # o perthittiíld^. 
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Tt\o que na(i trocara aquelle eílado ? 
Qualquer inda que humilde 
Me parecia bemaventurado i 
£is-aqui , penfamentos » 
Voffos triunfos , e contentamentot* 

Pois que direi das glórias deamorlove? 
Tudo foraó pezares 2 
O prazer falfo , a efperança breve ; 
Foi de vidro a firmeza 
Daquella « que era exemplo de belleza# / 

Oh de fortuna 9 e de amor duros cutéllos ! 
Vede bem , alma minha t 
Que fahiftes co'as mãos fobre os eabellos j 
Vede em mágoas taó certas 
Que trazeis as feridas ioda abertas. 

Fugi ^ Alma > fugi« detaes tyrannos ; 
Vede em campo eftrellado 
Aquêlles bellos olhos foberanos; 
lilageítade Divina » 
Que fiintos defenganos vos enfina. 

Ç vós 9 6 penfametitos § defd^agora 
Vede voíTas tragedias ; 
E vede quaó coitado he o que chorji 
Apóz /alfos amores j 
Bebencto penas j mágoas» origore». 
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EfquívaDça de alheia forinofura § 
Godos nunca alcançados , 
Triftes carrancas de fortuna efcilra g 
EfcaíTa > e infanda forte » 
Me ifaó de fazer achar da Cruz o nórte« 

Hora pois já » ganhados penfamentós ^ 
Ao fom da triíle lyra 
Soltai roucos , e fúnebres, accentos , 
YoíTo mal repetindo : 
Que entaô mais vos ireis a Deos uaiada# 

\ón cantos • dedicados ficareis c^ 

Aos errados ifvortaes ; 
Porque (upàp de laços taõ cruéis t 
Vendo eda dura hiíloria g 
De hpin fantodefcngano alta viâoria^ 

Kcm vos culpe quem. vir que roucamente 
Publicais minhas dores : 
Porque (bis partos da alma dttfcóntente> 
Que entaó canta fuave , 
Quando rufpfra rouca g e chora grave« 

Dizei f ó penfamentós magoados > . 

No theatro do mundo 
A violência .dura de meus fados i 
Apprendaó em meu damno 
O» ^uç íe|;ui3iQ formna • :amor (yrannov 
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Vós na6 cantais ao foin das claras aguai 
Matérias de cothurno , 
JWas queixumes mortaes , pefadas mágoa» g 
Accentos mal polidos « 
Em liberdade naõ j mas dôr nafddos 

Por tanto võíTâ lyra ò pranto feja , 
Ao fom do qual dizendo 
Iiifolencias de Amor , golpcá de inveja g 
Kepeti voíTo damuo t 
Porque mais vos ateis ao dcfengano : 

Ouvi , mortaes , o pranto enternecido 
£m cythai^ de dores ; 
Onde as letras faô ais , folfa o gemido í ., 
Nunca do Sorga ao Batro 
Seviamais trifte, e fúnebre theatro* 

Aífi cantava o peregrino Anfriící, 
For vér fe em taes memorias 
Acha do defengano o paraifo i 
Aífí o vai bufcando , 
Com a lyra feus paíTos animando. 

Naô tecehiftoriall na^ * prompto Ariílarco ; 
St o titulo te altera , 
Pe Jtaíia , e Portugal confulta o arco ; 
Sc em fim lho áis por erros , - 
Orelhas leva pata muitos perros; 

£ li HU'' 
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Humas vezes entoa índifferente , 
Querendo por ventura 
Divertir a lembrança dcfcontente : 
Já neutral , já queixofo » 
Retábulo de penas dolorofo. 

Outras vezes de Laura magoado j 
Láílimas multiplica : 

Eu que as rimas lhe ouvi , no vulgo erra^jc 
As deixo publicadas p 
Na eílampa da memoria eternífadas^ 
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AS cadeias de Mlnos vai (nginia 
Hum novo nadadçr» caminho abrindo 
Pelo Reino das Aves : 
Como quem em feu peito tinha as chaveá 
Da graô fabedoria , 
Donde nafceo taô fubita oufadia* 

■ 

Que nzè intenta hum triíte ? ou que na(S ou& ? 
Se entre duros tormento» nadrepoufai 
O engenhp da dòr 
He entre outros engenhos o maior ; 
Tudo vé 9 tudo entende » 
Tudo alçapça , obra (udo $ t\ido enq^rendeJ 
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Efld Dédalo as azas fabricando , 
O filha para os ares animando ; 
Já de penna ovêftiar 
Já eotre éfperança , e agonia 
Lágrimas derramava , 
Como quem fua morte adivinhava» 

Filho meu 9 pelo meio voareis» 
Para que o riÍo ardente naó proveis 
Da reluzente esfera ; 
Que' como voifas azas faÓ de cèrá 
Ficaráó derretidas » 
£ voifas efperanças já perdidas. 

Iflo dizendo , o abraça ultimamente 
£já oarAifpenfo prova» e fente 
Milagrofos eíiremos ; 

Levado em vivas náos , de cera os remòfl « 
Que com nobre artificio 
Imitai} das barquinhas p exérciciò. 

Entre tanto feguro o filho vai» 
''Bm quanto fej^ue b acautelado Pai : 
Mas logo attrevido 
Com o vôo defufado efvaeciâo 
Se levantou nos ares » 
Dando pena» ao Sói» e o nòmè aos hiarca. 

As correntes do mar impetuofas 

Lágrimas rt^bérad faudofas j 

Que 
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Que os olhos deftiláraó 
Do Pai chorofo , quando conteitipláraá 
As pennas fobro as aguas : . . 

^i que duros tprmcnros ! ai que m^go^s * 

Affi Dpdalo triftc vai chorando , -, 
Ao íepultado filho exéquias dando 9 
Até que em fim parou; 
E o remigio das azas pendurou 
Para eterno exemplo , r rr« 1 

Fazendo a Phebo hum fumptuoío TcoipiPi 

AlH pinta de Androgeo a fera morte;- 
Dos Cecropidas pinta a dura forte ; 
Também, urna pequena 
Innocentes qwatorze alli condeuin.a. 4 
Contra os Pais infiel , 
Duro ,ftipendio , tecera cruoK 

Alli defronte Crcta^^ refpondia » 

Que os açoites do mar lambem fornia « 

Alli o mar do Towro , . 

Que o çorpro tem de leittf, e ç$ cornos de ourCM 

Por quem fe vio perdida 

Pafifae Rainha alta 9, c fubidg, 

Alli pinta com maô maravilbqft 
A vacca de madeira mentirofa t 
1Que nos campos, paftava r 
3g 9 Rainh^ infeli? diffiraulavA i 
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AlH p gra6 portento » 

Pe Vénus, torpe infando monumento» 

O cego . labirinto alli pintava » ' 

Que com engano fobre íi tornava , 
A íi mefmo occorrendo , 
As voltas , e caminhos retorcendo 9 
Enredos duvsdofos » 
De paredes fofíímas ílexuofos. 

j^las de Ariadne as lágrimas attenta 
Dédalo » qu^ com artç o fio Inventa t 
O qual enovellafie 

Parn que aíli Thefeu faliida achaíTe ; ; 
Também te aqui pintara , 
d Icharo $ fe a d6r nao o eftorvara, 

Tresr vezes debuxar-te pretendia 

Três ve^es o pincel da maó cahia , 

ó Minino imprudente.» 

Que feras dór do Pai perpetuamente l 

Pois DOS ares pagaíle 

A glória JMvenil ^ çom que voafté.^ 

I 

Ap^endaÓ em -teu damnò' osvoadotet 
A temer da fortuna os refplen^oras ; 
Q^e em fím^ aaaa.dc cèni • 
IMal podem fuftentar ardente esfera : 
Yai fortuna ardendo , 
Curo $ quanto mais ç^ra > d^sfii^c ndo. 
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^i de quem de ouro as verdes azas teve , 
Mas i vifta de hum Sol voando em breve; 
Ein taõ alta excellencía 
Logo ; provou de forte a inclemência ! 
Icharo inorre em aguas ; 
Ai daquelle que morre , e vive em magoas ! 

Pedalo 9 dividamos o exercício i 
Eu tomo fobre mi o trifte officio » 
Que tua dôr te impede ; 
Eu lavrarei » fe a Mufa mo concede » 
Nos bronzes dá memoria 
De teu amado filbo a dura hiftoria, 

Quando em feu próprio damno a alma fe enleia ^ 
Melhor fabe pintar a mágoa alheia: 
Eu pintarei os teus 

Tormentos defígiiaes , tu pinta os meus : 
Que eu trifte /quando os pinto » 
O pincel frouxo « e a maô cabida finto* 

]pinta quem morre em mar de pranto amara, 
Vendo ecHpfes a pares dp Sol daro ; 
O teu filho acabou , 
Porque do- Sol ardeiite provocou 
Os raios « que o matáraõ ; 
Eçil iporro ^ porque òa raios me faltáratfit 



i' 
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ODE III. 

IDA quieta , e pura , v 
Pefcanço íêm ceccio de tormento » 
'Alegrias de dura, 
Nova quietação do penfamento , 
Naô fe podem comprar com prata » c ouro , 
Que em íi efconde o Atlântico thefouro« 

Ah ! mordazes cuidados , 

Como da vida breve vos vingais » 
Taõ firmes , e empregados 
Trarendo em guerra os hii feros mortaes ! 
Pois já mais permittís ao penfamento , 
Que de volTos tributos viva ifento» 

O colar peregi^no 

De formofos diamantes fcmeádo t 

O fceptro de ouro fino , 

A clara dignidade , e o Confulado , 

A cúria , que lavrou a ]>edala arte * 

Dos cMidados naô quebra a menor parte* 

Quaó bem , quaô docemente 
Se vive fó com meza humilde , e pobre ! 
Quaô ditofo , e. contente , 
AqueUe « que dn iua Alma '' if9& deftébré' 
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Defejos , t ambição de illuftre tnando , 
Que o defçai^ço /he rompaô doce , e brando ! 

Para que em breves annos 

Queremos conquiflar o mundo inteiro t 
Se tudo faÔ enganos 
Neíla idade í Que em fím por derradeira* 
Quem dei3pa a Pátria , e deixa o Reino antigo 
Naó deixa a fi , que a íi leva comíiga^ 

l^as torres attrevidas » 

Que do mar vaô cortando as crefpas ondas , 
Quando com o vento erguidas 
As brancas velas prenhes , e redondas 
Triunfadoras vaÔ do tempo , e fados ; 
Lá entraô çn temores « e os cuidados^ 

ÍU>ílro alegre t « fereno 

Ha de moftrar o peito generofo , 
Julgando por pequeno 
Qualquer trabalho , e trance ri goro fo ; 
Que nada pôde haver no humano eftadcf ' 
De toda ^ partp be^UfiventuradOf ( 

A envejofa .mpitQ 

Privou da doce vida a Achylles fero : 
Do tempo a briuioa forte - 
Piminuio . Titaô grave , e feivéro t 
£ a mi daráô os fados por ventura , 
O que . 9b váa . vos n«gar » 9t> bora^ efcura. . 



1 
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Çe 08 rebanhos de neve « 

Que nos campos trazeis ^e cento ttxs centOf 
Se a toga bfatfc» , e leve 
Sobre o veftido , qUe arde em puro argento a 
Se a purpura de drogas recamada , 
Tendes por vida beoiaventurada ; 

^h ! queira o Ceo fereno 

Dobrar-vos eíTes bens » que ;á gozais ! 
Que eu neíle valle aip^no • 
Tendo por teílemunbas tle meus ais 
As pedras de alta rocha endurecida t 
Quero paifar contente a- curta vida^ 

^qui com minha Mufa 

Tocarei brandamente a doce lyra ; 
E na noite confufa , 
Que fó^ fabe efcutar a quem rnfpíra t 
Cantando darei morte a meu ^cuidado » 
pprtiina > de t^s bens nunca letnbr^dOf 
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os ares vai voando para Idaiia 
Aquelle , qqe nos campos de TheíTalia 
Fez de ovelhas ferrano 
Ao I>eoii de Delos claro « e foberano : ' 
£ em mudado fembiante 
Fez roubador de Europa o graò Tonante* 

Já entra, pela fala o moço efqufvo 
Movendo com foberba o paffo altivo ; 
£ fem detçnça alguma , 
Levando aos hombros a pequena Lua • 
Se foi ledo , e contente , 
Para onde eílava Vénus excellent^* 

Sobr^ huma meza de ouro fabricada » 
Onde a matéria da obra he fuperada » 
Se aífentava Ericyna : 
£ em cadeiras também de prata fina 
As três irmãs fe aíTéntAÒ > 
Que a magellade , e graça lhe accrefcentatf « 

Huma chamava a número os cabellos » 
Pondo leis de marfim aos laços bellos : 
Outra do graõ thefouro 
Formando eílá co^as mSos ferpentes de ouro ; 
' * .' Ou* 
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Outra com alegria 

Mil chuveiros de neâar defparzia. 

Já com a Mâi o filho fe abraçava « 
Eis que buma féta da fonora aljava 
De repente cabio; 
£ com aguda ponta . a ma6 ferio 
De Vénus , que gemendo , 
Contra o cruel Minino eftá dizendo 9 

Quem poderá livrar-fe por ventura « 
Quando apontas no arco a féta dura « 
Se rindo » e abraçando , 
Gruel , eftás ferindo , e mal tratando f 
Tyranno , a quem perdoas » 
Se.ferífte ateu Pai^ éami magdas? 
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H Sob<írbá do humano enténdímentd 1 
Quem podéra dar luz ao penfamento g 
Com que feiis damnos vifTe / 
£ nos males ai lírios iiaó fe riíTe ? 
Que fe laços ordit , 
Nelles . por jufta lei ha de eahiri 

Quantas vezes nas aras da efperan^á 
A Nemefís cruel tomou vingança 
Dos fingidos humanos , 
Qué dando traça , e forjando enganos à 
Primeiro fe enredarão 
Kos laços e perigos i que inventárad ? 

JFótma Perilo o Touro mençirofo ,' 
G)m as penas dos homens gloriofo $ 
Que em bojo de metal 
Ávida fuílentaíTe racional ^ 
£ o fos:o menos forte 
FizeíTe mais comprida a dura mófte* 

Còm aquella tyrannica invenção 
Inchado vai o impio coração 
Do cruel carniceiro ; 
Mai ah ! que por lei jufta he o primeiro p 
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Que fez com pranto « e brado 
Parecer verdadeiro o boi pintado ( 

A lingua logo o Rei cortar lhe manda : 
Agora pagareis , ó alma infanda « . 
As maranhas ^ue obraftes : 
Entrai , entrai no touro « que inrentaíles « 
Que elle com voíTa dôr 
Dirá t que fi^íles vós feu mefmo Author^ 

Tornará-fe de bronze o Geo fereno ; 
I^ove annos na6 fentio chuveiro ameno 
A terra do Egypto ; 

Soífre o campo em geral damno infinito ; 
Morrem rios , e fontes ; 
Sufpiraó pela chuva os altoií montes. 

A Bufirís vai Thracio mui contente % 
Dizendo afli \ que Jupfter potente 
Logo fe applacaria » 
£ a fecca terra em aguas nadaria » 
Se lhe facrifícaíTe 
Hum hofpede > qualquer que o Pa^cr entf affe } 

Diz Bufiris entaõ: DeiTa maneira 
Aqui temos a viAima primeira $ 
6 hofpede famofo « 
Vós poreis hoje ■ termo venturoíb 
A noflas grandes mágoas : 
Vói darais ho;e a Egypto alegres agtia». 
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Como ifto difle , o facrificou ; 

£ em faas próprias traças fe eacedou ^ 

Já feus laços provava , 

Que por ventura a mórce maquinav» 

Contra iDOoceucia alheia : 

Oh' maranha cruel I ó traça feia ! 

Pagai * pagai , ó almas carniceiras ; 
£ fede em voflbs damnos as primeiras i 
Que os tormentos proveis : 
Porque entaÓ para exemplo ficareis 
A humanos penfamentos t 
Para que ponhaõ freio a feus intentos* 



O 
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VIDE venturofa , 
6 parda ferpe » que com verdes laços 
Dais eternos abraços 
A efta arvore formofa , 
E com perpetuo gozo 
Vos recreais em thalamo frondofo ! 

Tarece que torcendo 

O paíTos pelas ramas eílendidaf • 
Com raz6es naò ouvidas 
Ao mundo eftais dizendo » 
Que eile alemo fombrio 
Tem do monte » e do bofque o ftohoriou' 

SI- 
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Ellt em fua figura , 

O fceptro moílra ter dos arvoredos ,- 

£ ate eftes penedos 

Ccobecem tal ventura ; 

Pois fahindo da terra , 

Yieraô fazer throno ao Rei da ferra» 

E vós » para moftrar 

De.vofTo Efpofo excellencias tantas « 

Deixando as outras plantas » 

O ides coroar 

Com diademas de parras , 

De voíTo cailo amor perpetuas arras. 

Com verde diligencia 

VoiTo fértil emprego fe dilata > 
Que' em voltas de efcarlata 
Se encontra á competência t 
Formando em Creta airofa 
Errante labyríntho a folha umbrofa. 

Quando he a Veiga fria 

Sepulchro de jafmins » tumba de flores ; 

Dobrando feus calores 

Apollo ao meio dia » 

Porque os raios ferindo 

Mortes vomitau contra o Povo linda f 

Quando em fim o Oceano 
Entre fotios de neve a calma fente s 

F Vós 
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Vós alegre » e contente » 

Ifenu defte d«nino 

Zombando eílais do raiõ*^ 

Fazendo eterno Abril , e eterno Maio. 

Hofpedagem frondofa 

Offereceis ás Aves namoradas , 

As quaes defaíiadas 

£m capelha amorofa 

Soltaõ ao brando vento 

Pelas línguas de prata feu tormento* 

Da tragedia e^uecidas 

Eftaô cantando Progne , e Filomclla : 
£ por contenda bella 
As outras I>omicidas » 
Que nos ramos fe eícosidem , 
^Com Angélica voz também refpondcm. 

Entre t^jdto tangendo 
A frauta paftoril » e agrefte avena 
Em voffa fombra amena , 
Canções eftá dizendo 
O Paftor a feu gado , 
Entre parras > e flores recdíhdoç 

Os voflTos cachos verdes 

Vencem os ramos de efmeraldas finas ; 
Quando fahes das minas 
Rubi » teu preço perde*^, 

Vcn- 
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Vendo os cachos que a ornaô » 

QuQ de verdes em fim roxos fe tornaô. 

Aqui ledo * e contente 

Entre as urnas de vidro recoRado 
Tem o rio lançado 
. A onda tranfparente > 
De íi mefmo efquecído. 
Com lifonjas de prata adormecido. 

Aqui de uvas coberto , 

Coroado de junco , e de efpadanas 
Junto a eílas verdes canas 
Fez eterno concerto > 
Que vós , e volFo efpofo 
Teríeis fempre eílado venturofo : 

Aqui de feus eabellos 

Vejo cahir areias de ouro fino : 

Oh rio cryftallino»! 

Que dais os frué^os beilos » 

De voíTo graó thefouro , ^ 

Morgados de cryflal > Impérios de ouro. 

Por tanto • ó vide umbrofa » 

Nunca temais de tempo as efquivançai : 

Gozai voíTas bonanças , 

Em quanto eu lei frondoía 

Com cachos de efmeraldas 

À voíTo Eípofo dais rieas grinaldas. 

F ii ODE 
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k fugíraõ as neves » 

Que veíliaô de toga os altos montes ; 

£ em recompenfas breves 

Aprendem mocidade os hori fontes » 

Que de ouro '% e verde ornados á porfia 

Veílidos apparecem de alegria. 

Ao campo as flores tornaô : 

Já torna a folha ás arvores formofaS : 
£ as veigas já fe ornaó ^ 

De lyrios , açucenas » e de rofas ; 
Já os faços também de fina prata » 
Que eraô prifôes do rio % o Sol defata. 

Com as Nereidas bellas 

Sahe do mar cerúleo Cytherea » 

E com verdes capellas 

Ordenaó danças mil na loura areia » 

HymnQs « Odes , em harpas defcantando » 

Com que o vento minaz fe torna brando* 

Porém > oh natureza ! 

I Pois logo ao bem ligeiro o mal alcança ; 

f Nem fabe haver firmeza 

Senaõ fó nefta fubita mudança : 
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Ao doce Outono fegue o Inverno xudo : 
Forque em fim tudo acaba $ e paiTa tudo. 

Que foi de pio Eneas ? 

Que foi do rico Tullo » e de Ânco forte ? 
As duras leis lethéas 

Os fizéraó manjar da fera morte » 

Porque chegando a liora tributaria 

Somos pó leve , e fombra imaginaria». 

Quando na eternidade 

JVIínos fizer arbitrios na urna funda : 
Kaô pôde a piedade , . 
Nem a lingua fubtil douta , e facunda 9 
Nem poderáô os Deofes invocados 
Keftituir os annos já paíTados. 

Depois da morte infana* 

I)eq:>ois de entrar na efcura noite eterna 9 
Na6 tem forças Diana» 
Para tornar o moço á luz fuperna ; 
Thefeo 9 bem que prometta grande eftrago » 
Perito o na6 livrou do Stygio lago. 
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E fua prenda amada 
Anfrifo efgotára ofego brando : 
Já traz a alina enlevada : 
Já cooifigo fallando. 
Seu doce mal andava acalantado. 

Já deixa o exercido 

Com que as feras no monte perfegqiar t 

Já de fi facrificio 

Com lágrimas fazi» 

A linda Circe , p«lt qual mortia. 

A penna á maó tomava $ 

Quando em váftot negocioí occupado ; 
Ah que vezes deixava 

y^ No incío o começado > 

E puttha o nome bemave»tur»do ! 

Errafle , livre penna , 

Sorrindo-fe dizia : oh claro acerto 1, 

Mas o que mais me pena 

He nao errar mais perto : 

Que ette erro anticipado he maií concerto 



t * 
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Quando virá o tempo » 

Ernque a fegura lei doTantp cflado 

Com doce paíTatempo » 

O coUo )á inclinado , 

Nos poffa atir ao jqgo confagrado ? 

Kio-fe o Amor tyranno ; 
fi feito «nbiiiyador da Mli fagrada 
Altivo , e foberano 
Entrou na fala amada t 
Sobf» 09 monHs de Chypra íltuad«« 

E diz : ò Mli Bivina , 

Já mtu arco provou Anfrifo amante ; 

Levanta-fe Erycina 

Dizendo : ó triunfante 4 

Quf efcalar pMey muros d^ diamante ! 

Sabeis ? Má! Soberana , 
Lhq torna o moço fero , e iniplente : 
Huma alta Lufitana 
Filha de hum excellente , 
Que illuftrou Portugal com o nome ingente* 

Kompei pois a detença 
£ apreflai , Alai fublime , o cafamento* 
Vénus ouve a fentença ; 
E logo em hum momento 
Manda nadar os cyfnes fobse o vento. 

Já 
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Já paíTa os altos montes , 

Entre os quaes fua Corte cftá fundada í 

Já pende aos horifontes 

Da praia nomeada » 

Onde Doris com o Tejo he mifturada. 

Já os teâos divifa : 

Já entra os paços cm que a Nynfa mora : 

Já o cftrado pifa ; 

Já diz : ó graõ fenhora , 

Que os raios eclipfais da roxa Aurora 5 

Por vèr vofla belleza 

Deixei , formofa Laura , o Pafio affento ; 

E por dar ncfta cmpreza 

Alivio ao fofírimento 

Com que Anfrifo paíTa o feu tormento : 

Oh roílo fingular ! 

Oh cfaros olhos! oh cabfelloS dt ouro ! 
Oh belleza fem par ! 

Oh das s:racas thefouro í 

# 

A quem eu mefma adoro , e por quem moufft l 

Oh bocca , onde fe encerra 

Huma mina dé pérolas mais dignas » 
Que ao mefmo Ceo faz guerra ! 
Oh fobrancelhas finas » 
Que podem render almas diamantinas ! 

Ob 
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Oh foberanos olhos l 

Onde feu throno poz o Amor altivo » 

Setas tirando a molhos. 

Sem ninguém deixar vivo ! 

IVIas que muito? Se eu mefma jánaòvivo! 

Oh belleza divina ! 

Novo eclipfe da humana naturez» , 

IVIodeftia peregrina % 

Alma em virtude acceza , 

Digna fó por fçr tal dà mór grandeza i 

Com vergonhofo pejo 

Abaixa a bonefta Laura as luzes bellas ; 

Accende-fe o defejo 

No Ceo entre as Eílrellas 

De lhe virem fazer novas capellas. 

miappas de formofiira 

Ao ADgelico roílro o mundo deve ; 

Quanto a virtude apura , 

Tanto enfinar fe attreve 

For globos de efmeralda em cryílal brevt 

Sobre a neve animada 

As peregrinas fachas refplandecem 

Da vergonha encarnada : 

£ ta5 bellas parecem , 

Que as que accende Erycina fe efcurecem. 

Qual 



.'\ 
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Qual ficará tocado 

O Indico marfim 4> S^^^ preciofa ; 

Ou qual no verde prado 

N'huma manhS formofa 

Entre lyrios fe moilra a frcfca rtfa : 

Qiiaes cravos desfolhados 

Sobre o campo fe vèm de leite « ou neve : 

Taes os raios fagrados 

Da vergonha , que em breve » 

Rofas t c leite no feu rofto efcreve* 

Vénus lhe diz : Os monte$ 

, Que e(la6 além do celebrado Tejo • 

As cryftallinas fontes » 

Por vós fufpirar ve)o* 

Oh que doce efperar « doce deff jo l 

fnclinai , filha amada » 

O pefcoço de neve ao }Ugo branda 

Neíla idade dourada > 

Na qual ireis provando 

Uil venturas » que o Ceo vos irá dai^do* 

Em hymineo fagrado 

O frudo gozareis de taes amores ; 

£ o mefmo Sol dourado 

Moílrará feus favores 

Com chuveiros de rofas * e de flores. 
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Ji vem Anfrifo amante 

No meio de hum fablime ajuntamento 

Altivo , e triunfante , 

Dando féria ao tormento « 

£m que trazia atado o foffrimento. 

Ja a pompa gloriofa'» 

£ os couches de ouro fino marcbetadof 

Ante a porta famofa , 

Efta^ t Laura » parados > 

Já para vos levar aparelhados. 

Iflo Venui dizendo , 

Com a formoía Laura fe abraçava : 

£ pérolas vertendo , 

Já os eyfRes juntava» 

£ os cabellos de Ambrofia aos ventos dava. 

JMas , ai Fortuna ingr«tal 

Ai queosgoftos de Anfrifo fatf de tento l 

Quando tal bem fe trata» 

Eis tiue n'hum fá momento 

Se trocou fua glória em mór tormento» 



( 
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EPOIS do Veráõ brando 
Se fegue o Inverno rudo » e congelado 
Que os campos vai trocando ; 
£ o que hontem foi prado » 
Já hoje em campo fecco eflá tornado. 

Hontem fe eítavaò rindo 

As rofas com o cryllal da belia Aurora » 

Os botiSes de ouro abrindo ; 

£ vendo os dons de Flora 9 

O mefmo Ceo da terra fe nauiora. 

Hoje effá fecco o monte » 

£ do tempo efta fubita efquivançs 

Chora a Veiga 9 e a fonte ; 

Porém neda ipudança 

Se falta a flor , naô falta a efperança : 

. • I 

Que eftes calvos outeiros , 

Que as ovelhas de neve anda6 pizando. 

Cos mimpfos cordeiros» 

Inda eftaó efperando 

As douradas librés do tempo brando. 



Só 
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Só o penofo inverno 

Do meu penar continuo f e àe meu damno , 

He para fempre eterno : 

PaíTa hum anno » e outro anno ; 

E o fado cada vez mais deshumano* 

PaíTou-fe a idade breve > 

PaíTou-fe a Primavera a minhas glórias : 

£ agora ;á fe efcreve 

Ko livro das memorias 

Hum progreífo de trágicas hiftorias. 

Tenha embora efperança 

A fonte«.o canípo» o bofque, a veiga« e o prado; 
Que eu tomarei vingança 
De meu duro cuidado » 
Fartando-me de fer defefperado» 



o D E X. 
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RANDE%A excelfa , ^aquina de neve 
Cobre de AchíHes fero a cinza leve ; 
Que em vaô Thetis fufpira > 
Pois ha de v£t voar na doce Lyra 
Vivendo eternamente 
Na memoria do mundo o filho ingente» 

De palmas rodeado valerofas 

As bandeiras de Grécia gloriofas 

Ter- 
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Terceira Monarchia 

O famofo Alexandre move # t guia : 

Já nos berços da Aurora 

O Gangetico inar í«u nome adora. 

Nobre Excellencía , regia Mageftade • 
Temperada com doce humanidade » 
Peito nunca vencido » 
Entendimento alto , e efdarecido , 
Libera] » dadivo fo f 
Sublime em tudo , em tudo graadiofo» 

Já íua fama os Poios aflombrava » 
Já de Filippe Rei fe defprefava » 

Já com glória mait alta 

De progénie de Júpiter fc exalta-; 

Confeífa que he menor 

A fortuna aos pés do vencedor. 

O qual , tanto que chega ao Maufoleo , 
Os oHios revolvendo ao claro Ceo , 
Lagrimas derramou » , 

Quando o valente Achyiles contemplou 
Ta6 bem affortunado , 
Que mereceo de Homero fer cantado. 

Oh ditoíb Mancebo l fufpirava : 

Que em quanto graõ Nepfuno as praias lava : 
£ em quanto luminofo 
Corre os atmpos de prate o foi fomiafo , • 

Ha 
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Ma át viver em glória 

De teus feitos illuftres a memoria* 

Muitos viverão fortes , e esforçados , 

Que com feu braço em tempos já paíftdos 

Déraõ ao mundo efpanto ; 

Dignos todos porém de eterno pranto : 

Que em noite efcura decem » 

Pois de Vate fagrado em fim carecem. 

Para ti efgoCou a fonte Aônia 
O fublime Cantor de Colofónia t 
Affinando o inílrumento 
Com^ vozes immortais » divino accento s 
A cuja alta excellencia 
O claro Meles deo branda audiência. 

Oh ! quem os Fados abrandar podér« ! 
Com que outra vei Homero a vida dera : 
Para que eternifaíTe 

A quem ou te venceíTe , ou te igualize ! 
Ao cantor tettbo inveía : 
Kaó me vences , Achylles , na pcleija* 

Quandp minhas grandezas contemplafie 
Outro Homero » Fortuna g me negaUe , 
Temendo que fe riífe 
De ti o mundo todo quando rifle » 
Que com gfória excefilva 
Fixei hum cravo em tua roda altiva. 



/ 
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IGEIRA náo formofa * 
Que acometteis o Indico Oriente 3 
Taô alegre , e contente » 
Que prometteis briofa» 
Vendo os mares largos 
De ter alTento ethereo como a de Argoíi 

Cortai do azul império ^ 

Com vofla proa rochas cryflalinas: 
Até que as aguas ânas 
Do remoto hemisfério 
Em rio vagarofo 
Suílentem voíTo pezo venturofo. 

Mefta praia ondearão 

Revendo-fe no mar voffas bandeiras j 

Que altivas , e guerreiras 

Os fados defprezáraõ > 

Cuja côr fem defcanço 

Branda lifonja foi de vento manfo. 



Aef« 
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Déftes licença ás aguas 

Que vos foíTem levando brandamente 

Com a forca da corrente : 

Mas aí que trilhes mágoas ! 

Qu^ grandes faudades ! 

Eíperai j náo ligeira » naó vos vades. 

4. 

Hum Irmaô me levais » 

IrmaÕ % que era metade da alma minha : 
Porque ides ta5 azinha P 
Ou porque me deixais » 
Nefta aufencia taó dura » 
FaiTando em faudade a vida efcura ^ 

l^as , já que a forte ordena 

Que efcufar-fe naó poíTa efta partida , 

Farei a defpedida 

Sobre efta praia amena , 

Aos Anjos rogando 

Que nas palmas das máos vos vaÔ levando. 

Praza a Deos » náo formofa , 

Que nunca voiTa quilha toque o fundo 

Do golfaô furibundo ; 

Ne«i a Syrte raivofa 

Em noite efcura » e feia 

Vomite fobre vós montes de afeia ! 

Occupe o frefco vento 
As brancas velas prenhes > e redondas i 

G VaÔ- 
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Vaó-vos fervindo as oodas 

Dq húmido elemento ; 

Sereis » náo triunfante , 

Torre viva no mar » cidade errante. 

O tempo naô tcfifta 

A eáes voiTos agouros ta6 ditofot 

Com trovões temerofos ; 

Até que á voffa vifta 

O Ganges , e o Indo » 

Por boccas de coral fe cílejaó rinjo. 

Que quando em fim chegairdçs. 

A vêr os berços da gemmante Aurora « 

£ já dos mares fórt 

As ai)cborâ? jtnçardes 

No doce rio claro : 

Naô tenho que temer ;0 t^nqpo avárp. 

Vede cíTe rio fanto » 

C^ue feu principio tem no Ceo terreno % 

Como corre fereno , 

Que a todos faz efpanto ; 

Pois cria finas flores , / 

Cujo cheiro fuftenta q$ nwradorw ; 

Vede a cortiçít quepjte. 

Que em Ceylaó veftc as arvores cheirofas ; 
Vede as outras , que ^Uqíi» 

Brot^ô o cjTjivo axdente ; 

Que 
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Que em idades paíTadas 

Co faQ^ue Pçrtuguf z fbraõ compradas. 

JMaravilhas por fruâo 

Gera a fria corrente , e cryflallina ; 

£ com ma6 peregrina 

£m feu rico tributo 

Mil gigantes retrata » 

Briareos de coral » The&os d% f rata. 

KeíTe grande fiemisferio 

Fez o Ceo feuienteira de eíÍDetaldac : 

Por dar ricas grinaldas 

Ao Lufítano Império , 

Cujos filhos valentes 

Saó guerreiros leòéf, toitfoa rompeates* 

Mas como > náa ligeira « 
Tiverdes viílo tantas maravilhas : 
Tornem , tornem as filhas 
A dobrar a carreira; 
Ah ! vinde » vfnde acinlni , 
Trazei-me effa metade da alma minha ! 

Vinde , penduraremos ^ 

Em bum dourado « e^fiimptuoro Templo ^ 
Para eterno exemplo « 
Os venturofos remos « 
Os calabres , e as véllas » 
Sempre fivocecidos das Eftrellas. 

Gii ODE 
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UM alto aíTento piza 
Pe formofos diamantes femeado 
A formofa Leoniza » . 
Tendo Laura a feu lado , 
Ketrato natural de tal treslado. 

• 

Bem como antigamente 

Efcutava a Mnemofine Talia ; 

Ou Diana contente. 

A Latona ouvia » 

Aifi Laura os confelhos aprendia : 

Os antigos exemplos 

Pa çafta pudicícia revolvendo # 

A que a fama faz Templos > 

B os codumes bebendo , 

Que na Mãi bella ellaó refplandeeendo* 

Ambas faõ femelhantes 

A duas das Eftrellas luminofas » 

) Quando mais radiantes: ' 
Ou como duas rofas 
Kos montes de Lucania as mais formofas. 



Em 
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Em vit ta8 gra6 thefouro « 

Roftros dhrinos de fublime tltezi » 
l^^éílas de neve ,; e ouro , 
Impérios de belle^a : 
De fi mefala fe efpanta a natureza, < 

I 
E alli como corridas ' 

EfcaíTameate os olhoa leyanUta » 
Dando-fe por vencida , 
E mais bella ficava t . 
Quando f^ vencimento con£eí|fava* 
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LBMO venturofos 
Que tendes as raízes na agua data 
Defte rio formoiò > 
Que correndo aqui pára » 
Só por me ouvir cantar á N]fn& cara. 

P«uco tempo he paiTado l 

Em que no voíTo tronco limpo » e terfo 

Efcrevi meu cuidado > 

Pondo eíle brando verfo ; 

Laura » Laura ^ belleza do Univerfo* 



Com 
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Còm as letras ditofas 

Como crefcèíles^ vós » crefcéraS 

Cada vez mais formofas ; 

E por ferem taô bellas , 

De invé/a fe eclipíavaò as ESrellaf • 

6 letras , flgngi d^ Alma , 
Que os Gghwt (letlantes excedeis I 
Levai » leva! a palma 
Contra os fados cruéis , 
Para qnfe ò v^ffo Aiifrifo tteritifeV. 

E v<^s , alemo altivo » 

Que merecer |>ode(!es til ventura ! 

Na6 temais tempo efquivo > 

ííem forte iniqua , e dura : 

Que o nome , que em vós puz , vos aíTegull» 

Quantas tezes còm bríò , ^ 

Afemo meu » vos vejo- dèburçado f 

Por vos verdes no Rio ~ 

Tamfeéiíl afeofèuriadò f 

Tendo de Laura o nome em vós lavrado ! 

Ah ! céMò V09 contemplo 

Que movido do ar forroroíb ,s é brando r 

Sois de Narcifo exemplo ! 

Pois p^ra a -agua olhando >• 

Vos eflais de vós mefmo namorando* 
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fitàS os cryRacs finos'; 

Que querem fer as aguai vagtfofas 

Efpelhos cryftallinds 

Das letras venturofas » 

Que fe eftaò vendo na agua mais formo&s* 

Entre as feUces: sK^ixat 

Crydallkia contenda fe enxergara ; 
Qual vai chorando mágoas 
Por que o lagair deixava : . 

Qual porque lhe fuccede fe alegrava. 

Al que na competência 

Seu fpymofo engano enaobrecèraÓ • 
Honrando a reíiílencia » 
Torres de alambre ergnèraâ , .* 
E obelifcos de neve aos ares deraS» 

Já nunca eítas corren^et 
EftiveraÕ mais puras » nem maisbellai:i ' 
Salvo quando prefentes 
Se debuxára6 nellas 
Xuns olhos j mais formofos que as E(lrellas« 



Por tinto» Alemo nobre. 

As fortunas gozai taó gtoriofaf p 
Que o tempo em vós deícobre : 
Em quanto as vagaroíaa 
Aguas t de vós murmuraS de envejofas. 
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LEGRES paíTarinhos, 
Que de huma arvore em outra tdes voando 
£ dos ver4es raminhos 
Vos andais pendurando » 
Doces canções de amor aos ventos dando ! 

Aífi nunca fintais 

Que fe torne cruel vofla conforte 

Aos cantos » que efpaltiais ! 

Aífi a triíte fórte > 

Vos naõ traga ante tempo a eCemk morte f 

Afli nunca proveis 

Do aí!uto caçador cego perigo 

Entre laços cruéis : 

Que em vós achem abrigo 

As namoradas mágoas , que aqui digo ! 

A/n na frefca hora » 

Quando chove o cryfta! , muficas,Aves. 

Vos veja a bella Aurora 

Em capellas fiiaves , 

Subindo agudas « alternando graves ! 



Afli 
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.1 o freixo ameno » 

Que com frondofo hofplcio yos efpert 

Sinta o tempo fereno • 

Fazendo em verde esfera 

A voíTo canto eterna Primavera ! 



Efcutaí entre tanto 

Defentoada voz t rouco inftrumento » 

De quem já foi «fpanto > 

£ com feu doce accento 

Poz freio voluntário ao furdo vento. 

B depois que efcutardes 

O accento largai brando » € chprofb » 
Para me acompanhardes: ^ 
Que fica em vós .formofo 
Hum pouco de tormento em Unto gozo. 

1 » 




OÒB 



Mo$ . O D ESI 



o D E V. 



c 



^LARO rio , que cm ferpef cryftallinas 
Correis por entre as flores , e bonioas » 
E coBi fufurro brando 
Parece que de novo Ides cantando » 
Com o cryftal palreiro » 
A ifençaò de voíTo captiveifo^: 

Lembra-me que dolnvemo' o tòmpo efi|uívo 
Vos teve i rio meu » prezo é captivo 
Em carcer de rejg^ello. 
Algemas » e grilhóes de carandlo 
Ao coMd de prata 
Vos lançou « que já agora o Sol defata* 

Quando em mudos grilhões prezo eTliveftes ; 
.Theatros de fafyra aos olhos déftes / 
E voíTas aguas bellas 
Pareciaò pedaços das Eftrellas , 
Quando em parte quebradas 
Cos pés da honeda Laura erao tocadas» 

Laura com feu paíTeio magedofo # 
De prezo $ vos tornava venturofo* 
Oh ! rio de cryftal » 
Que pifado da planta Imperial 
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Ta8 ftiMíme Vos vejo » 

Que vos invejaó Ganges , Douro » Tejo ! 

'Ah ! rio 9 fe fabeis « naó confíntafit 

Que tenhaô liberdade cfles ci^ftaís; 

Que neíTa prizaô dura 

Teráô melhor Eftrella , e mais ventura : 

IPois ha6 de ler pizados , 

Cos pés dabella Laura delicados 

Corre f-aura taS bella , como efcjulva 
Pelo campo da prata , qúé captiva 
PelQ owro mais fino 
Ka6 díra o captiveíro peregrino : 
£ com Ter falfa prata 
Ouro j perlas , rubins » ^e hivéja mata. 

Ficava6 as pifadas peregrinas - r 

ImpreiTas fobré as tar/às cryffallinas í '' . 
íárâ que o mundo as veja : 
Mas ah ! que o mefmo Sol arde de invé/t ; 
Vendo ventura tanta 
De huHi rio > que fobre elfe (é alevanti* 

Dobra o Sol envejofo feus calores 

Com novas chaiumas , novos rerplandoref 
Contra o rio innocente » 
Que de fcu captiveíro cflí contente 
Entre prifóes de prata s 
Mas ai ! que o Sol de inveja lhas defata ! 

Ho- 
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Hora pois » rio meu « ta6 differente 
Se vos ouvir fo9r na6 cuide agente 
Que com fuavidade 
Ides cantando vofla liberdade: 
Antes com novos ais 
Por voíTa prífaó doce fufpirais. 

Ide > puro crySal » fonoro * e brando 
Do Só! voflb inimigo murmurando : 
E a vofla queixa feja : 
Que elle vos defatou de pura invé;* : 
Porque emVoíía agua clara 
Laura fublíme as plantas debuxara* 
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Uf he i(!ò » penfamentos f 

Para que me trazeis eftas iembrançar? 
. Ah ! naô Tejaís ífentos» 
Neftas novas mudanças ; 
]>eixai • deixai paifiadas erperançaf« 

Olhai o que fazeis : 

: Na6 vos torne a açoutar o Amor tyranno 
Em feus laços cruéis. 
Deixai ta6 grave damno : 
Olhai que apollatais do defengano. 

Pa. 
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Para que faS memorias 

I>o bem paflado , e va6 contentamento ? 

Para que cantais glórias 

No fentído inrftrumento , 

Que dedicado tendes ao tormento ? 

Ji o tempo he paflado » 

Quando em idade verde j e Ij^ra ufana » 

Publiquei meu cuidado 

Com a voz foberana , 

Que foou. mais Angélica , que humana* 

Entaô com ma6 ligeira 

Ao tom das aguas o marfim rompendo » 

Defcantei de maneira » 

Que os pinheiros defcendo » 

E os montes > e penhafcos vem correndo* 

Enta6 meus doces males 

Cantei , entaõ de Laura a formoAira » 

Entaô cantei os valles. 

Veftidos de verdura , 

Entaõ o monte » o rio » e à efpefrura. 

Entaó chamei ditofas 

Huma y e mil vezes bem affortunadas 

As flores , e as rofas j 

Que via fer tocadas 

Daquellas níveas plantas delicadas. 

En- 
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Entaó meus vSos amores 

Me faziaó chamar ditofo .o engano » 

Ditofos os rigores , 

Que o Amor d es humano 

Sobre mi femeava ; Ah Deos Tyranno ! 

Jã»s agora » que entendo 
Que delle vou ganhando altas ?iâoriaf 
Como inda pretendo 
£nredar-me era memorias , 
Que fa6 cutelos das prefentes glorias ? 

Por tanto » ó penfamentos , 

Vbflas leffi|branças fejaó de maneira # 

Que com novos intentos 

Proíigais a carreira 

G>m vontade mais pura » e mais ligeira. 

. \ • 

^ ^ ^ 
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ORMOSO campo 9 em florfs revefUclo ^ 
£ com os dons d« Pomona enrijquecida » 
Opví d« Anfrifo a lyu * 
Que os enredos de Amor chora » e fufpira 
Com mufica quiuxpCif 
A enternecer penhafcos poderofa: 

Vós • flores deleitaras defle monte , 
Regadas com o cryftal da clara fonte f 
Ficareis feccas Jogo 
Se vos rêgo com lágrimas de fogo : 
Pois cliega a dór a tanto » 
Que lágrimas fa$ brazas« fogo o pranto. 

Tudo fe me trocou fado » e ventura t 
Ficando fó comigo a forte efcura « 
Para cujo tormento 

Era milíer de bronze o foffrimez>tO; t 

Bem qpe a golpes ta6 duros » 
Kem Maufoleos de bronze eila$ fe^uros^ 

Mas fe as forças de huma Aloifi podem taotp » 
Que poífaõ fuflentar o grave canto , 

Maior 
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Maior que o de Gigante ; 

Já naô quero fer bronze » nem diamante ; 

Terei foffrendo a palma : 

Receberei os golges na mefma alma. 

Oh foffrimento fobre a natureza ! 
Todos quantos foubéraõ de trifteza 
VenhaÓ vêr minhas dores , 
Que as de Niobe em fim ferdõ menores ; 
'Pois nunca em peito humano 
Entrou taÔ duro mal^ taô grave damno. 
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M Pretório fuave 
República de mel , reino de cera , 
Sufurra efquadraó grave. 
Quando a Primavera 
Eftrelias brota na terrena esfera. 

Em trabalho partido 

AndaÕ nedáreas çéllas eflendendo ; 

Com (bnoro ruído 

A obra vai fervendo ; 

O niel , cheiro fuavè eftá vertendo. 
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Paflafi ávida breve s 

Guardando juíla » e rígorofa lei ; 

Venera o Povo leve 

Ao conhecida Rei ^ 

Pe cuja Mageftade que direi ? 

Alegre companhia 

Lhe faiem docemente murmurando ; * 

£ com nova alegria 

Sobre os hombros levado 
: A feu Rei , throdo vivo vaó formanda» 

A elle lhe obedecem ; 

Oh ditofo mandajr > ditofa Corte I 

Por ella fe oílerecèm 

A qualquer dura fórte > 

Nas feridas bufcando a bella morte* 

A homas por lei veio 

Dos florefcentes campos o exercicia : 
A outras pAr o freio 
As vefpas » que com vicio 
Querem turbar de neâar o edifício. 

Dedalios apofentos 

Erguem de aureò Maná , de Acbanto lifo ; 
, Pondo em feus fundamentos 

Lágrimas de Narcifo , 

Saudades da manhã i da Aurora o rifo» 

H As 
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As flores liíacintinas 

Huroas colhendo vaÓ pelos outeiros; 

Outras roxas boninas; 

Outras pelos ribeiros 

Mordendo o rofinaninlio » e os faljueiros. 

Ah ! quantas vezes bellas 

Déraó a vida em carrega de flores I 

Tanto podem com ellas 

Do feu mel com amores » 

Que naó feútom da morte as graves dcrres. 

Oh ^oce campo ameno i ^ 
Oh lavradores bemaventurados { 
Oh tu rio fereno ! 
Que coroando os prados p 
Os tens de várias flores eftrellâdos ! 

Ditofo quem te goza » 

Em quanto asiibelhinhas fitfurrando 

Colhem da beiJa rofa . 

Aljôfar puro > e brando , 

Que a noite* foe&a efteve derramando^ 

Ah ! como defcançado 

Dbrme quem de -cuidados vive ifentol 

Seu fceptro he o feu cajado > 

Seu reino o frefco vento , 

Que. a. fomno- lhe convida o p^nfamenta 

Da- 
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Daqui as abelhinhas 

Murmurando de flores carregadas j. 

Dalli as aveíinhas 

Do freixo penduradas; 

Dalli Toando as aguas prateadas. 

Ah triíle ! quem podéra 

Gaftar o que da vida inda lhe falta 
Entre eíla Primavera » 
Que o verde pallio efmalta ! 
'Kaó nafci para ter glória taó alta. 

Até aqui divertia 

Anfrifo mágoas » e eu que as trasladava » 

Frouxa a penna fentia , 

Que as Mufas deteftava : 

Mas com câmbios de glorias a animava : 
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PENNA violentada , 
Que efta Phebea hiftoria 
Quereis deixar cortada » 
Continuai com gloria ; 
Ouvi o que de vós fcntc a memocia. 

Lembra-me , altiva penna , 
Que os cantos meditais » 
Fará na agrefte avena 
Compor de Anfrifo os ais , 
Que nefte pranto vôs ctcrnifais. 

Pois me promette a forte 
A honra fempiterna 
De fer ifento á niórte 
Gozando fama eterna , 
Sem que pague tributo á folha avern». 

Na5 tema noite feia 

Quem ^vio Pindo , e Parnafo , 

Nem a urna Letheia: 

Que naÓ terá occafo 

Seu nome foberano em negro vafo. 
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Com penna na6 ufada. 
Nem com azas de cera ; 
A terra já deixada , 
Vencida a inveja fera p 
Hei de fubir voando á quinta esfera : 

£ inda que os refplandores 
Do engenho triunfante 
Pizaó do Pindo as flores : 
Quando prefo » e conllante » 
Seja eile livro o dedo do gigante. 

Qu' he dos partos ditofos ? 
Quiçá por eminentes 
Suppoílos a invejofos ; 
6 pupillos aufentes , 
Que Pais hoje tereis j que amor , que gentei ? 

Ob , em inveja tanta 
Abjuradas rapinas 
DeTheologia fanta ! 
Tornai » 6 peregrinas , 
Por lei do polllimíoio ao grande Aquinas« 

Mas » em quanto na6 vedes 
VolTo Pai verdadeiro > 
Entre as tofcas paredes 
Delle vil captiveiro t 
Demos a Pbebo incenfo hTonjeiro. 

-— ^ Tam- 
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Também IionráraÒ a veia 
Entre gríihóes » algemas 
Thiaras de Âquilea « 
E o Rei dos diademas « 
Que vio o dia ao dia ir izndo thema^.' 

Quero que a efte nada 
De srloriofo extremo , 
ínfimo em minha alçada* 
Iguale o graô- í\i premo 
Deífes » que. daô comenta a Polifemo. 

Já invejas » e damAos 
Tem o ouro femeado 
De prata em verdes annos ; 
. Vendo-me ta6 mudado , 
Que n'hum òyfne de QCfo tlfou trocado* 

Porém já mais ligeiro 
Que ícaro Dedáleo j 
Verei o derradeiro ' 

Império de Nerêo t 
E as Syrtes arenofas Tem recêo. 

Verei em Thracia as praias 
Do Bosforo gemente , 
£ as ultimas arraias , 
Que açouta a corrente 
Do Indicio Oceano no Oriente. 



Os 
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Os Híperboraos montei , 
£ Dacia dç ouro avara # 
De Hefperia os borifontei » 
O morador de Lara > 
£ o que bebe do Ródano a agua clara. 

Todos , conhecerão 

De meu nome a grandeza 
£ a douta opinião» 
Que hoje o Tejo fó preza •, 
Naiboccas a9dAf4:'da redondeza. 

Hora pois com tal (6xí^ . 
Nnguem Neni^i^, a^p cante . 
Bn minlia doce,,m4r|e; ^., . 

Ias com lido^, r(çmblante 
ttaufoleo de cryftal fe me alevante« 
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LTAS rochas , mordaças do Oceano • 
Que com boccg fpumante • e ronco infano ». 
Animado dos ventos , 
QHer parece mover do9 fundamentos 
G>m furibunda guerra 
O globo univcrfal da madre terra ^: 

Seda ira cruel « raiva fpumofa » : 
«^ue fobre vós :vomita a odda. ixofa 

Naâ 
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Na6 ellamos feguros , x 

Sendo vós para nós etenios muros ; 
Que o Padre Omnipotente 
Poz preceitos ao mar , termo i corrente ; 

Como eftará fecjuro aquelle ou fado , 
Que da prefente vida naó lembrado » 
Por eftranha carreira 
Vai correndo em cavallo de madeira » 
Defafiando os ares » 
Mortes bebeõdo , deQ>rezando mares i 

Metal dobrado tinha nas entranhas » 
• Quem vendo encapellar ' ondas tamanliai* 
Aos damnos furdo '» t cego ' 
Huma taboa metteo no immenfo pégo« 
Oh miferos mortaes ! 
Nada diflíicil • oada duro achais ! 

Oh dura forte ! eílraiiha condição ! 
Pois tudo intenta o humano coracaÕ i 
Tentarão de ' ignorantes' 
' Periteo , e Tbefeo , mas arrogantes 
Com animo, feguro 
O Reino de PlutaÔ horrendo , o efcuro. 

Do gra6 Japeto fangue fe attpeveo 
A fer ladraó famofo do alto Ceo • 
Em íim naõ dcfcancou f - 
Té que com arte o fogo ilie roubou : 
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Também^ já fe attrevèraÔ 

Os Gigantes , que o Olympo acometUraÓ. 

Àttreve-fe a caminho nunca ufado 

Dédalo (Ave humana) alevantado 
< Sobre as pennas erguidas » 

A mortal homem nunca concedidas : 

As aves .fe efpantáraô > 

Quando as azas de cara contemplarão. 

Em fim que o Ceo » e ar , e o mefmo Inferno 
G>m duro coraçaó alto » e fuperno » 
Humanos atrevidos , 
Acometer podeftes , na6 movidos 
Do eflirago miferando , 
Com que o perigo eftava ameaçando. 

Agora fó faltava ultimamente 
Fazer voar pinheiros na corrente ; 
E n'huma taboa leve 
Entregar com vontade a vida breve 
Ao fervente Oceano : 
Oh grave defatino ! oh grande engano ! 

Alfi contra a cobiça rompe os ares 

Anfrifo » porque eílreitos fente os mares , 

Monarquia efcamofa : 

Mas^ já levanta a Lyra fonorofa 

Por cantar em figura 

?arad)g]Qas de Celio em cova eftura. 

Fria 
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Frio temor teus offos difcorria : , 
.Oh alu » e poderafa fympathía i 
Pois feito fontes He aguas » 
Kaquella Alma gentil padece as mágoas 
Por fecrèta aíliftencia , 
Sem que eftorve do amigo t longa auíencia: 

Rhetorico fentlr » linguagem muda» 
Os compaíTos mortaes da algema rudt 
Em compendio retrata : 
< Até que no inftrumento a voz defata » 
Profética harmonia, 
Écho vivo de Ceiio parecia* 

I- 
Se os íinonimos prantos efcutára 

O Romano Doutor » na gente achar» 

O que das Lyras conta » 

Depois que algemas vis Anfrifo' aponta ; 

ProtheOf e. Laura entoa. 

Se o diverte Protheo » Laura o magoa. 
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ORMOSO Âpollo 9 que em Carroças de ouro 
Aos humanos moftrais o graô thefouro 
De voíTos refplepdores , 
Pintando o claro Ceo de várias cores 
Já branco » já vermelho * 
Sendo as nuvens formofas voflb efpelho t 

Quando em frefca manhã da Primavera 
A capella das Aves ,vos efpera • 
Enchendo de harmonia 
Os ares , por fazer falvas ao dia : 
Enfeitais voíTos raios » 
Brotando Abris » e derramando Maios. 

r 

E correndo c'o coche luminofo 

^' Pelos campos ames do Ceo formofo . 

As nuvens vagarofas 

FicaÔ i vofTa viAa venturofas : 

Qual hc monte de prata , 

Qual rochedos imita de efcarlata* 

Qual 
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Qual fica parecendo throno de ourot 
Por ter em íi bebido o gra6 thefouro í 
Qual toga de cryftal » 
Qual fe vede de purpura , e coral : 
Que eftas cores ta5 finas 
TomáraÓ para fer yoflas cortinas. 

Quando em fim com carreira prefurofa 

Chegais do Occi dente i fala umbrofa t 
• Os cavallos foltais 

£m quanto brandamente repoufais 

No reino húmido » e frio , 

Da bella Thetis verde lenhorio* 

Entre tanto em filencio adormecidos 
EílaÓ de feus cuidados efquecidor 
Os mi feros mortaes ; 
Eu fó triftes fufpiros , trilles aif 
Aos ares derramando » 
As noites com os dias vou juntando. 

De(cança6 em feu fomno as ovelhinhas » 
Quando cantaó do ramo as avezinhas ; 
Dorme o bofque » e o prado : 
Dorme o-mar , dorme a terra > e o vento irado» 
Que talvez hum accento 
He fomno da alma t e Rémora do vento« 

GuardaÓ doce filencio os hori fontes ; 

Defcançaõ brandamente os verdes montes « 

Def- 
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Pefcança o claro Rio 

Em ]eito de efpadana húmido • c frio s 

Vós também animaes 

Nas entranhas da terra defcançáis. 

Eu fó trifte affligido » defcontente » 
Atado em dura , e afpera corrente 
Dos^rilhòes faço iyra, 
£ o cárcere também chora » e fufpíra » 
Vendo que hum breve inftante 
jyie na6 deixa o tormento penetrante. 

Afli o permittio a Deofa ingrata t 

Fortuna infame , que taÓ mal me trata : 

Ah vinga-te > inimiga ! 

<Que aqui acharás huma alma , que te figa $ 

Pois moRro em verdes annos 

Alma de bronze a golpes d^s humanos. 

Se fora filho teu , ingrata altiva , 

Na6 te fentira « naô » cruel , e efquiva: 

Teu rigor me defpreza 

Porque fou filho fó da natureza ; 

E eu te faço • divina 

Quando me dás c'o a ponta diamantina. 

Naâ te faz Deofa , quem de teus favores 
He filho t mas quem foffre teus rigores 
Com animo conftante : 
Eífe te ergue templos de diamante , 

Adon- 
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Adonde os fepultados 

FicáraÒ para feinpre eternifados. 

Repofai Sol nos braços do Oceano ; 
£ repoufe em fonho o povo humano t 
Que eu » que a Deos me aprefento « 
Quero htxr cançaó do meu tormento 
Neíla mafmorra eícura , 
Da alma » e do corpo viva fepulrura. 
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ASTORA luminofa» 
Que ligeira » e contente 
hz noite faudofa 
Em campo tranfparedte 
Apafcentais o gado reluzente* 

Çurraó de prata fina 

Sobre a roupa arrogante » 
Carroça cryftallina » 
Adonde triunfante 
Is pifando a esfera rutilante. 

Que inda que fois Paftora • 
Sois Deofa foberana » 
' Da belleza Senhora , 
Sendo da gente humana 
Já Lua , }i Proferpma , « DÍAna; 

Ai 
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Ai ^ue penas , que dores ! 
Pois vejo retratado 
Enl voflbs refplandores 
Hum eminente eíhdo • 
Quando de altos Líceos fui fiirpirado. 

Ai vencimento leve ! 
Ai glórias inconftantes ! 
Dialeâicas de neve ! 
Efperanças errantes 
Para fubir Anôtt ; mingoando Atlantes* 

Por ella fenda efcaCa « 
Que fez a natureza • , 
O voflb raio- paffa , 
Cenfurando a dureza 
De' quem chega a negar-me á Im accfíza'. 

Já quinta enriqueceres 
Efta mafmorra ingrata 
G)m o pai lio 9 que eftendeíles» 
Dando doce is de prata 
Aoafiriaéi fraternos deefcarlata. 

Vós Lua , em tal bonança 
Crefceis , porque mingo^rfles ; 
Oh ditofa mudança I 
Pois mingoando ganhaftes • 
Evoflbs bens perdidos reparafies. 

Mas 
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IKIas ai que minhas glórias ^ ' '^. 

Para fempra mingoáraÕ » '^ 

£ eftas duras memorias t ^ 

Por meu mal me deixarão : 
Que o ouro de Tolofa aprefentáraõ* 

Por tanto triunfante 
Correi Lua formofa 
Em carro radiante : 
Nem temais receofa 
Os golpes da mudança rigorofa. 

Que depois das mingoantes 
Tereis voíTas creícentes 
jVIais formofas que d'antes » 
AUumiando as gentes 
Com novos raios mais refplandecentes« 

E eu trifte » e defcontente 
Ao fom do bravo vento 
Tocando brandamente 
Meu queixofo inftrumento 
Cantarei voíTa glória » e meu tormento. 

Até que venha o dia , 
Ao qual meus olhos viro. 
Ó toga de alegria 9 
Só em cuidar*te me admiro . 
De ferafins Ephod por quem fufpira. 

Oh 
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Ô beijas a meus olhos 
Paredes , que vertciis 
Caridades a inolhos.: 
Quando me abraçareis > 
Quando aporta de Eftrellas me abrireis f •* 

£ntre efta cafa feia 
Até o ar de vida, /- 
Que fpirais , me recreia : 
Oh faude entendida I 
Para (]ue me avinnbe me convida.. 

' r 

Quantos íleliionstto , 
Contra mi comettèra5 , 
Veráõ nefte contrato » 
Que honrinhas naô me alterai .; 
Inda que fer dó mundo o Rei me déraó. 

< ' : 

Juro pelas Eftrellas 

De ler hoftia offerecida 

Em vós 9 6 aras bellas , ' 

Sem que o mundo mo impida ; 

Que naô quero Tem Chriílo honra , nem vida. 
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O Carpathio Oceano 
Rebanhos mudos » a quem veRe efcama ; 
Apafcentava ufano 
Hum , de quem diz a fama 
Que ie fazia rio » tygré , e crtaiímia. 

Em couche cryftallino 

Com cayallos azues , o mar pifava 

Agoureiro divino » 

Que tudo adivinhava » 

Se as entranhsts do fado fpeculava. 

Efte pois ( quando Eòlo 

Sobre Eftrellas ao ca6 latindúí otívia 
Salamandra deÂpollo} 
Bu içando a fombra fria 

N'huma fecréta coVá fe mettia. 

I 1 ..... 

Vai orvalhando os ares 

Seguindo ao feu Paílor a húmida gente ; 

Ejá deixando os mares 

Se fubio eminente 

A hum leito de cryftal refplandecente. 
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Kaopa~«que ondeava, .' ■ • • ' 

Áureo meandro Eflrell^s ^efcòrm : 
A agulha bem mofirava 
Ser de Ephyre , e Thalifl : 
Que Cirene o peitou para nígum dia* 

De coral predofo. 

Sanguíneos ramOÉ o át>6rentd ornavaó ; 
Eleâro lactimofo f 

As paredes fuavaô ; 
Cheirofa mafla os teâos âeílillavaó. 

Kealca (^ ouro fino 

Sobre a Sydonia grá , que eftava ardendo 
No docel peregrino, , 

Que nos ares tremendo ^ ' ' 

A^braiido, edocefòinno eftá motendo* 

Aqui pois recoftado t * 

Tanto -que aoí olhos deo defcanço breve » 
Cantou entre o feu g^do « 
Tocando com maó leve 
Cytharas de coral , órgãos de neve. 

Eurydice formofa 

Pitando as praiat , de Arifleo fugia ; 
Ai que na herva viçofa 
Miferavel naô via < 

Huma Hydra cruel i que fe efcondia ! 

I « Com 
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Com 'pranto triile » e amaro 

As Dri^das encherão qs altos mootes ; 

Chorou o Hcbro claro ». 

Chorarão fuás fontes. 

Chorarão de Pangca os horifontes. 

Chorou-te o tco Orfco » 

Que. em rouco metro t fúnebre harmonia » 
' Pes que a noite defceo 

Até que morre o dia , 

Teu doce nomt aos échos repetia. 

As gargantas Tenarias , 

Portas imperiais do Rei tremendo » 

Povo de pennas várias » 

O ftygio lago horrendo » 

Tudo foi j com feu canto acomettendo* 

Ouvindo a doce lyra 

Vaó do< Erebo as fombras caminhando ; 
' Cocito naó fufpira , 
Antes para o fom brando , 
Orelhas deefpadana eílá criando» 

As mafmorras efcuras 

Hum. profundo ; filencio exprimentáraã ; 

Vipereas ataduras 

Os cabellos foltáraó • ^ 

1^ Ecom fuavc accentq fe. enc^ntir^ã* > . 
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Teve a roda defcanço , 

A roda de Ixiaó tormento infano; 

Sentio clemente , e manfo ' 

O abutre deshumano 

Ticio feciuido com feu próprio damno. 

Goza agua Fugitiva 

Tântalo dando feria a feu tormento : 

A urna vingativa 

Pe Mi nos avarento 

Suípendeo entre tanto o movimento; 

Jã Euridice alcança. 

Já com ella fe vem ledo » t contente : 

Ai do fado efquivança ! 

Que olhando de repente 

Todo o trabalho, ifeitíbjildado fente, 

Detraz ella o feguià , 
Porque efta iet Proferpina lha dera: 
Ai que quando avia» 
Digno de perdaô éra > 

Se o duto Inferno perdoar foubéra ! 

1 

A mi , e a ti , Orféo , 

Quem nos perdeo ? Euridice bradava ; 
Quem tal furor moveo P , 
Kèis-me outra vez efcrava» 
Onde o turvo Cocitq os campQS lavi» 

J< 



Já finto o fomno eterno ; 

Ftca-te ^mbor» eípofo feiít ventura ; 
Jd de Erebo Averno 
Me cerca a noite eícura » 
IttiCerriína priTaó acerba , t dura. 

Ai trifte ! que faria » .' 

Duas .vezes perdendo a cara efpofa ! 

Ai que )á naô podia 

Em cythara queixofa 

Abrandar de Acberotite .a Sala umbrofal 

Nas Strymonías praias , 

Sete* mezes gaílou chorando intefrof } 
Movendo as altas fatas « 
Os rubuftos pinheiro» , 
Funéreos acipreftes t e loureiro»*. 

Çual roxinol fuave 

Se queixa pendurado de hum raminho 
Com voz aguda , e grave , 
"Porque feu doce ninho 
Lbe falteou o lavrador inerquinho: 



-j 



Nefta caffa porfia 

Do feiQ^undo hynieneo fe defpreíava : 

Euridice , cernia , 

Euridice , bradava # , 

Com Euridice , o monte retumbava >^ 



hum 
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Hum ódio exceíHvo 
As matronas^ Cl conia^ cog[(;^becd6 
Contra o Amante efquivo ; 
£ tanto que o colherão : 
£m pedaços feu corpo ás Aves dcrao. 

Inda entaS Tente as magoas « 
Do marmóreo pefcoco dividida j 
A cabeça entre * as guas 
Do Hebro revolvida , 
Que Eudírice chamou perdendo a vida. 

Ài Eurídice ! brada 
A defmaiada voz « .e 4 Jin|;ua fria ^ 
Fugindo a alma cahçadji $ 
Eurídice » dizia ; 
Euridice » a ribeira refpondia, 

A(fi Protheo cantava 
A tragedia faial do infauQo anç^ante ^ 
Já na agua fe lançava : 
E por donde arrogante 
Se lançou j fez o mar onda efpumante. 



«S-^» 
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ODE IV. 
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RISA 5 de canas roxinol fuavQ 
Provara em verdes annos ; 
Quando efpalhando grave « 
Accentos foberanos « 
Sentio do Caçador duros enganos* 

Voava o paíTarinho livremente 
Sem receio , e cuidado 
Ledo còmò innocente : 
Eis que no verde prado 
Se vio entre maranhas enredado.' 

Alli exéquias fez i liberdade 
Dos ramos de hum falgueiro « 
£ agoira com verdade 
Sentindo o captiveiro > 

Aos ares deo o canto derradeiro. 

» • - . . . , .. 

Pjzando vinha os jardins de Flora 
Huma bella Serrana , 
Que • fe aos valles fora » 
Vencefía ufana 
As três Deofas de forma foberana. 



■^ 
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A qual » tan toque vio que fufpirando 
O paíTarinho eftava , 
Vozes ao vento dando , 
A elle fe chegava » 
£ das duras prifóes o defatava. 

Alterna ò roxinol a língua de ouro 
Com a voz delicada 
Por vêr-fe em tal thcfouro ; 
Que de neve animada , 
Lhe dera a bella maô cadea honrada. 

lUIoftra doce prazer » gozo exceílivõ^ 
Entre as mãos foberánas » 
Porque cantas captivo ? 
Ah ÍJÚiples « que te enganas ! 
Pois cedo te haó ' de dar prifóes de canas» 

Afli foi , que de novo o encerxárai 
£m captiveiro de aves : 
Ai quanto lhe cuftáraó 
Algemas taó fãaves , 
Indaque a bella Laura tinha as chaves t 

JVIudou em rouco accento o doce canto » 
Queixofo da ventura • 
Té que vio entre tanto 
A prifaô menos dura , 
Que tudo ó tempo remedeik * e cura ' 

Já 
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Já dobrava mil ptiTos dç garganta • 
Quando a Laura via ; 
Que ein excellencia tanta 
Delle ua5 fe efquecia , 

£ o doce mantimento Ibe tra^a. 

. ..•«■• 

Já fe mo(l,rava alegre , e agradecido » 
Quando Laura chegava « 
£ em contraponto erguido 
Mil requebros formava ; 
£ c'o tenro biquinho amao beijava» 

Hum dia efteve Laura defcuidada : 
£ a porta deílapando 
. Da prífaò animada : 
O paífarinho brando « 
Sahindo £óra fe efcapou voandoj^ 

De pérolas chuveiro derramarão 
Os olhos foberanos , 
£ o paífaro culpara^ » 
Que taó cheio de enganos 
Tivera feus grilhões por des.humano9. 

Ai , diz. > pequeno rpxinol ingrato » 
Bem digno de caftigjo^ 
Pois quando aíli te trato $ 
Me foges inimigo , 
Sem. cuidar em teu damuo j e em teu perigo! 

/ 
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Naõ te lembras » cruel , que em prado ameno 
Dos laços telivrei ? 
Mas eu » que te condemno » 
Vingada me verei » 
Quando provares rigorofa lei. 

Kaô era ífto prifaõ acerba » e dura > 
Leito de ebenò » e louro > ' 
De prata a cobertura , 
Canas Teftidas de ouro > ' 

Efteios de marfim , rico thefouro. 

Com minha bocca insjrato te partia 
Os manjares dobrados ; 
E quando te ouvia , 
Viviaõ meus cuidados , 
Só de teu doce canto acompanhados^ 

Vai*te è val-te , cruel , ao verde prado 
Que o caçador te efpera 
Por te vêr enlaçado ; 
Ai ! olhõs , quem poderá 
Vêr poRo efte inimigo em prifaó fera ! 

Eftes queixumes Laura ao vento dava : 
£ o paíTaro efcutando 
X prifaõ fe tornava 
Doce, amorofo', e brando : 
Ai quanto pode huma mulher chorando 1 

ODE 
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ODE V. 
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METAL reluzente » 
Que por mâi teve a mais inculta ' ferra : 
Por quem a hupiana gente 
Vive em perpetua guerra , 
Ai quantos males .feu valor encerra! 

3i faz • já desfaz leis , 

Mil vezes contra a regia integridade! 

Tyrannos torna os Reis » 

Que com baixa vontade » 

Fde nódoas mil na própria Mageílade. 

Por ficar com o thefouro 

Mata ao Troiano Infante el Rei Treicio ; 

Tarpea á vi ft a do ouro 

Concebe avaro vicio » 

£ entrega aos inimigos o edifiçio. 

• 

O ouro vai feguro 

Pelo meio das armas » e perigos ; 

Na6 teme forte muro » 

Nem duros inimigos , 

Kem cruas penas , e áfperos caftigos* 



As 
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As fortalezas rompe , 

Ama , rompe penedos com potencia ; 

As juíliçsts corrontpe , 

Sem achar reílflencia ; 

Duro poder! eliranha violência,! 1 

De Acriíio a filha amada , 

£m torre de metal duro » e confiante 
Eílava encerrada : 

f , 

Mas o Pai arrogante 

Enganado ficou do gra6 Tonante. 

■ :..'• . -. . . ■ • > 

Porque em fim , quando cria 

Que tinha bem guardado ó feu thefouro • 
Júpiter fe fazia 

Chuvsr dç metal louro « \ 

£ entrava : ah quanto podem chuvas de ouro ! 
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ORRE attrevjda » que rompendo mares « 
Com as azas ligeiras 
Vás' |>roVocando ós ares , / ' 
Até nas derradeiras , ' 
Praias vèr tremolar túás bandeiras f 

Que gente he eíla » a quem o ouro atiça 
A fede venenófsl 
Da pè^ptftua \;obiçá » . 
Doença taô airofa , 
Que faz a mefma morte faborofa ? 



1 



Defe/o infadavel $ e importuno ^ 
Que até vèr o tridente 
Do Antartico Neptuno ; . 
Levas a trifte gente j 
No meio dos perigos taõ contente. 

Trouxe da ardente esfera f^romotheo 
O fogo com encano ; 
£ tanto que~ o metteo 
Dentro no peito humano : 
8e foi feguindo hum damno a outro damno. 
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Teríamos vefttufa alta , e fubida 
Se Promotheo ^juízeífe ; 
Se nunca em toda a vida » 
Efta eftatua tíyeíTe 
Fogo de altos defejos » que a moveife. 

Sagrada fome do ouro reluzente # 
Que tantos tens fujeitos 
Com mando preminente » 
A que terribeis feitos 
Kaô obrigas , cruel , os mortaes peitos í 

Oh dura'^«raça6 ! duros humanos ! 
Que males ! que rdiUas ! ' 
Que defaftres ! que damilíos ! 
GaufaÓ das f>edrás finas 
Ricos thefouros , efcondidas minas ! 

Vede cfút eftau ' as t>raias branqueando 
Com os oíTos de muitos » 
Que em fado mlferando 
Com olhds na6 ehscutos 
Á morte foraó dar vitaes tributos* 

De qu&fitòs as feridas esfaimados 
Os peixes já lamberão f 
E os braços apartados 
Dos corpos 9 que tivéraó » .? 

Quantas vezes fem domno apareçéra5 ? 

Ho- 
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Hora pois na6 fieis a curta vidt 
De huma taboa ligeira : 
Que dos mares comida 
No meio da carreira 
.Morre com a efperaaça lifonjeira* 



ODE VII. 

^ V (5S » que habitais as aguas 

Do facro- Tejo , Nynfas amoroías » 
Vinde ouvir minhas mágoas ; 
Kaô fejais rigQrofas » 
Com quem merece ter-vos piedofas* 

Deixai as tél^s de ouro « 

E as yrnas de marfim 9 aonde morais 

Nefte verde thefouro » 

£ vinde ouvir meus ais; 

Que eu fico que choreis , fe os efcutais. 

Ouvi o rouco accento 

De quem jí cyfne foi do voffo tio: 

Que tocou o inftru mento » . 

£ cantou com tal brio » 

Que fez dormij o aquofo Senhorio* 



Ou- 
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IDuiri exéquias triíles 

Dp mitai vai bufcar morte em máòs de aufdDcUl 

já que outr'bora me ouviftes . 

Dai-me hoje audiência • 

Yfà» de hmn^ alma a eterna paciencií. 

l>]zei i donde aprendeftesi » 

Alma minha « hum foífrclt de tanta dura f 
Ah qiiaô mal efcolheftes ! 
Que mal , que tanto dura » 
Cedo vos ha de pâr na fepultura* 

ClHai naò diga agente 
Que aos males feguís i e os bens deixais ^ 
Nas triftezas contente , 
£ que a tanto chegais , 
Que da peçdmha em fim Vos fuílentaiSé 

Porém efte coflume.^ 

Alma , fó no foflFrer vos traz quieta t / 

Bem como faz no lume 

A fímples borboleta » 

Qúe até na», fa queimar anda lnqilie|c< 

£ Taó taes voíTas dores , . . O 

Quei andais * alma.» r^m culpa padecendo # 
Que tenho por menores . r 

As que no lago horrendo ' . • • '- , , 
0% Tantalos » e Ticios va$ jToflÈreado* 



Aflí cantava Anfrifo '^ 

< Seu p^nofo t^irmento á» Nyofj* beilas » 

As quaes » deixando o tifo » 

TrocaÔ as verdes tékw 

Em roup«s negras ^ tosias » « am^reMai. 



o E VIII. 
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ONTK feíptondécefíte • 

Mais que p vidro delgado» ecryftalHoOf 
Que com voíTa coírentè 
: Ci'n^9 ú diêiro fino* 
Deílas flores , e roí>f » 
£m voíTa companhia ventufofts : 

. .5:. . ■ . ' • • 

Defpen bando os cryftais 

For piçarras azues ides cofreitdo :- ' 

Quiiffdb «iTKirofbir ar» 

Ao vento eílaõ disefndo 

As aves namoradas » 

IM-íkiii^o^ ramfnlios pendútáda^. - 

O Melro canta o baixo" 

t ^^Dãtíáô p&td^xé a rairm alegre ftftor; 

Tenor canta o C^tarxo * 

E.O Roxinol cofârAfái ; 

E dflptííftW íg^rí^ ^ - * 

O tiple feftival canta a Milhfinu 

Vós 
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V6s , fonte , murmurando 

O compaiTo fazeis' afeus amores»' 

£ com íiifurro brando 

Eftas.rofat^' e floíeí , 

Para vós fe eftaó rindo ? 

Que de gri , prata-, t ouro as ir-vMiádo^ 

Honra alegre , e frondofa* ^ 

Vos deve o monte ^ o vaile , t^ eí^eíTiira s 
£ na veiga formbfa / 
Com flores ^ e vcrdtfra 
^Tapeçaria fina 
A melhor de AcheAieisla tOfha indigna* 

Das ramas o ruido ,f ■- 

Das arvores o doce íaotiméntò j 

O prado florecido « •■'* ^ '» 

O murmurar do vèntiOy - ' * 

Podem dar alegria 

A qualquer fepulti^fd' em âgohia« > 

Só meus efcuros males ' 

Na6 fabem aífroQXaf minha triídla ; 
Vendo cftcs freicos vaMéí » ' 

Jardins' da natt^reia . : t . 

Qye as triftezas aufentaó , 
E as minhas , ai de flpvo me accrefcentad^ 

Por tanto , 6 frefca fonte , 

Já que fois alma » vida , e alegria 

K ii Dei- 
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Defte verde hori fonte • 

Quando a corrente fiia 

Com mufíca de prata 

Parece que dcfpreza a calma ingrata i 

Já que,foji:ta5 dítofa.^ 
Que tocar-vos naó fabe a hora ardeottf 
Da féfta rígorofa » . 
Porque o raio fervei\te 
Em vós feus brios perde 
Sendo voíTo docel* o freixo verde t 

Já que vofla agua clere 

He efpelho das alnms veitturofas : 

Já que a belleza avara, . 

Das Nynfas rigprofaa 

Dos Satyros fugindo , 

Em voíTo cryftal pyco fo eftá findo : 

Na6 quero. I fonte minh» <i 

Turbar com o pranto meu voíTos cryílais^ 

Que vos ííigirá azinha t t 

Todo otfem « que gozais t 

£ com minha, figura 

Perdereis voffa graça g % fornlofara* 
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ODE IX, 
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PENTE de marfim » e n lyra de ouro § 
Be doces vozes mufíco thefouro » 
Em filencio eftava ; 

Oue havia tempos mil » que na6 cantav* 
O foberano Orfeo , 
Que rochas abrandou $ pedras moveo. 

Perdidos choraô feus contentamentos 

As Nynfas > que efíaô póftas em tormentos ^ 

Por na6 ouvir tocar 

O inftrumento doce , e íingular : 

Também chora « e furpira 

O bofque $ que mil vezes o feguira. 

JAzf a depois que de Inacbia gloriofo 
Veio o divino Alcides • ecom go%Q 
Pitou de Thraciá os montes »- 
Alegrtt6-(^ petihafctj^ » e hori fontes ; 
E Orfeo também te* ouvias , 
Por leftej ar da Pátria a^ alegrias 1 

EfcníTamente as cordas de ouro fina 
Trocara o leve pente peregrino t 
Quando os doces accentos 
Linçaõ bfaodas prifiSe» aot iragòt ventos : 
i ■ As 
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As ondas fe arrazáraô ; 

E as correntes do Hebfo os efciuiraâ* 

* > 

Os choupos vem di^cendo em companhia » 
Nii fica o Hemo de arvores fombrias ; 
Os robuflios pinbeirpS; 
Trazem carMalhoS; luíl. por companheiros : 
Os louros 9 9 as íaias 
V^;^ correndp, em r^h^n^os para aj praías« 

Goza5 nova co^^Qià\2í ps aniíiiais,; 

Vós corças entre os tygres já brincais ; 

A cordeira innocente . 

Entre os lobos, j.i vçm, fegiuatnpnte ; 

£ os cervos , que vieraõ j 

As garras; <)0i /NiaiiEI>a na4 temèraò» 

As lebres fó do ar amedrept^da^ 

Já vinhaô entre os galgos confiadas ; 
Todos em fim > trqu^çídios 
, Da nat^u^al fereza » eAraô onhios, t - ^ - 
Nunca do Tejo a^ Ba^rQ, > 
Víraó c/l\mí^, tmprtae^ ^aic^lbor tb0atr^« 

Canta Orfec^ i. que np ;bçr^$^/in4a ininino 
As cobras ^ mata Alcides diamantino * 
Do Pai fa^^ndp fé ; • . . 

Que já filbo 4e Júpiter fe crè » 
Quando em tao tenr% |.dsi4e . ' ' 

h»i W^^^ 4o^ I2ra^4^ faid«d$. . 
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Vóf dos filhos das nuvens triunfais ; 
Vós muros » e Cidadf^ eGc^ais :, 
Quando vosjecebéraô 
Stygias alagoas vos temérsió ; 
Ao cerbero venceftes • 
£ atado em duros í^toa otrouxefes.. 

....... ■ ■ 

VÓS naô nao temeis a iiydra &íTihmkóm » . 
Com feus dam nos mais #ic4 • e «ftada fecainli 
Ao gigante ,Aãteo 
Tantas vezes cahir njíó lhe valeo ; 
Qu6 em voíTos duros br«ços r ' 
Lh« quebri^ei^ 4% vidi« os fóftes laiços^ 

Mais firme efteve o «nuddo »: o mais cotoftante 
NefTes boiobrc» f epjtís > <|ue'90s d« Athlaeítes 
O Porco de Erimamo 
Cahio fó comvo^vtâfj de.pwto éC^t^Ho i 
E o íeftó NenKlior . » 
A voíías mãos com glâtlê «lormr «tio* ' • 

Ifto ditQ'>:.0:,niiiiíiiii perWkii-» 90 céJ». ^ / 
£ já fe começava o prefo Eolo 
A mover brandamente j . . . % ^'. 

Já feu QUráo t^mjumn . fii^gtit a coffem» ^ ) 

Que eftava furpendid^ * rr - 

Çom fonora lilbnja ^d^mecídA.: - r: : 



ODE 
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EKPETUAS ftiudades , 
Oizei-me que quereis a hum deftarradi ^ 
PeçQ-voi que vos vades , 
£ me deixeis coitado , 
Contente de yjyçr d^ferpers^do. 

Oh na6 viílo exercido ! 

Que em deferperaçóes me vou cevando ; 

Fazendo facrifício » 

'A meu tormento- infando » 

Que eQ)erq dç rençer defefperando ! 

Deferpesando vivo« 

£ do bem a efperanoa me attormenta^^ 

Oh tormento exceííivo ! 

Que aquillo me contenta , 

Qud os damnosi e às triftezas me aocf^fcenta ! 

Oh duros rudimentos ! * 

Crime de concuflaé # muttipUcâdc^ ' 
Em vis entendimento!^ i^' 
Balas me tem tiniáo t ■ '' 

Vede que Culpa foi fer eUrellado l 
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Ai^como antigamente 

Agouros tive del^e eftadò duro! 

Ai que dizia a gente ; 

Teinpo , cruel , e efcuro 

Te efpera , Ánfrifo meu , para o futuro. 

Teus olhos fontes de aguas 
Eftaô prognoAicando eternos mares 
De defgoáos , de mágoas , 
De penas » de pçfares ; 
Se mais benigna eftreik' naò provares* ^ 

Affi me lamentava 

O Povo todo , que meu mal fcniia ; 
Mas eu » que os efci|tava , 
Sorrindo Jbe dizia ; 
Senaô viveíTe triíle « inorreria. 

fot tanto ide fugindo 

De mi « ó faudades , e efperanças ; 

Deixai que vá fentindo 

Da forte as efquívanças ; 

Que nag quero da vida outras bonanças, 

Afli cantava Anfrifo 

^etamophoríis de honra exercitando ; 

Quem he flor , he Narcifo : 

Kaó vai almas dobrando ; 

hl^^ foinbras dominais multiplicando» 



V^i 
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Naó foffre o altivo peito 
As pinturas, que admitt^ hum verde efUdo> 
Por naõ perder conceito 
Heliodoro honrado - 

Enua em diyfrfos. tiomoa disfarçado* 

Affeaô hum generotb 

As defculpas de Augufto em outra id&de. 

Por hum disfarce hoorofo 

Naó dourar a verdade , 

Perde o Sorgii Jtitva ft «digi^idadd». 
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AMPOS azues de EílceHas femeadot» 
Veigas de prata » cryftaNinos prados, 
Taô belÍo$ • taò formoíiM , 
Que os olhos claros ficaó duvídofos , 
Se moílrais nefras Juzes peregrinas 
Ou rofas de ouro » ou de cryftal boninat : 

Parece q^e fazeis rlcai ||trinaldas 
Com ramos de luzentes efmeraJdas # 
Para vos enfeitar: 

Servi ndo-vos de efpelho o largo mar , 
Onde foberbas » e vâglorioí^s , 
Se eftaô vendo as eftrei-bis. nais formoiai» 

O mar em fuás a«ruas pcateádas 

Vos tem. • ó luzes belias. , fietratada»^ 
A vós taó parecido bqm. Ceo mentido «. 
Que eitá reprefentando ; v 

Fingidas , e fantafticas ^ftrellas t 

Ah cot]<i0i.fois ditofitt, agni» belbsif 

Vós 
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I Vós ntftas falfas » e apparentes flores « 

II . Vós nefles mentirofos refpleudores , 
^ Suílentais voflas glórias : 

Ai daquelle , que em trágicas memorits 
Vive Jembrado do eftado antigo , 
Para ter mór tormento » e mór caftigo ! 

Vós daquelle alto refplandor fu perno 
\ Haveis de fer efpelho quaíi eterno ; 

Nem em voíTa efperaiiça 

^en^ereis da fortuna a efquivança ! 

Ai de .quem vio do fado a violepda ! 

£ fentio da fortuna a infolencia, 

r 

Ai de quem foi efpelbo em alsoim tempo • 
(.Quem vos poz azas » doce paiTatempo ? ) 
Pe dous olltos formofos t 
JVIais que as cUras Eftrelias luminofos » 
Que o Sol aoróeio dia efcu recendo » 
De contino nos meus fe eftavaa vendo l 

Pizei , olhos , fe vós efcureceftes 
Aqueilas Luzes » como naô tivefles 
A conftancia , e firmeza » 
Já que as imitafies aa belleza ? 
Ah ligeiro prazer , glória de inílantes , 
Qup elbs faõ fixai > vós íoftes errantes ! 

Por tanto doces ^boras aprefiadas 9 
Qi^c eln ta6 iar^Jtormento eftaís trocadas » 

Pt 
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V 

, fth glória perdida 
Irei gaftando em pranto a trifte vida i 
Efteja o mar as luzentes retratando > 
£ ellas oelle fe eftejaó enfcitandofc . : 

V£de-vos no a] to mar, campos de prato» 
Çm quanto ein fuás ondas vps retrata ; 
Que eu defta náo formofa 
€k>ntemplarei a esfera lumínofa » 
Que com doce mentira > e bello engano 
Offerece a meus olhos o Oceano* 

Vède-vos , ó Eftreilas enfeitadas » 

Só de voíTa belleza namorada^ > . - 
Keíle .efpelho fereno , 
Que ao vivo reprefenta o doce ac#no<». -: 
Pois fobre elle as peftanas meneando 9 
Com fiiencio vocal lhe eftais fallando. 

Eterna » eterna voífa glória feja , 
Que eu » luzes altas $ na6 vos tenho^ invé/tf ^ 
A mi fó ma tiveraõ . 
Minhas fortunas , que olhado me déraÓ s 
Mas como me fez vidro a forte efcura « 
Mal podia durar minha ventura. 

Qual o efpelho terfo , e cryftallino 

Pofto nas mãos lafcivas de hiim mioino $ 

Que vendo-^o reluzente , 

I^o chaô cabir o dei3ui facilmente « 

S 



r 



£ depois rindõ-fe , e ifio vendo' W braçef # 
Se eàá vendo contenta nos pedaços : 

i 

Tal eu , fui a'oiitro tempo efpelbo vivo , 
JNas mãos me trouxe o minino altivo » 
E cotir novos rigores , 
Vendo de minha Jut taes refplandores , 
Ale foi de pura inveja desfazendo : 
£ agora em meus pedaços fe anda vendo« 

Eu me alet^ro , mhiíno deshumano g 
De me tratares com taÔ feio' engano : 
A vida mudarei t 
£ em fim ^defenganado vi virei : 
Que de amor » e fortuna aleos favores , 
Sa6< Tidro frágil» falíbs refpiendores* 
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ÂNIMO guerreiro 
l^o meio dos perigou de MaVtftfb^ ' ' 
Ha òe fcí o primeita » 
Que defprezando » fàfté 
Tenha por doce viást a honrada Mrte. 

Qua6 doce > e quaô formofo 

He morrer pela Pátria efclareòf At ! ' 
Oh rifto ventiKoft» ! ' 

Pois perdeiido-fe a vida » ' ' 

Fica ganhada quindò ratis pétéiãà» 



i * ». 



A morte inevitável 
Segue com arco « e fétM 'tOf MiminiÒs ; 
Ncili ' perdoa cfkoíavél .» ■ 

Aos fugitivos tfl^ffos í ■ ^ ■ 'r-' 

\ Os covardes tambeín íemem fèl» damnòs. 

Por tanto com feu braço 

Queira fama ganhai ^enr !Aci entende « 

Véftirtéo^ o ferríiido af^o r 

Que a vida » qtiW' dèfótídé , 

Entaõ fe menos dura / itiai^ fe eftende; 
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Bradao de Greda os montes 
Achylies vaierofo .eteroifando,: 
Kas praias ^ e nos orsehtes 
De Troya , naó ceíTando » 
Heitor^, Heitor » os écbos va6 chamando. 

Sufpetide o pátrio Melei. 

Homero em tiiba clara » e fonorofa i. ^ 

Eternifando a^uellcs % 

Que em idade ditofa » 

MorrCraõ pela Pátria gloriofa. 

■ . 
Livra de urna lethéa , 

Valentes peitoi , almas íob^ranafi 

A Mantuana Vela: 

Quandp canta as Troianas 

Bandeiras immortaes » Águias Romanas». 

Em eterna , memoria / j . 

FicáraÕ Codro , e Curcio eternifados { 

Dignos de grande hiRoria 

Saõ ,,os Decios ouf^dos , 

tela iPatria mil vezes arrifcadoi. 

Hora pois. , l-yfia gente ^ 

Âltoâ peitos de bronze « e de diamante » 

Moftrai 9 moftrai contente. 

O animo , acrogante 1 . 

Nos flsaiores perigos triunfante* 
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E o rofto i que fe enfi» , 

Fazei com i)ue appofeça ledo • e inteiro , 

Quando ardente aíTovia 

O pelouro guerreiro , 

As entranhas roni pendo ao Cònipanheil'o. 

Na6 temais * gente oufada » . ' 

Pois vós promette a Mufa Lufítana 
Huma lyra dourada , 
Cuja voz foberana 
Ponha em fiie^cio a Grega » e a Romana* 



o DE III. 
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OCES Canções dizendo 
Purpúreos cyfnes pelo ar voavaã i 
Coqcfab deambai* volvendo^ 
No qual Vénus levavaó ; 
Para os montes Idalios caiuinhavad» 

« 

Já a Deofa diligente 

Pifando o prado deixa o carro lôve i 

Já vem lodo » e .contente 

Beijar-lhe a maó de neve 

O filho , que a render os Ceoar fe' áftreve. 
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Ella , que confiada 

No regaço de Ambroíie o recebia * 
Moílrando-fe tocada 
De temor » e agonia , 
Paliando defla fórte lhe ditia t 

Filho , minha potencia t 

Filho • que as armas de Tifeo def^rezâs ; 

£ fazes violência 

As maiores Altezas ; 

Vw% teníe o mefino Pai tuas grandozts ; 

Saberás » filho amado 9 

Que por ódio cruel da iniqu^ Juno 

Tem £nea$ provado 
f De E6I0 importuno 

Duro furor « nos Reinos de Neptuno. 

Re(la6 efc^ígimeiíte 
Sete náos d'epire as ondas arrancadas ; 
IVIas Júpiter potente, 
Quants^i foraS tragada» ' 
Lhas tem reílituidas , e tornadas. 

Já agorat %s)3í»itJi pifa; 

Já na Cidade mil banquetes gefa 

Com a Rainha Etífi } 

IQ981 t.omo t Ddafa ittifa , 

£ aos Tyrios de língua duvidofa. 

Per 
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Por tanto , filho meu / 

Importa o braço teu f 

Filho, minha eiptfYáA^^^i 

Agora o eeiApo h* d^ fiJItá- , é Jalf^a. 

O minino Rea) » 

Minha, hímbtátíç», #iMifcô^ íàidatio' , 

Ao Paço Imperial 

Será hoje eitcTmtido , 

De Eq'^$^ i t dtf Élifa deíefjatid; 

Tu pois feus olhos bdlbUÍ 

Veftirás'^ d feu' cdllb* p)e ré^írtò i 
As faces , e os cabfellos^ 
Tu , minino divina , 
Reilr«fóatando> irás â pu^rôMnibíttb: 

Eftas coufas ordeno , 

Porque t iffffíir^s a- Didp étfí- dliro laçÒ 

Hum íuave venenb',* 

Quando ella em feu i»è2:àiçrt 

Te detí díitílo' doctf, e dtoc* abrrfçp, 

Com moftras prazenteli%!r' 

A be]la Mlti o iílhb' ob&d^eia^ ; 

Defpe as azas H^d^ài : 

De Afcanio fe vtíllr ; 

Como- AfttfftftP MIttvas e tírfjiondià; 

L ii ^ 
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Já caminha contente : • 

Já lias falias reaes de Dido entrava , 

Onde a Tyria gente 

Com Troya fe alegrava , 

£ dever ao minino feefpantava. 

Depois de recebido 

Ao Pai fe foi os braços eftendendo » 

Ao Pai falfo > e fingido > 

£ hum grande amor enchendo 

A Rainha fe vai , que eílava ardendo* 

A qual com novo gozo 

£m feus braços gazalhos mil fazia 

A Afcanio mentirofo : 

Ai! que naô entendia 

Quau cruel Deos nos braços recebia ! 

Mas elle bem lembrado 

Do que a Mâi Acidalia lhe diíférá i^ 

Já tem fogo infpirado ; 

Já Dido de amor fera 

Arde j morre , blasfema > e defefpéra. 

6 Deos fero » e tyranno I 

ó mentirofo, > falfo , e lifongeiro ! 

Que com féttas , «engano , 

J.í brando , já guerreiro , 

Pí;es noíTa.TJda eip duro captiveiro. 
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Os Sceptros , as Coroas , 
t Os coraç6es de Império » e Magedade > 
Tudo 9 cruel » magoas .* 
Ai ! que toda a vontade , 
De tuas almi^s fente a poteflade. 

Quão bemaventurado 

Aquelie fe dirá , que vive ifento 
De teu arco frechado , 
Tendo em feu penfamento , 
Doces memorias de contentamento ( 
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ORTIFERA doença 
De huma alma nobre os laços dividia; 
Tolhe-fe a lingua fria , 
£aíB declara mai^r a mágoa immenfa: 
Pena cruel , e intenfó 
Captivos tinha todos osfentidos,- 
Que com itaudas ra7.6es , triíles gemidos 9 
Por fora bem moflrava 
Quanto a alma innocente attormentava* 

Aí qua6 trocada tinha 

A téfta de marfim , e as faces bellas I 

Eclipfaó-fe as Eftrellas 

Viendo a liffeir» morte tafi vi£illia ; 

A? 



ifis o p * >. r 

Ai olhos » qiia6 azit>bg 

Vos d^Q fí\Mo o tmv^ È » & íétte efaffM ! 

Pois que vos chego a vér n» fepilliurii 

Em voíTa primavera 

Sem vos p^er dar vida ; »b ijumii podem I 

Que he ifto , breves glóríaa ? 

Como affi VAil paffaifl tftõ íí florrída ? 

Que cometteo tal srida 

Para em fi véc tra§#4ias iaÔ Aoterias Í 

Oh ! ]n€:raUt intmorias l 

Oh ! como me trareis attormentado » 

Quando por m^ior migo^ fôr lembrado 

De Laura efcUrecida , 

Que vejo em cinza quaâ convertida ! 

Hontcm glórias contentffC; 

Mas fpffi^ para. mi glàtm de inflautei 8 
í Hoje duras mingoaatei * < > 

Mingoantei • qud já mais 4i«rá6 crefcentcf.' 
[^ Hontem refplandecentea 

Os raios defl^ foi • httjt tcVi^fstâom 

Ah I Qu«i)ta9 Vdzes , fiarapoi eílrclladot » 

Comigo á competência' 

De Uvim flhoiafcii a «(e^vna au&0cia ! 

Quantas vezes lançando • ". 

A voflbj veigas, n^ formofas oiJiot » 
Se foraõ os abrolhos 

£m rofaa 4futàfitíutas traniFitPiBiuúb ! 

Ao 
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Ao virar doce > e brando 

Cos refpUndores át bum cflede fifo' 

Fez broMr florei <» ipodffto rifo ^ 

£ as palavras fuaves 

Detifér^é Q v€i»to » e «» akas sivos 2 

He poífivel , grandeza » 

Que vos ypjo trocada eqn Ibinbra efcurar? 

Eíla he a formofura , 

Qu^ ecUpfavji a humana natar^ia > 

EÃa he a belleza » 

Onde 2kgjíi , «o oiarfiin o aflento tevi ? 

Os beiços 4f coral » UAa d^ neve ? 

E as cores graciofas > 

Como .citando n^lAÍle nJK^fi.roliA^ 

Eílas as luzes bellas » 

De quem p fql dourado confefqu 

Que vencido ficou > 

Tanto ^.uç vio i>a rerra taes EUfeUis^ ? 

No Oriente as telas 

Efcondia de iovéta a braificra Aupoistf »• 

Dizendo coo? fufpiros : Stn&& fo** 

Quem vence minhas. cores r 

Moftrára conSa^ oa r^fj^Jei^dof es,» 

Efle he o entendimento , 

Qu9 odas niaís a^tas aguja; «s^eedlaf.; 
E aquillo comprendia r , ' 

Onde na6 chega .hunFian^ p^Jtí/ffn^M? 

Ef- 
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Efte he o firmamento » 

Oncfe duas inimigas fe juntira6 

Belleza com virtude , e fe abraçara^ 

Com taó eílreito ^aço , 

Que nunca dividirão e doce* abraço ^ 

Ao celeíle hemisfério 

Sem ini vos ides , Lwta foberana ? 

Oh I Atropos infana > 

Quem "apodera deter teu duro Impetio f 

Daquelle monte Adio 

Trifte me lançarei nas v»erdé$ aguas : 

Que nií6 acho remédio 'a tanlas mágoas V 

A tormanto taó forte , 

Senaõ nós braços da jucunda morte* ^ 

Em mi , em mi emprega» 

6 cruel Libf tina , o golpe éfqu!vo's 
Para que he ficar vivo , 
Quando Laura ftus olhos já te entrega ? 
Sufpende, furda e cega , 
Sufpende tua efpada diainantina : 
Deixa que efta belleza peregrina 
Goze. feus verdes annos » , - ' 
Sem provar ante tempo teus enganos. ' 

Eftes queixumes dava . 

p • ' * 

, Anfriib trifte, com que o Ceo rompia', ' 
E a morte , que os ouvia , 
O furiofo goi|^e. retardava/ " 

li 
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Já Laura em fi tornava ,;' 

MoAràndò o béllo 'géfto tínaii contente , * 

Como quem feus tormentos ihenos ferit^: 

Já livre de receio 

Anfrifo nos feus olho» ^unhá o freio. " 
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OBRE hum calvò rochedo 

O fem ventura Anfrifo fe ãíTeiíUva ; 

Quando no arvoredo ' - » 

O vento rourlnurava : , 

E com brapdo ruido , 

OT^jo paíTa quafi adormecido. 

Toma na ma6 a Lyra , '' ' " ". 
Secretaria fiel de feu tormento , .' 
E' cantando ftifpira : 
Efcuta o frefco vento « 
Efcutaó.os horizontes. 
As cateças inclinaô os altos lijoútes,' 

Ai ! diz , pafTadas' glórias »/ , " 

Que inda agora me eftâõ' âttprmehtando 
VofTâis duras memorias !' 
Ai ! Fado nunca brando ! 

Cruéis golpes efquivos .'^ 

Piluvios de tormentos exceffivójí ? • " ' 

Ec 
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Hora pois , vida efcuca • ] . 
£tn quanto me íbis^ morte :prpIoi>{a4ft i 
•Qjiero neíía cfpeffura 
Fazer mioha morada % 

Os fados efperando » 

Minhas próprias exéquias celebrando. 

Aqui junto a eíla faia % ^ 

Com cujas foliias a lafcivo vento 

£(lá juncando a praia » 

Cantarei meu tormento 

Que bem fera baí^aiite 

A enternecer penhafcos. dediamvite*. 

Aqui virá6 correndo 

Para me ouvir cliQíar ,ty gtes ^ Hirc^iwt ir 
, A fereza perdendo : 

E os leões Africanos ^ r , : 

Ouviráó miahíts pçn^s .» 

Com doces moílras % branda^f » p (ereoas* • 

Aqui Phebo me efpc^ra 

Na cabeça trazendo a honr^ agrelte f 

Tecidas folhas de hera 

Com ramos de acypse(U % 

Veftindo-fe de luto « 

Vendo que i moite dou vital tributa^» 

Aqui |na rocha dura.. 

Nas afpe^^^ «npanha;; de hum f^eiic4x> i 

5e 
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Se me abra a fepultur^ » 

Onde iiy>9ir e xooi 9 de<W ^ 

O ruílico Sylvano 

O rigor de meu fado deiklunaiH>« 

Epor memoria honrada» 

Fiquem as grandes ntUfiS iiCcu\pU§á 

Na pedra alevantada f . • .. í •. *- 

Porqua pôflaÕ ier lídgs 

Do laíTo caminhante ; 

£ a vella enfrée o vaga fMvAgtfltt. 

< ^ ' *. ' • ' 
NeJIa lagem fomhrla « ?. 

Defcança hum fem ventatm (iêregrmêt . 

O qual quando vivia • \i . ' • • " ' ' 

Tor Jbrçfl dth à^JUao^^m t .n;* '. "»''•;. * ". 

rom crueldade fobeja 

Foi alvo de furor , preza de inveja^ 

Jã mais hum Brc^é injlamte u 

Souhe que eoufa fyi eontonf^tfento : 

Cravos de diamàiíte " •: 

De perpetuo tormento 

A alma lhe pre^^amê^, - > 

Com que na vida inferno lhe cauJáraS. 

guando em reino fpumofo » 
Do dia fepuUura crijjlalina $ 
O Sol heílo f efomiofo 
Os cayallof reclina ; 
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O mundo iefeançava » 

£ clle fuf piras mil aos ares dava z 

': t 

1)0 faa amarga vida 

Foz a fortuna ingrata carto altivo ; 

Até ^ue a alma a^igida 

Em tormenfq exoe^vo ' . . 

Arrebentou com dores ; 

Vando-líse marte vil feus refpleadores, 

• r 

• 1 4 

Por tanto , ó eamináante t 

Sefojle em tempo algum tyrannijado 
jyejortana arrogante ^ v 

Nai te feja pefado 
jyizer pajjando em Sreve t 
Seja^te , pajlor trijie , m terra leve , 
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ANTOR de branca neve 

^ue em quanto o Rei dos rios vai pafiPindft# 

Largais ao vento levp • ' 

O contraponto brando « ■ ^ 

YoíTas próprias eXequias celebrando; 
, • ... . ' ■ 

Quanta inveja vos tenho ! 

Pois morrendo >acabais a trlfle vida» 

Que eu canfada foftenho 

Ta6 penofa > «.comprida ! 

Quando has de vir« ó dooe.idefpedida ?. 
.. ' t. • . ' ' ■ , ' 

Soltais a voz contente 

Por vér chegada a meta aos breves dias 9 

Vivendo alegremente 

Junto das aguas frias 

Em doces cantos , puras alegrias. ^ 

Com tudo achais cancada 
A niefma vida > em doleitofos annos : 
Ai .' que fará coitada,, 
Huma, alma em tantos damnos , 
Que tem foífrido golpes deshumanos ? 



Vem 



Vem pois , 6 mórtc cfquiva ! 

Porque tarcbs f crueV , » mews intentos ? 

Porqtie quttei qutf viva ' 

Entre tantos tormentos ? 

Ai forte efcura ! ai fados avarentos ! 

Vem , morte , par» bIí l»6 v^aW», 
Quanto a outros Jijcâia j 

Oh ! : mBt*^ ^*"^*o^^ * 

Em que hei de deixar vida taó penofa ! 

Mas viate «m^tw feccoiso^ ^ 

.Vem , morte • ttó «aberta. ^ € efcwadítra., 
,Que na6 finta «i <|»^ «oíré ; 
Pbf ghk^ 'taé* i!«1iídA 
Me naô tornar de novo a dar a vida. 
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H / venturofos annos , 
Como vos alongais d* fetím felh tertí<ilfâ-# 
MoílrâfidòMne òs %i>gános , 
Que minha forte dura 

Por dobrar meus toriihetttos itté pfotwr»! ■ 

- i' • .... , 

PafTou-fc a idade de ouro , 

( Oh apreffadas lioras mU» que o ¥ért«o ! ) 

£m que* i<FÍ! meu theftiiro ; 

Mas aí duro tormento í 

Em carvaó fe me toma n'tiâm itiõmetire !l 

ó cruel Libitina , 
Que armas cilada» ttfÁ ttnfpot delèiti)r<» / 
Ouve ftí;tora benigna 
Eftes ais laftimofos ; 
KaÔ fujas dura mófte dos queixo íbs. 

Fortuna , por que erro , 

Me dás a penitencia tajS comprida ? 

Acabe-ífe -o deílerro : 

E tu , parca homicida » 

Corta-me os fio» defta aiiiitga ¥Íd*. '' 



Ma.' 



Mas fc com o foffrímento 

Faço mór façr^cio ao goJpe infano : 
Chova, cboia/o tormento', 
Rcnovein-fe_çada anno 
Os fcculos , c idades de meu damno. 

K^novem-(e asidí^lw í . . 

Que theatros feráp de miohas dores ; 

Chovaó adverfidades , . 

E os fados. yíjDg^4oíes , 

Ordenem por meu mal penas maiores. 

EftaSí|)enaS(.fpí[;idA« . ' . ^. . 

Terei por da ventwra claro mdicio; 

Sc tivera mil vidas . ' • • 

. t j^fte novo. çixercicio, . - • ; 

Pe mil vidas fizera o facrificio : 

Ijasai qu^ 4igOf*j?íhpro, 

Cobicofo de achar tempos infaiiftos » 
Fortuna que te adoro , : . 
Se os fentiíjps evu^QS . i.. . 

Tenho > por fazer dalraa os holocauftos ? 

Aqui tens vida •. ,e 'ptima > 

Depois ah cruel ! de tflus vrigoses i 
Leva , tu, leva a,paima ; .' 
Que eu' ficQ*;C(p«i: ap dores* i • . i 
De naó te poder dar prendas maiores. 

í ODE 
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EDALA Primavera » 
Que com várjp pincel os campos pinttti 
^B0 flojTfes itaô. diftinus ; 
Que a eftellantc<isfjér# 
Por el]as feus cryftaes Uocar qàliéttt 

Aqui na fós do rio , 

Que de aljôfar luzente; á herva <f fmatei ^ 
Com. (<)b:erba mais al«a,i . * : ; 

E avantajado brio : , 
JWoftrafte mais poder i tíitài ienliorio^ \ 

Aqui as roías belías 

Com refplendor fangujoéo debuaosfle i 
•Aqui ^ipm» íofiiafte^ , : ! 
De flores amarellás ,> :.: 

Por dar ao claro jrio altas capellasi 
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Aqui com mãos airofas 

Huma doce ferrugemidefcobrlAei!:) , i-.^ 

Com^q^e beíkí linpftfe 

As violas formofas ,^ 

Com taô fuave : cóf . maisf gractofafi - 



Aqtii áf flores finas 

Purpura alegre» e tofga Jbtanca iéAti j 

Com que - o prado íb \é^e 2 

Oli cores peregrinas 1 

Purpura os cravos tem , tógt as bonii|âi<. 
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A^oS iUda , t ferHiã 

Tomafte em tuas mios piíícel de )eit^ j 
Por dar fublime %iifeite ' .^ 

Sceptro Imperial da praia amena^ 

Aquir dé oure . tfitthiíre 

Cheiro fos cravoS','{iéívos ama^eHos:* 

Aqui os /affnins bellos ' 

D0 4Stata'itviat(i»Aie< "^ ' 1 ' ^ 

Aqui o corno rico derramafte, 

?• . . . • t" 

Aqui:o^}nftti*>iiidídPç' '• • •' ' 
Aqui o Rei das flore» mormomdv ' 
Zefy.ro frefco i e bramâèi-^i' •• • 

Por enttelVipovo iindov ^^'' ^ 
Suas nedareas pennaf lacodindo^ 






Aqui, erri^^àanlo larfaMrafi' 

Correm por baixo dêft^' palIJo' i^pdtf t^-- - 
O Sol a força perde ,t "''•* 
QuandA. '*o6ÍinçidD.< flfiagôlis = • ' ^ ^ 
Arde o mundo todo em vivas fragoas* 
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6 tfcrapo vennirofb 

Do anno iuventud , bella , e fonnofa I 

Tu para ftmpre gofa 

EHe. campo cheirofo , 

Florido Império , Reiao grtciolii^ 

Í>iioroS os Vifíòrti I 

Que cm fanta emulaçaS > doce porfia 1- 

SoltaÕ i fômbra fria , 

Recolladoj tm ftorei , 

BucolJcat Citnçãcs de teHS lonvoíes^ 

Èlles i cõmpetehciá 

Goíem efte jardim cafifahdó , e rindo í 

Í)ue eu de goftos fugindo 

VoU fazer penitencia , 

tot me vingar dt> amor ctn mios de mCtath; 
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OLPÉS , e enganos de fortuna av»r« 
Em cythara queixofa , .. , 
N'huma , piaia. arçnofaf . 
l)e hum rio, que paífavji;, 
O fem ventura Anfrifo aos,,ai;es, daval» 

Diias fontes corriaô de feus olho» , 
.Afiinando o tormento ; . 
Emfcu tçifte inftfUn^entqf , 
Com taô doce harmonia , 
Que a corrente das.agi^» : rufpendi^ , 

Ai , diz , fortuna vária V e fementida g 
Que taô mal me trataíle ! 
Pois que me derripbafte 
Daquelle alta tÍÍdo à^ 
A que tu na6 me tinha» levantada» 

Se tua roda fataf me Cú^íimaiTe # 
Nunca eu me queixara , 
Quando me derribara : 
Que he efta tua em preza « 
Perribar a qvttm pões na m^r aIte)Mr# 
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Quem freioç ibtheàtto moderava 
Rei da Hercúlea Athenas 
Devéo do eftudo as penas; 
Mais he efíender Tibério 
Os limites ào engenho , que os do Império, 

Mas ah ! que fem^ue deva os refpleudores 
O eíludo a tuas obras , 
Duros tributos 'cobras 
De Sábios eminentes , 
De Reis., e Imperadores excelieiítes. 

Quem te d©o tal potencia , ó deshumána , 
Que na6 haja esfera « 
Onde tua efpada: féra 
Quando ao golpe te inclinas , 
NaÒ vomite déftftres , e ruínas ? 

OMonar<ja do Altíttdo efclareçida " 
Vai fu;eita«do França , 
N'huma maõ Jcvíi a lança , ' • 
N'outra a penna , e fcieiícia ' 
Igualando do* íuUíos a eíoquenda, 

J4 entra triunfíditeí em Roma altfva i 
Mas ah ! fe hora foubeffe 
Que afortuna lhe ttce 
Golpes do tempo avaro V 
Ai ! qne fe ha.de^eclipfar hum SoltaÔ claro r 

Da- 
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paqui a poqcç áqu^U Deofa ingr^t^ 
Pagareis o tributo > 
Porque CaíTio , e Briitp 
Vos verió no Senadp , 
De vinte e três feridas tr^fp^iT^dQ^ 

l^esbía regra fatal , Dedalip toxoo 
Ao Capitólio altivo 
Quantas mãos dco ^íquivo ? 
Que çm borrões qqe, lavrira^ 
Paiinceftros dç fangue adivinhara^, 

O nomç de Bompep aos Cepa fubldo 
Temèraó geralmcntç 
Fafis > e a linha ardente i 
Siene peregrina > 
Que de nenhum Itf g^r a fombra iiicUna^ 

puvío o mpnte Tauro , e p Wf; de AtUat9 

Suas grandes viâorias ; 

Mis taó fublime? glóri^f . 

Que íeus feitos ganhara^ » 

Kos campqs de Ph^rfaiia ífacabira^n 

Em fim todos te temem , vil ípflunií » 
Os S4bios , e os Senhores 
-PaíTaó a vida em doreji : 
Que fe faó vidro as glórias » 
v^Piilhas podes quebrac. Ai quft memorias? 
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Quando em throno purpúreo o Rei fe afTentâ ^ 
E de ouro fe corda ; 
Ai como fe (pigoa J'. f * ; » "*i 
Pois que vé^tua ef^ada 
Sobre íl de hum cabello pendurada. 



> '. ijit • * 



At Hnguis de rubi»s Orfiiga t e Romana'» 
Que neâaiç d^íparaaé 
Ai que de ti tremi ao t 
No tv^filico vempenhq 
Que por algoz lhe déAe* o meímo eogeubo'! 



. ^ ■ • 






Affi culpava Anfrifo a Deofa f^ra , 
Os moQtes atroando »• . 
Que ficajL) retumbando; : 
Com os fonóros accentas*, • 
Que eraiS freios do mar , grrUióes doa <v«titoi ! 









A cytbara fliave jád^Uava». 
£ fobre a terra fria 
Defmaiado cahiai ' 
Eiurç as flores bella»« 
Pondo os olhos ferenos nas Eftcellast, <" 

p6rma mudas razoes de.feua queijçumes i 
E fazendo do pniato 
Hum novo , e trifte canto «' 
Ficou cantando em calma : 
Que as lágrimas ^l||bem faõ voze^ da alma« 
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ELPS i. montes , e borifueB de l>^zn^ 
Vi huma bella Nynfa ^bcrand ; 
Alparcas de ouro fina » 
Adonde os grãot de aljôfar peregrino ^ > 
;Coin ;iite femeadof'^ 
EftavaQ de rubins acqmpanhados. 

r 

po hombro o arco de ouro lhe foava ^ 
Prenhe de féttas a pintada aljava : 
Cinto de diamanter - 
EfUiD^ colhia as rpupu roçagantes : 
Ta6 alegre » e ligeira » 
Que vence os veocot levçs na^ carreira. 

Çe pelas fementeíras coroadat 

ÃloveíTe a Nynfa as planta^ delicadas ^ 

TaÒ ligçiea correra 

Que nem inda as areílai offendâra ; 

^ fe no m^r entrar^ ^ 

Apenas o cryftal c'os pés tocánif 

pe feus cabellos faz lifonjas de ouro 
• O ^f < ^^^ P9^ ^9car no graò tliefouro 
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Se enreda livremente 

fiIo£ ihqios'» que no collô ' tvaitf]pitrente 

Roubaó a côr ao dia « 

''Que vendo raio^'tae« fe- efcurecia* 

)Iuma fera entre osí ramos devHsiva « 

E a laafi; m«tc«ndo na fonqra aljavii - ^ 

Das féttas tirou háa', > 

E as pontas: apsrtou ^a ebúrnea Lua 9 

Defpedindo arrogante 

Pelos ares o rigido ()|«mante. ' 

A innocente fóra > que aguardando . 

Eílá o Aiortal tiro çés<i , e brando « ' ' 

Chama ditofa a forte » 

Que lhe foube trazer taô doce morte 1 

Já cabe entre as feridas 

Tendo altiva aftibiçag de dar mais yida4« 

Os alemos foberbos , e formofos , 

Que fa6 alvo dos tiros vetuurofps # * 

Com nobre prefumpçaÒ 

Ka fétta eílaô beijando^ aqueUa miõf 

Que ou he neve animada » 

Ou do marfin) maH purq foi formada*' ^^ 

^(H vai triunfando a caçadora % 

Mil invejas fazendo á mefma Aurora i 

Taó bella , como efquiva ; 

A todos quantos vê todos c^ptiva , ' 
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Scttas tirando a mollioi : 
Porem as que maU ren4efn faò doe olhos^ 

. .' 
E com fer na belleza peregrina 

Tem condição » e alm^ adamantina : 

Só nos bpfques $ e prados 

Guarda Teus p^níamentos » • cuidados » 

Defp rezando os Paílqrea 9 « , 

A quf ra dura » e cruel mttou de amores* 

Ao lobo fegue a liôaiirofa » 

O lobo íegue a cabra temerofíi : 

Vai em tod* 4 idade- ■ 

Guiando a cada qual Aia vontade* 

Os p aflores fe guindo 

A eíla fera g que delles Te vai rindo* . 

Quçin ordenou ta6 áfpera ventura , . 
Que nafceíTe de hum parto a formo fura 
Com a dura. esquivança ? 
Oh p^fo defíguai ! cruel balança ! 
Oh tormento infoífrivel ! . 
Que. vamos fempre á caça do impoflivel ! 

Se os \^nn» tqdQS tenpi azas » alma minha • 
Kufquemos outro bem , que mais azinha 
podemos alca^içar , 
Bem verdadeiro » eterno » e fingular $ 
Formofura infinita » 
Çqui çqJQ fangHe « q alma $ andais efcrita^ 
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Deivai que «nde beboudo fíras enganos 
Qutrm naã vio inda fantt^ ^e(^n$tnot ; 
Poiém vfií , fie abrif^et / 
Oiottios, com que mil mireríai villeSf 
Itulcai boi» df mais dur« ; . . 
pierpiefít a ctuJuca formo(urtf> ' 
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V>OMO fois combattida , 

Rota barquinhs» , e mal affortunada 

De rainha trifte vida ! 

Já dos mares tragada « 

Já com duro fiiror aos Çeos lavada « 

ViRes o damno ecrto > 

Parece que tragava q brevo ttiiindo 
O Oceano siberto , • 
JMoílrando furibundo 9 
As intimas entranhas do pfofundcr. 



Os naufrágios a pares ; 

( Tudo perturba o vento que aíTovia ) 

Ai ! que bramando os mares 1 

Se foccorro pedia » 

Tudo er^ô rochas , e ninguém me ouvia \ 

jS aquella rocha dura » 

Que tem aima de bronze > e de dis^mante'« 

£ de Anjo a figura » 

5em mudar o femblante , 

fiçftv^ com mçus ms^lçs triunfante. 
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Ali rigorofa ingrata 1 ( 

A metiã prantos pçnhaíco endurecido ! .• 
Dize-»me , aifi fe trata , .,p , 
Hum pobre , e áfiiigido , , . > ^ 

A teu goAo fáitien^e oferecido P . '. 

Naô bailava» inimiga i ;■ !; 

Que tom ,t;^6 duras, e ifpeyas tormentafáf 
Afortuna me figa ? 
Para que me attormenlas _? . ^ 
Para que meus naufrágios accrefcent^l ^^ 

Oh Eftrella importuna ! , . \ . O 

Raivsi £cylléa -, naufrago, oceano ! ... 
Caribdies de fortuna , . , 

Syrtes de amor. infano # 
Onda Ípu0ante fó para meu ganinío .!' • 

Hora pois» barca altiva, .^:;) 

Tantas, veles, das ondas ; açQ^taidsi. ' i , 

£m tempeftade efquiva^ . [ 

Kaô fejais arrifcada ; . :i 

Que^ ^^careis . nos maref .fepiiUad^tf . ; 
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folia tinheis aproa .«, .,/ 

No golfai de ariferi^^ , e tproieiptos i , i< 

Sem elperança bpa 9 

Eis que voíTos iatentoi: 

Foraô í<FOçsu*«a :c'o;í ^«ft?» í^WtMr 
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t)ò Aullròi vèriturofo 

£ db monte Pharan , o ÓmnipotétiM 
AíToproií amprofo i 
Ctím que leda i é contente 
Navégaítef de p/orto braníddtnente» 

tlòlhei , colhei áíinhà 

Em taó bòtti forto is vélàs ventUroTa^ ,' 
ó humilde barquinha : 
Pois com mafé de rofas 
fifcapaftes das fyrtes arenofas; 

Os pedaços das velas 

Rotos cahbreãf , è qiiebtados remos 

PoderáÓ fer eílíellas 

Nefte Ceo , què • aqui vemos : 

Qíie «a oUtrôs Tejal^ nôrté taes éxtrémc^^ 

Chegai aefte edifício V ' ■ ' '^ • 
Onde o "alto défenganò' -i^eneradò : 
Fazei-lhé facrificio ^ • ' 
po veftidò molhado , 
Em que fe tio. Anfrkb amortalhado í 

peos te falvè excellencia ' 

D^ triunfantes i Tanto défengana » 
ÍFilho da nobre aufencia , • 
Morte do amor tyrannb , ' " * 

Ancofê do^ qué-^fegeifo ^o^ O^aiio. 

c' } Eni 
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Êm feti dourado Tempto , 

Porto das almas bemstirantunidas , 
Ficaráó para exemplo 
As taboas penduradas , 
/£ perpetua meinofia ccfnfiigradas. ' '• 

Coíno ifto diíTé Anfrífo « 

Fazendo de feus olhos duas fontes » 

Com lágrimas de rifo - - 

'Olhara òs áítos mònf^s^ ' 

Olha?» o campo « olhava os hori fontes.' 

Agora recortado • 

Em v6fdts rainoí íúnf o< %o9 ^Altares ^ /' 

No rabei acordado « "' *" ' ^ 

. Olhancto para os marés § •'■•' • ' ■ ' 

G>m angélica voz fufpende os ares, 

I \ • f ■ t • í 

Agora de alégrítf 

Pelo wTeiÁpIo os dcffpojos contemplava ;( 
Agora aterra ftia . , ^ » ^ 

De con^níle bei;avti t- •.•::.. /. 

Agora Com as columnas fe abraçava : 
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IVINÒS Olhos , que na Cnit fechadoJ 
Reprendendo eílajs ; 
A folttírçi dos gi^us. 0UvanlidoS( » 
Tantas vezes abert^^. . ♦ 

Para amarem do n^ndo o« d«fçtíne«fcõS t 
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Sagradas Máos por meii remédio abertas ; 
Pregados Pés com cravos ^^ 
Só pot me/d^i^soçó^^raoças -. certas 
Que naõ podeis fugir, 
Quando eu , Sen{ioç«« a .vés/ m^ quizet \i i 

. t ■ \ ' .• • I . V 

Cabeça fanta , bella , e radiante 
Dos homens coroada r .y.'^ 

Çpm- diadema dúi;o>.'e penetrante. t 
Por pagar com tormentos • 
A vaidade de meus ipeturatnonfcof* ; 

Virgítiaes Hombros , onde fabricarão > 
Ou lavrarão ingratos. 
Quando em duri xtaxi\á defcarregirao 
Com furor exceilivo 
Os cruéis golpes do açoute cfqUivo : 
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Se tafi bello » meu Deos » appareceftes 
Entre tantos tormentos. 
Que deíTa Crusu o Sol efcureceftes , 
Como me naó roubais » 
£ a vós pelos cabellos me leraís ? 

J^las ah ! Senhor , que eu fou o que refiflo 
A tanta formofura ! 
Porque fujo depois de vos ter vido , 
Em bufca de meus dam nos : 
Ah mentirofos bens ! duros enganos ! 

Olhos formofos , onde amor dSvino 
Tem feu fublíme throno » 
Ponde no arco a fétta de ouro fino , 
Levai > levai a paln7a « 
AíTetteai , amor j cita triíl&- alma. 

Enta6 com doce , e venturofa dôr , 
Sufpiros derramando , 
^s fontes correrei do Salvador , 
Qual o cervo fedento : 
Oh ditofo penar ! doce tormento ! 
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ENTOS , de meus queixumes fabedores , 
JiCvai eíles rufpíros 

Aquelle Afpid formofo j que entre flores 
Vive bem defcuidado » 
De que eu andei por elle attormentado. 

Erros , e enganos da primeira idade 
Me cegáraô os olhos » 
Para naÔ conhecer a vaidade > 
E os prazeres de vento » 
Que depois trazem ânuos de tormento. 

A liberdade » que era jóia minha » 
Entreguei livremente 
A efTa fera cruel , que ta6 azinha 
Moftrou qut «adava eu cego 
Em fazer de meus bens taô baixo emprego. 

Virtude com belleza fe ajuntára6 
Naquelle peito Angélico $ 
Em taô lubido ponto , que pifáraò 
Tudo o baixo » e ftecreno « 
Pondo fó feu amor no Ceo fereno. 



Def. 



LIVRO V. %94 

Defengana-te Anfrifo , me dizia , 

Que cfpofo moTtú ^ 

Naô ba de- eii&rar «íyi miiiíta companhia : 

Só vivu namorada 

Da belleza fuprema » e increada. 

Olha aquella belleza taj i ptpjB,t;i> 
Que por me dar ^^Si^, 
Por mi fe pendu.rqiU »jk a/trpre fa/i^a , 
Eílendendo ffi^^ ibríiçps ^ 
Por dar-me em caAo amor doces abraçoâ* 

Eftas palavras tal força jtiv^rao » 
Que logo em viv^ chai^^A^ 
O peito congelado ^pç ^cct^nderaíj i 
Já troçtf ii3«M ^uid^do 
Já vivo deftes bens defenganado. ■ 

Aqui ao pé dps troncos .da «ípeifura 
O mundo defprezando » 
Tenho fede da^tjbrna formoTura ; 
Neç? .pptfíi c^HTi \f,fid^de ;. 
Se gabará de minha liberdade. 

Por tanto , ventou, , x^ue çpjsreif ligeiro^ •, 
Pefta minha embaixada 
Sede vós os alegres qi^nfag^iros : 
Que aqueUas^ luzes b.ellas , 
De puro gozo haó de chorar £ílrellas« 

N ii ODE 
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E hum verde ramo doce pintacilg» 
Vozes ao vento dava ; 
Taes* primores inventa 
Que o Tejo , que paffava , 
Pirâmides de vidro trasladava 

Anfrifo pobre fobre a barca humilde 

Na maó o leme tinha , 

E ouvindo o vário canto 
' Para a praia fe vinha » 

Por gozar de mais perto a avezinha. 

Chegou o Peregrino â praia amena : 
E o paíTaro contente 
Compaffos de garganta 
Dobra mai* brandamente : 
Como quem de defgoftos vive ftufentc. 

Anfrifo de fua barca deburçado 
Ao pranto às inédeas dava. « 
Tendo os olhos na areia ;■ 
E quando os levantava , ' ' 

Ao pequeno cantor afli faltava : 
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Màfico ramalhete , que cantando 
Ao tom das claras aguas 
De cuidados ifento » 
De dores , e de mágoas > 
NaÒ .fentifles de amor as duras frágoas : 

5e faz das ondas órgãos de cryftal 
£íle rio formofo , 
A que os cantos largais 
Do alemo frondofo > . 
Cofp.voija companhia venturofoi 

5e em cápellas de vozes acordadas , 
Quando as pintadas ^ aves 
Fazem falvas ao dia » 
Alegres , e fuaves , 
Hora agudos accentos 9 hora graves ; 

Se naquelle fonoro ajuntamento 
De folfa naó aprendida 
Lançais o contraponto 
Com garganta fubida ; 
Temei , paíTaro > a forte endurecida. 

Temei do Caçador os cegos laços , 
£ temei muito mais 
As redes do amor : 
Que fe hoje cantais , 
He porque voíTp mal naõ adivinhais. 

NaÔ 
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Na6 fiéis neffas péfiriài dèoufdi eirerde. 
Nem no canto acordado i 
Porque eu também cantfci : 
Aí ! rigorofo fado » 
Quantos tiros eftá alma tem provado ! 

lílo dizendo ; o jiáffaro voata ; 
E elle a proa virando 
Dividia as efcumas ,' 
Sulpiros derramando , 
Que os vfentds peids ares nò Itfmioí 
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UMA Èftreltâ íutéúte 
No Polo, e firmamento Brigantinò 
Com os raios dfe còhtirtb 
ADumíava a Lufítana gèrité : 
Ó Planeta exceHente , 
Eftrella mais que todas luminòf^ , 
Vivei , vivei na Pàtriá U6 ditofii- 
Que fó vofTa prefcnça 
Nos póJe acalâhtar a màgôíl Irhirieftfa. 

Mas ai ! tempos ditofos » 

Quem efta aza vos poz ligeira, èlévé? 

Pois eÍTi ef^ado breve 

SqU tornados em feculos choro fos. 

Ai 
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Ai ! fados rigorofos , 

Que logo 08 bens murchais taS d« corrida » 

Dando efcaça efperança á curta Tida ; 

Que glórias bem pequenas 

Cooi tormento» pezais de eternas penas ! 

♦ 

Já com maõ rigorofa 

Atropos corta a teia delicada j 

Digna de fer fiada 

Por húa eternidade vcrtturofa. 

Já a morte envejofa * 

Por cumprir o mandado á Parca ruda « 

Pde no arco de ferro a fetta aguda: 

Aponta ás luzes béllas ; 

Ai de mi ! que também morccm* as Eítrellas.- 

Efpéra , efpéra , morte , 

Efpéra , déshiimana e attjrevída , 

Que. em cortar efta vida > 
: A cortas , ah cruel ! a toda a corte. 

He vidro a humana forte ; 

Refplandece > e já acaba n^hurn momento; 

Correm tempos , e luAros de tormento 

Apoz hum breve dia , 

Que apenas teve huma hora de alegris* 

He poílivel , grandeza » 
Que nçíla cinza fria eftais trocada ^ 
Grandeza fublimada , 
Que o fceptro mereceo da redondeza ! 

Ef- 
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Eíla he a nobreza , 

Onde altos refplandores fe juntárafi 

De tantos Reis famofos > que a gerára6 p 

A qual de Reis nafcendo , 

£ eftava Reis ao mundo promettendo ? 

Eíla he a Mageílade » 

Que com o, aceno o reino meneava ? 

Eíla era a que abrandava 

As lágrimas .^de noíTa faudade ? 

Doce profperidade , 

Quaó pouco mè durafte « o rdho chora. 

Oh quaó contente , e quaó ditofo fora » 

Se ac.ibaíTe a vida 

Em dór , tormento » e pena confuromida* 

Hora pois » alma minha » 

Efgota c'os fentidos eíla hillpría.v 

Revolve na memoria 

Os raios , que eíla fombra hontem rodinha : 

Lembra-te quaó azinha 

As glórias paffaó do terreno Império : 

Póe naquelle certiílimo hemisfério 

Da morte , tf us cuidados » 

Qu€ naS andem de glorias enganados. 
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E acíprefte , e amaranto 

AnFrifo coroado 

Começava feu pranto 

Com taô fuave t accento , 

Que das aves fufpende o movimento. 

« • 
Junto ás aguas falgadas , 

Sentado em hum penedo > 

Que ás ondas eippolladas 

Era hum firme muro » 

Quanto mais combattido » mais feguro : 
t - ' ;. 

Ai ! diz , falgadas aguas , 

Como fois femelhantes 

A minhas triíles mágoas , 

Geradas no Oceaiio 
. De meu penar contino , e de meu damnó ! 

Vós pelo mar extenfas 
Em número infinito ; 
Minhas mágoas immenf^s , 
Que fe foflcm efcritas , 
Seriaó mais que^ as ondas infinitas. 
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Em v6s marés alternas , 
Crefceis » e ji mingòais ,' 
£m mi marés eternas » 
Que em continuas crefcentes 
Reciprocando eílaõ mágoas prefentes. 

Vós com bramido horrendo 
Altivas 9 e empoUadas 
A rocha eílais battendo : . 
E oa fou qual rocha dura 
Expofto ao furor da defventara. 

N'huma coufa fomente 
Sois diferentes » ondas » 
Defta alma defcontente , 
E he que tendes mlngáantes : 
Mas minhas mágoas crefcem por inllantes 
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REGAS praias deixando 
Kadantes aves pelo rhtt iòtvàÒ » 
Aias ao vento dando » 
Ta6 fortes fe rooftravafi : 
Que o mundo unirerfiil dé fatia vatf. 

£m bojo de madeira 

Vai defprezando a tèméfófá tnôfta 
Gente afójfe » ^ Jt^lérréirà , 
Que com am*tllO fÔrté 
Obrara feitos dignos de tUifòttè. 

JVIenelao a^gravado 

Trazendo fúria • e má^oa poí antòlfldií i 

Jurando pelo fidd 

Que ha de vír cotti feus^ olhoi 

Em Tróia o Tangue dar péloi giolho*. 

Achylles arrogante , 

Que debaixo dos pés a ttiõrte tltthii\ 

Porqtiè rtiininó infante 

A Mâi , que era RainHa , 

Kas aguas o tingio conlè cotiviòhá* 



Uly 
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Ulyfles valerofo 

Todo fe vinha em attes convertendo ; f 

Sagaz como animoíb • o 

De longe promettendo 

Amíferavel Tróia eílrago horrendo. 

Armas % armas bramavaõ » 

£m quanto os verdes mares vaó cortando 
Detenças caftigavao ; 
E a Tróia já chegando , ,, 

Agente 9 guerra » guerra , entra brád<ii:aC. 

■ 

Páraó as náos formoÇ^s ; 

1^0 mar fe lançaõ as ancoras pezadas > 
Com que quedas « e airofas ». 
Ficar aó .enfreadas • 
Contra as fúrias dos ventos indignadas* 

Affi .paffaõ dez annos^ , 

Que tantos os Troianos foftivérao > 

Té qne manhas , e enganos 

A Cidade renderão • 

Que mil náos , e déz annos na6 podéraS. 

Já com arte divina , 

Que a fabedora Palias lhes enfmava > 
Grandeza peregrina 
^ Do chaô fe alevantava * 
Figura de cavallo em íi moílrava. 

Cheia 
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Cheia de gente armada 

Fatal máquina os muros já fubia : 

ó Tróia fublimada ! 

Ai tempos de agonia ! 

Hoje verás em ti o ultimo dia. 

Vem a ' noite cprrendo » 

£ os enganos dos Gregos apparecem; 

Já do ventre eftupendo 

Homens armados defcem » 

Para' que 'Tróia antiga detfizeíTem. 

Pelos Templos famofos 

Vai Vulcano fer rédea embravecido ; 
Os Troianos medrofos 
AndavaÓ fem fentido. 
Horrivel confufaô ! trifte ruído ! 

IVlorre toda a idade » 
Homens , mulheres , velhos > e minínos. 
Ah dura crueldade ! 
Oh ! peitos diamantinos , 
Que provais na innocencia os aços linos^! 

Do Xanto as puras aguas 

O líquido ouro em fangue converterão : 

Ai laftimofas mágoas ! 

Çue e feudos que volverão ! 

Que corpos mortos para o mar trouxcraô í 

Ef 
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Eíla tragedia dura , 

Efta d# Trow figprpÉ» F^n^t 

Caufou a forinofura 

Da peregrina HeJena , 

Do Juiz ?ififi gtfSria ^a^ p^u^a. 

Que males tem cauf^do l 
Eílas i^f#i ipr-M^is #» £órw^ iMWaM 
l^em fó tem aíroli;i4o 
Monarquia Trojapa ; 
Senaó P^mbf^ 9 l^<era » » ^ liloi^^na. 

Oh feros bafilifcos ! 

Afpiílw JNTApdot? , (^ptóngw v^ínefipOs , 
Que caufais tantos rii!co$ » 
Tragedias taó cuftpTas 
As altas il\é9mfíium gWJ^fjP^ ' 

Qual fera por ventura » 

Q^p (^omyfi^ço- fer ppSa ijent^ ^ clawios ! 
Sc voíTa formo fura , 
Seminário de e,nga«o5 j 
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ERENO , c claro rio. 

Que ides acere fcent ando i 

Com as lágrimas em fio « 

Que em vingança de amor chórd » € derramo 

fjm quanto a furda aiórte buico » e chamo» 

Aíli nunca vos faltem 
Rofas , e flores bellas , 
Que voíTa praia ^finakem : 
Aífí as Nynfas teçafi «m \és grinaldas 
Pe finos átíamantes , t «íineraldaA : 

'Afli as açucenas» 

E os^roixos cravos ornem 

VoíTas veigas amenas : 

£ em vós faça Pomona feu thefouro 

Brotando em voífa margem pomos de ouro : 

Afli o Sol ardente 

Na 5 fegue com feus ralos 

Vofla branda corrente, 

Aílt do tempo naó fintais rigores : 

Que as mágoas me efcuteis de minhas dores. 



Le- 
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Levai ao Oceano 

Eílas lágrimas Iriftes » 

Tefteinutlhas do engano , 

Que o lifonjeiro amor me andou fazendo 9 

De cujas falias glórias me arrependo. 

Levai em voíTas aguas 
Para eterna memoria 
Efcritas minhas mágoas ; 
Que he meu penofo mal de tanta dura « 
Que inda na agua conferva a efcritura. 

Levai t levai* efcritos 
Os sremidos fcm conto , 
Os prantos infinitos , 
Os fufpiros mortaes de cento em cento « 
Emblemas funcraes de meu tormento» 
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ODE IX. 



R 



OUÇO inftrumento , que taó mal caotaftes 
Terrena forinofura 
De fragii creatura , 

£ daquella eternal vos naÔ lembra(le<( , 
AltiíTima Excellencia , 
Luzentft. efpellio , de divina eífencia : 

peixai t deixai , profanos pe.nfamentos , 
Vede que pendurada 
Daquella Cruz fagrada 
£(lá por efcutar voifos accentos » 
A beiieza eterna 
Que com o aceoo terra , e Ceos governa. 

Subi pois , inftruraento , a doce prima , 
£ chorai fufpirando » 
£ fufpirai cantando : 
Oh .' que doce Cançaó • que doce rimai 
Que lágrimas fem conto 
SaÔ de huma alma amorofa o contraponto 1 

Aqui como cantardes brandamente 
Ficareis pendurado 
Ao tempo confagrado ; 
Porque quando vos vir entenda a gente , 

O Qu# 
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Que nunca gozo achaftes 

Em quanto fóca d^fta Cruz cintaíles. 

Mal podiaó fartar-fe meus cuidados 

£m amor iifonjeíro « i 

Indigno captiveko : 

Pois para tanta glo^ria oraô criados , 

Para amar a belleza , . 

Que fabricou o« Ccos > e a nttiireva; 

Divino rofto mais que o Sol iferraofe , 
Que' entre penas « e dores 
Eftais chovendo amores , 
KeíTes meCmos- opprobios mais aitofo ; 
Doces quebrados olhos , 
Que aos coraiç(ies tirais féttat a molhos > 

Recebei branda , e anorDfaiiiente 
Os accentns fuaves > 
Que tTom fuipiíroi grarts 
Vos oiíerece eda alma defconten^ , 
A vós facri ficada , 
Tnitas ycbes do ntundo acttt^llada. 



«Kí*í> 
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ODE X. 

\^UANDO em trélla fervente 

"Abrazador latido o c^ ^^ft^ir^ : 

Fazendo orbes de i^r^^ff^z 

Arde , corre , aíTovJa , ía)^ , p :4)r;tfi?a. 

No corpo variado 

Nódoas verdes , e MW<9f ^pl^ndfiici^ ; 
• O ^x>]J<9 v9j.ev:^iita4o 
Manchas de ouro ^Aft^diaO : 
Purpúreos raios ^ pjf^m:J|ii9 erfMiaií. 

Os carregados olhos 

Vinhaó chammas, df Íí9^ vfnnkmfh » 

iSló/tes 4iert«in4o ;a moI/i<»« : 

Ai .' que ficaô fpiran^P 

Quantas flores , .ç fí^fíè& v»i ^pftii^o ! 

Fugindo á calma ingrata 

A hum ribeiro fe v;ai tj^r^^ pr^te»^ 

Refrçffç^Tfe pí[iti^ ^ pr^(^ ., 

Que em vaó o Sol i9§pvi^ ri 

Porque Qom ÇQXfi^if'^% {vim» Ç»áeXtnáo, 
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Bisque perto chegando » 

Vio a Lauta entre flores recoftada » 
Que em tbmno doce , e brando 
Eflava fepultada , 
Do fucceflb fatal bem defcuidada. 

Armas da natureza 

De novo ajunta a ferpe embravecida » 

Accende-fe em fereza » 

E da língua attrevida 

Lança faifcas mil » toando erguida. 

Hum zorrague efcamofo 

Da cauda forma « com i)ue fe attormenta : 

Ai ! que o rofto formofo 

Quando fe ihe aprefenta ; 

Porque inda naó chegou « morre » arrebenta ! 

Nas tranças de ouro fino > 

Que fobre a téíla ebúrnea Amor formava» 

No collo peregrino , 

Que a neve envergonhava , 

Fartar feus dentes o dragão tratava. 

Eisque a ligeira morte » 

Que era guarda de Laura foberana > 

Contra o dragtò forte 

Anha humá A^Cta ufana , 

£ com psriavras taes o defengana. 

Con- 
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Contra efta prenda rica , 

Que de meus propfíos dentes já larguei» 

Vens tu > 6 ferpe iníqua > 

Atropellando a lei » 

Que cu QieAipai pMz. « que a Laura perdoer ? 

Naô fabes que paíTou 

Huma doenqa feira , e rigorofa > 

Em que a Parca ordenou 

Pela yér taò formofa 

De «Ijie contar a vida de envejofa ? 

E que eu de envergonhada 

Em morte me moftrar contra tal vida t 
Alevantei a efpada » , : ' • 
PaíTando de coirída * 
Mas fufpendi nos ares a jferida ? 

E agora que o ardor 

Eíla %ofa fugío da ardei^te calma : 

Te accendes em furor , 

Por arrancar-] he a alma ? 

Kaô levarás dragaó ta6 nobre palma« 

Ifto a morte dizendo > 

Os cornos ajuntou do arco altivo 
Contra o dragaô horrendo , 
Que em tormento exceffivo. . 
PfiovQU da^agiida fétta a golpe efquivo. 

Ao 



Aocahír da ferpente , 

Ao ^^^ elktoháo Al fefmn al)if i « 
: De feii fomno coilf€fit* 

Laura Te dcfpertava ; 

E deft* ftí^ 2ttMtH íbt fitava ? 

Laura bella , e formofa , 

Que tantas Véi€« tèi^or ji pérdMé 

Effa vida ditofa , • 

Entre rifcos mettida 4 

Que hoje pàééU thitn^t fefc#h« 

Eu ]i huraa vos dei f 

Quarteto rftfáuéiá toarei éibéditflfcit ; 
Pefprezando a lei $ 
Que me poz com violeíítffí , 
Contra vofÚ hdllxk , éé^Ml^m. 

E agora novamente 

Vos torhet á hmam 0^ v^f&Si afíHi* > 
Quando a cruel ferpeWé 
Vem vomitando en^lf1Ò# < 
DormWdd Voí fBgtfra de féiil daWltfíJ». 

Aquella Masjeftade , 

Que a mi fá ft réftdM na CHftS (Ígt9âiti 
JVIe poz lei em vét-dàíd , 
Qtie fem eu fef ittiíMftd* i 

Hunti t4m me dté Mirêt» Mcuáav 

Ve- 
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Vccfè quanto vos ama » 

ó Laiiu ^ mioba , aquela foimofura 9 

Que para Si vos chanui : 

Em quanto aíli procura 

VoíTa vida lii^rar darnott« eicura. 

Dizeí-me » vós , que efpofo , 

Por .dar ftdoco vida áfua amada» 

Será ta6 poderofo • 

Que com ma6 esforçada 

Os golpes vá deter de minha efpada ? 

• 

Por tanto > 6 bella Laura , 
Empregai eíTa vidaíveMifofa 
Onde ella fe rellaura-^ ' 
NaquelJa Cruz formofa t . 
Do piloto Jesus náo glorioia* 

Afli diz Libitina * 
£ lágrimas de amor Laara derrairia J 
E quando imagina ... 
Quanto Jesus a ama : y 

Jesus efpofo meu » fafprnr » e ebaiaa; 



♦ 
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EDRA Divina, que na Cruz Uvráda 

Pí)r cabeça de canta 

m 

Eílais alevantada • 

Vertendo com efpanto 

Cinco fontes de Sangue facrofanto : 

Já folies figurada antigamente 

JNa que JWoyfés abrio ' 

Com a vara potente , 
Pue tanto que a ferio * 
Ribeiras de cryftal correndo vio 

IWilaprofs ferpente, que algiim dia 
Sarafles em figura ./ ^ 

Ao Povo , que morria » 
Oue. morte haverá' taó dura 
Que naô cureis « fe voíTa iombra as cura ^ 

Formofo Abel , efpelho de innocencia » 
Qtie aos campos levado 
Com dura violência 
Foftes da lui privado , 
Al ! que o volTo Caim foi meu peccado f 

Di- 
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Divino Ifac > que a AbraliaÒ eteriio 
Levoír ao monte Moiia» 
Oh profundo governo ! 
Oh fentença notória l 
Kad nl^ofre Ifac , e morre o Rei da-glórít » 

Kei foberano » fablo SalomaÓ » ■ i ^ - \ 

Que viraô taó trocado 
As filhas de Siaô ; 

£m throno deshonrado < 
Por mios de Sinagoga coroado. < 

Caflo Jofé de teus irmloii vendido • 
David que perdoaílea 
A Semei attrevido ;• 
Noé , que nos fíilvaftes i « 
£ na náo , Santa Cruz , nos repafiilei# 

Innocente Cordeiro , ^e abrazado ^ 

Em fogo de amor vivo 
Foftes fac ri ficado > 
Porque o homem captfvo. 
Livre íieaiTe do tormento efquivo. 

Dizei , Senhor , para que tantas dores ? 
Para que taes tormentos ? 
Taes penas , taes rigores ? 
As injúrias aos centos , 
Entre AJgozes cnléis « duros • e ifentos t 

Pa- 
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Para que Toias canMt txyfUOioã^ 
Rafgou o açoute hmicado^ 
Para que untas noÍBO 
De graça eftais &zeòd0 i 

. F«f 9ie Hsaies de fas^e Ta6 



A mil mundos fetf r • fehattifai taMotf 
Hnma gotta baftira » 
Sedefles membros fantos 
Vollb fangue a foliara : 
Einda ficava arederapça6 mui chã. 

Que como au b^poRatíca QnM 
Voflb Corpo bemdita » 
(Ob Divina Invenção 
Que une eterno a firiito ) 
Levaé voffi» acçées pfeço iiiCmto. 

Foif para qse sk» mar de tantas |^tnas 
Tanto íangue largai»? 
Dizei 9 luzes ferenas , 
Que inda que voi^fecbais^ 
Também fecbadas ' deíEa Cm faliais ? 

Mas ah ! que foi de toflb amor «ítceffo 
Que a glória me <òtl^>raff« 
Por bum taó b^o pteço : 
Para que eu vos aimife , 
Quando amof uò íMiído conftcmplaff 



Aqui 
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\Aq\u me ponlv) s tofòs féf St|rictosr 

Aqui entre efter ntoates 

Por lavar meus pecc.adoí 

Faço dos oHiftí^ Fimte» ^ 

£ atroo fufpirando osbotífúútei^ < 

. ■' ' .' • ' 
Aqui me ponho a voíFos pés rendidb 

O mundo ak^rrecérido ; 

£ a vós enterneciciò 

JVlil amores dizendo : 

Vós irmtSiàtw Dwnndo # 9Mptniòénéo4 
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ESPENHA-SE a razaô tf^Téà^mniê , 
Sem que à liAo^ãi o teimr dá eteffnididv : ' 
Oh ! miferos mortiei , * ' 

Que o terfipi^ iftít ha de vif n»^ f ôilteffl^íl ! 
Çue em tenebrofa esfera 

O fempiterno Ibgd VO» èf^tffí I ' 

. ■ •■ • 

E ainda nefta vida »í*ijmas Vez0« 
fe ft«tem dtifôí golpe», erevwet, 
Com que Deos nos alcati^tf , 
Quando pot jf^àê lei , ií iguítí Mati^ 
Entra a ferida certa 
Pela porfâj ^âe fói H» crigftt 'sbetti^ 

* y Tor- 
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Torre decároe, medo deirrael.» 
Em fí confia bárbaro > e cruel » 
Na téda efcrita tinha 
Dos maiores peccados a rainha ; 
Jd fe punha defronte > 
Já o povo aíTombrado deixa o monte. 

Eis o Paftor David voltando a funda 
. Contra aquella foberba furibunda » 

Na téfta lhe pregou 

A pedra do Jorda6 , com que tirou i 

A téíla ao damno abriíles » 

Quando peccado tal nella efculpifies^ 

* 

Feminea turba Adónis lamentava > 
Que de Aquilon nas portas fe adorava ; 
Por ííTo de ámorofa » 
O Aquillon convidara a doce Efpofa : 
Pois delle em fim viria 
* Quem a nipfanda eftatua deifaria. 

Tinha de corações ditofa chave 

O Príncipe ?:entil , brando , e fuave : 

Mas tinha em feus cabellos. » 

Que eraó por certo mais que o ouro bellos » 

Soberba eflimaçaô i 

Juvenil glória ^ altiva prefumpçaÓ. 

Ka6 fieis t Abffilaô , na côr , e graça » 
Olhaij que a pena em fim vos ameaça 

Que 
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Que neíTe géfto lindo , 

KeíTes cabellos de ouro >de$ abrindo 

A porta a voíTos dam nos : 

Ai I que ligeiras glórias ! ai que enganos ! 

t 

Mos campos de Efraim correndo andava ; 
Eisque dependurado a!li ficava 
De buma antiga azinheira ; 
Ai ! trtíle que no meio da carreira 
Se Uie tolhem os paíTos , 
E os cabellos fubtís fervem de laços» 

Dizei-me » ó Abfalafi formofo * e brando 
Em quanto com a morte ^ellaes lutando » 
Que forte taó eftranha 
Foi a que vos caufou pena tamanha ? 
Pois por mágoas dobradas > 
Na forca vos lançou cordas douradas; 

Quando a glória , e vida huma atfna perde 
Mais attormentaô laços de ouro > e verde « 
Forcas refplandecentes 
Novos martios faô dos delinquentes : 
Abfalaõ pendurado 
Quantas vezes morreis attormcntádo. 

Douradas zombarias da fortuna » 

Difle , quem cenfurou Deofa importunn 

Dourado defvarío » 

Quando as algemas vio dei Kti Dano » 

A 
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A quem de feu thefouro 

A fcj^UiiBa: ^y^% pjE^ífêef d» our^ 

Mil eu d6 V(9A>^ laçoe ^ue 4»«í ^ 
As cóílas da fortuna os lançarei ? 
Naõ f m6 » 91M a gwte céf a , 
Que no cuffy 4o% tempof fó A totts^^ » 
Chama fortuna «foii^a 
O que b0 £» Provideji^Í4 4^ De#s pura» 

Aqui Q^ârraís '«ib t«>cine9t0 » e f>ei^ ; 
Aqui voíTa arrogância vos condemna* 

Que a porta á mor|« fhbríftejs ^ 

QvaAHip gifti». i»os .fiaii^s periyMt^iíle^» 

Aqui 4^ 1^ íftib ferro 4^to 

^ O peito romperá formofo , e puro ; 

A^HÍ Ç^i d^]iM»ve 

JIM9 H>^o $ <QU9 a 4;òx ^s jrofiM: 4^ve ; 

Aqui já vos contemple 

Qnp&€0i0 ^fiJiHir^ graodf ie«^«^pj[0. 

Hora j^ 4^^ £<n|p)fni# jéde ^ Iitii^n^ ^ 
Que abris de par , em par portas aos damnosj 
Quando as àbtis %/^ vicies , 
Ç«0AÍ 4t víd» «em r;4íiiC€ks «ep^erciçio^ : 
Que a pena raramente 
P^ftWiUiroii sviji^pío MilB«if9tf. 

ODE 
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IZEI 9 traz de que aáikvek • peiílkitieiiéos , 

Tragando nuvem , «%eb«n4o veAtos 
Cegos , e defveiadoí » ^ > 

De outros inaiopes b«cic osoca temfartdbs , 
Apo2 huma figura > 
Qué vos haée«C«iiiibnir nalbpiikvn'^ 

Os cabeilos , que o Sol • eftuwdtC , 

Que «adttiiurt <}• Arábia pereciaò T 

Quando com erro tiwlb 
. Foraô iaços 4o veiviw buJIvçoiro > 

Que livre fe enredava 

Nas prifécs, q»e âe novo Aff»or ímtamtí. 
« 
As delicadas fobrançelbes ft^an -; 

Qmc podem pender almas ^mÊuntrmi ; 

As formofas paft«iMis 

Bo Daets guetí^iio 'féttas iíchennm -, . 

AquelJas luzes beDajB « 

Do foi .«dip& , iiliir<»nui dvseftneilkisf 

< ' . . .w . . ' ' . 

A céfta peregrina de oure > n iiftve » 

Que a m^rsMa aurora « deípneear ft >tfttr«v9 ; 

As cores animadas » 

Como rofac ««i 1e«e 'AirfoJlvBidit; ' 
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O collo arrogante 

Do foberano Olympo doce Atlante. 

O paflTo triunfante , e tnageftofo , . 

Que confeíTava Dcofa em modo airofo : 
Se aljava trouxera » 
Caçador a Diana parecera ; 
Se efcudo embracára • 
. Falias guerreira em fim reprefentára : 

Da delicada voz doces accentos » 

Que enfreavaô cantando os elementos ; 

A bocca peregrina , 

Que fendo de rubins » era huma mina 

De pérolas luzentes » 

Dando aos beiços coral > marfim aos dentes. 

Todas eíbs grandezas » alma minha 
£m terra fe convertem ta6 azinha , 
Que apenas apparece 
Daqui a pouco • o que hoje refplandece. 
Ai ! forte iniqua » e vária » 
A quem toda a grandeza he tributaria ! 

Quanto vos devo , ó fantos defenganos.! 

Pois deixo bens incertos , certos damnos ! 

Se nifto vem parar 
. A belleza mais alta « e fingiilar , 

Dizei-me que bufcais 

Errada gente « miferoa mortais ? 

ODE 
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RA Laiira huma fiòr de alta efperança , 
Dos Pais primeiro Amor » doce lembrança 3 
Qual a fechada rofa « 
Que em botaô moftra a purpura formof* « 
Nos campos fe eílá rindo , 
£ pouco a pouco ao Sol fe vai abrindo* 

IVIas ai ! que he mui ligeira aquella. glória j 
Breve , caduca > falfa , e tnnfítotiz $ 
Florece * e já perece « 
EfcaíTamente nafce > e já fallece.» . 
De toda a parte damnos • 
Rifcos , e tempeftades ^ ai qa^ eaganot ! - 

A forma hè fugitiva j e maia ligeira » . 
Que dos ventos velozes a carreira > 
Defapparece à vida ; 
Os godos vaô pagando de corrida : 
Ah ! naô te íies , Laura , 
Porque o perdido bem nad fe reftauíaé 

tnda que fejas íl^r da redondeza # 

Ah l naô egipregues mal tanta bell^t 

Eiii taó baixo lugar; 

Eia forma > efla graça fingular 

p a« 
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He digna de outro Império , 
Melhor fioiecerá no campo ethereo. 

Suppofto que te adorem Gange , e Tejo » 
Naô poderá fartar-fe teu defejo : 
Tem TÍdla otniçad» 
Entue indeftia^ mil attormentada » 
Os temores dobrados : 
tAh! ileixtf^» deisa Laura « eftcs cuidadcs* 

O teu fogo JesTxs te eftá chamando - 
Olha como da Cruz formofo » e brando 
Xbm fuave ferida 

O pfico ibetea tem , por dar-te a vida 2 
Olha que eílende os braços » 
Para te*d)»^ ò Lama» mií abraços* 

Ollla: Kfaãô imJiiHado > e rerverofó 
£ftá por te roubar teu doce efpofo ; 
Olha -qm íé âãi rindo > 
Mãos:« oHs«r> cofaçaa-, e peito abrindo^ 
Em th álamo de flores , 
De feus úV^&s reaes chovendo amofes. 

Aquellia: fefm« «èfar^ formofa , 
Aquelles braços fracos valerofa : 
Açoutes do^CÍ)*deírt) 
D« Amtioilá pia* r^ Çtfi6 ehuireif a ; 
Purpura efciarccida • 
O fangue ité^fttá KtoMeânfáí vida. 

AqueK 
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AqUelÍA Cruz fera teu tlirono altivo t 
Oude tri^itlWrás de inundo efquivo ; 
As efpinhas faô lohs , 
Pyjroipos as feridas glòriofaf 3 
Collares os gtàmidos , 
£ os cravos te f6ti& fcefytros ftibido$« 

l^orque duvidai , almá foberana i 

B.ender-te t^ii«Iki vida maiu que bumafla t 

Que já por ti morreo ? 

Eu qtle fou. a iDaior força do^G^o 

Serei em teu favor * 

£ te tirarei 1 Laura 1 efie temor. 

t 

Apenas efta^ vozes acabava , 

Quando os ebumeos comos ajuntava j 

£ com grave femblante 

tkim pe firmando 9 pcínlia ottrro diante i 

Por dar força exceífiva 

No arco triunfante á fétta efqtiiva* 

Kad deípede o Amor a ponta em va6 x 
Pois pregou pelo meio o coração : 
[Docemente gémeo 
Laura » tanto qUe a fétta tecebeo » 
E já feus dous luzeiros 
{"azendo eftaô de lagrimas chuveiroSé 

Ai ! diz ,^ fique-fe embora a redondeza f. 

Que hum naô fel que de graça » e de belleza 
i:aT^ P ii M# 
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Me edtá fpiraado 

Eftcs dotts julbos : quando contemplando 

Eftou , Divino Efjpofo t 

Voffo rofto íaé bcllo , 4 taô formofo. 

Vós Kncú primeiro , e derradeiro gmor > 
Dai efte mimo á voffa : Ai meu Senhor i 
Dizer queria efcraVa • 
Mas o pranto, amorofo f a oaô deixava 5 
Que o nome dividido , 
Lhe ficou emre os dentei impedido- 

Toou o Ceo com glória naó pequena 
De parte alegre , luzida , e ferena ; 
£ com luzes mais bella» 
Feftejaô f^s aniores as Eftrelks , 
Vendo huma taó ditosa 9 
Qae hojer .com o Sol ejterno fe defpofa.' 
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URPUREOS obelifcos. 
Fechada rofa » edais repreCetiTàípdo. 
Ai ! . que lem^ os rifcos 
Eftrago miferando 
Vos eftaó de contino ameaçando ! 

r 

• • i 

yós fois , 6 frefca rofa » 

Alegre rifo do florido prado'» 

Quando a n^anhã fórmofa 

Com p cryftal deriamado 

Vos tem de puro aljofalr matkiadoi 

Qual Imparatriz bella 
£m nativo docel , em thronò altiro» : 
Fazeis a eifa âtir«a > Eílrella ' 
Corte de fplendor vivo* .::/•.!,' • • 
Que anima i e çétcá oaMrtgo / « kfcivo*. 

Ça em turba lifoncreira 

Vos corte) a6 de perto os (reroôfl-aleS: » . 
Gugrda fórm^õ guerreira ' - : < r 
Os efpinhos apares. 
Argumentos de pompa fingularoi. 
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^a eftaçaõ do anno » 

Quando raíoa bebeo de Europ^ o Couro , 

Com faufto* fóberano 

Mpftrais ao moço louro 

Manto dç finji grã « coroa de ouro* 

V6s ftiavo. <#a|rfna > . 

Vói dadiva do Ceo t proço do nfuodo « 

Vós feitura divina , 

Vós em íikro jucundo 

Rifo ou língua de amor mudo « ou facundo « 

Como eqi catbedm altiva :« 

Em vós Cupido em nobre aífiftenciu i 
.Ai ! que de almas captiv» 
A cheirofa^. eminência » ^ - : 
Rethorica fatal « muda eloquência, 

Modrais . no Regío Sólio p 

Que foi vofla belJe^a mendigada 
Da mâi do Capitólio » 
Qm9 ò éefta a tós traslada , 
Em voíTa formofura confiada, 

A familia ffocfdoTa , 

Com que efte altivo outeiro Ib ennobrece , 
Em contenda viçofa 
Canções ce^fi o ar vos tecei 
Açciamaçag diflipâa o Com parçce. 
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Vós das plantas riqueza » 
Vós gloria do Vecaô • dfra de anoces .» 
Honra da natureza,» 
Ventagem das mais coces * 
Alma da formoAifa » olJio das flodses : 

Com fujeiçaó honrofa r / ' ^ 

Das boninas opovo. a/wót fedrende^».: 
Vós dourais Clicie ^hrofii» • 
O cravo em vós fe ecoando • . 
De VÓ9 a £na. grâ. Nartífo aprende. . 

Sceptros de neve » e ouro 

A fonnofa Geceila chorando «ooeitav 

Já o cândido thefouro 

Com defprezos «enfeita » 

Tendo em a^oí& iambiçaÓ glo9lao|)ierf«ot«. 
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Vós belleza admirável ^ • - ^ ' ' 

Com que . Te «Asmlaa ^ a ruflico itei9eM t 
VÓS foberba agradável * .:'.r o. ; 

Com que o campor ameno- ' «~ c * 

Novas .vtBBtasenSil&A jao Geo fiircno> > - > 

Vós fanguinea efraeralda^ r -\^i ?ff - 

Aos Jmes ^veèbiç? mais; açceéta^t^ ^ '^ ' 
Vós fuave grinalda «< • • >»ji-í.fr.) '. C 

Com que JFlora fe eofeita , ;>. fi.»l e • > 
EasriqueBfts Atcadicablen^eita t'b a-^ò-.rlirx. 



No 



^o díadeqia encarnado 

^oílrais que fois das flores a Princesa ; 

NeíTe tbrono efmaltado * 

NeíTa purpi|ra acceza 

Vos venera a florida natureza* 

Conl^ecendo eíle império 

Moflraodo nova graça » e gfffto lindo^ 

Com movimento aerio » 

Para vós fe e(la6 rindo 

Quantas .flores íe va6 ao Sol abrindo. 

Sanguíneos refplandores . 

Vos dço i quando correndo os pés feriíi 
A Deofa dos amores ; 
Que o fangiie , quç corria , 
Voffa neve. a efcailata reduzia » 

V6s fois d^ bella Aurora 

Efpelho. doce » alegre» e reluzente > 
Onde fetis raios cofoa » ' 
Quandp leda $ e contente 
Pinta fie Tofla côr o couche udentt. 

Vós das veigas belleza ' '■ ■• 

Mimo <lQS;«casnpos » graça das boninas ^ 
Das Cbarites empreza >, 
Que honrais nas folhas finas< 
^mbi^Ôes' de efmçraldas matutinas. ' ' 
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Vós fois gala das flores «• 

Purpura 'dos jardins , pompa' doi prados , 
Delicias dos Paftores , ' 
£ das Nynfas cuidados , ' 
Ramalhetes do^Ceo recopilados. 

Vós fois amada íilh^ ■ 

Entre quilnta^ i produz terra engenhofa ; 
Vós nobre maravilha , 
Forquem mil glórias gofs 
A Primavera -verde ; c íaudofa. 

Vós triunfo de AbriJ , . • . ^ • . j 

Quand<> o corno Amai thea lhe e^tregóci i 
Vós tbefouro gentil ; ' ■ '• 
Adonde fe ajuntou 
Quanto- nasoútras: flor«a feefpaUieu, 

pe açafrão doce , e lindo 

O galero tingis refplandeceute , 

Que as folhas vai abrindo 

Leda , e fuave^nente , 

Por provar pouco ^ poiíço e raio ardente ; 

^á finalmente aberta 

Reprefeptais gemmante formofura : 
JVIas ai fortuna incerta ! 
Ai forte iníqua , e dura ! 
VoíTa belleza hp yo^fa fepultura ; 
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Vós , que refplandeceis 
Cpm o fogo deflfas folhas rutilante » 
Quaó cedo vos vereis 
Em eterna minguante ! 
Vèr-vos*ha viva » e inóru o mefmo inftante. 

Verdes » floridos annos « 
Que em frefcas rofas (bis reprefehudos % 
Temei da morte enganos , 
Temei aos duros fados , 
Contra as Aorta mai» bellas conjurados. 

Temei a dura Eflrella, . 

Vode ftsora viemelha a linda rofa # 

E agora já amarella ; 

Oh vida enganofa ! 

RefpltDdor falíb » gloria mentlcofa i 
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£ grofTo. facco » e áijiQro diicio 
Ji Laura fe veftia • • 

Quando ao fumino Dços de íifazift 
Suave facrificio t - 

Em idade de flores , 
Tendo com Chrifto Amor doce$ simores» 

Alii vive contente 9 e confotada 

Entre fantas donzeJIas , 
. Que cedo haó de pifar campos de eftrellal 

Lá na Patr»a amada ; 

Quando feguindo iráó 

O Cordeiro no monte de Sy^^ 

w ' • 

AJK contra fimafina iecanju?a> '. * > 

Tomando da innocencia • . • - 
^'.ruel fatisfaçaõ coa pcníMncra j 
Pondo- fe lei tad dura,' 
Que jamais permittia 
Aicu corpo hum iiiftante de alegrra. 

Armados de verjo«Iia , e de pureíçi 
Traz os olhos formofoa , 

Com aquella modeftia Hiaisairofoí, 
Com que o niundo. defpre^ ^^ 

RN 
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Rica 9 alegre » e ditofa ; 

Pois hç do IV^i.dos I^«is queii^a efpofa. 

Com divina ambiçaÓ • com fanto brio 
Tem huroa nobre inveja 
A quem vé. p^dtc¥t » pocque defeja 
£m fanto defaâo 
PaíTar por P^t' a vida 
Mais humilde 9 mais pobre » e mais foffrida* 

Rafl^^ya a caro^. tenra » e deUcada 

Com difctplina fera : 

O duro leito, dt cortiças era; 
/ Ó pobreza extrema.da ! 

£)hav^ áò.8 altos Ceos , . '^ ; o' 

Que tanto agradas ao eterno De^s ! 

Tinha por cahf^ciBira^ a pedra dará » 
Adonde reclinava 

(Quando bi;eve defcaaço âos:oliio8 tlav* ) 
A Angélica figura» 
E a cabeça .ip.Wfa^ 
Que eclipfou o Açabko thafouro, 

Quando.^ em cou^o,jda eCtrellas 'mafchetado 
Alei o curfo fazia 

A noite ; jp .dtfAe.fonvio totzéf etoipia t 
Por dar a feu Ainado 
Louvores ^iofil^jton^ vt , -,. . 

Como tazen^ df .Afipliett. fpritos. 
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Já &s }beJhos p6e na dura terra « 
£ as mãos alevantando 
£m contemplação alta eftava oratidoj 
Ao^ Ceqs fazendo guerra : 
Pois diz feu mefmo Author > 
Que buma aittia lhe tifou balJas de amor; 

Alii contempla a Cruz , onde foi pofto 
Seu Efpofo fagrado ; 
AUi contempla de homens sialtratado 
Aquelle bello rofto » 
Em que o Pai fe eflá vendo , 
£ os altos . Seratins fe eftaô rerendo. 

Aii diz. Amor Divino» Amor fuave^ ' 

Que em idade ditofa 

Indigna me tomais por voffa* efpofa ^ 

Tomai ♦ tomai, a chave . . • - ^ 

Deíla alma • e dede peito : 

Que é voffa vifta todo! o inundo enjeito* 

Oh ? quaô fubiimé « e vent4irofa fico 
Comvofco Efpofo eterno ! - 
Oh ! doce jugo , fanto » e fempiterno l 
Oh ! patrimoitio rico i 
Pois por arras me dais 
O fangue , que das veias derramais : 

Aqui acba repoufo o penfamento 
Entre voíFos amores; 
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A Deos , rdo humano amor fiyigidas ítóres g 

Alegrias de vento » 

Breve feno entre abroíhot i 

Onde nunca fartar pude os itieil» olhos^ 

Vofld amor , bom Jesvs , fó the roubou i 
Que voíTa alta excellencia 
Na5 pode achar nas almaf reíiftencia : 
£ agora preza eftoil , 
A vós fó éedioada , 
Em taes cadeias bemaventurada« 

Agora f agora t Eípofo fol^erano $ 
Vivo alegre » e contente ; 
Pois comvofco me abraço eternamente 
Sem receio de damno t 
Qut naó íia poteilade 
Que poíTa dividir liofia amitaáe«, 

Ab ! qtfeiii Cã vira í E niílo eis que fokava 
Duas largas correntes 
Dos faudofos olhos defconteB ; 
£ quando em fi tornava i 
Tanto qud vio a lai ; 
Sufpirou docemente por Jofas, , 
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RNAMENTOS de tela fingularcs 
Laura fazendo eBá para os Altares ; 
Já move em campo de ouro 
A maó » que era de graças hum the Touro t 
Taô própria nas pinturas , 
Que as arvores tem voz « alma as figuras : 

Alli pinta fubtil o engenho vário 
Aquelle eterno tempo imaginário : 
A Trindade alli pinta , 
Que fendo nas PeíToas taô úiRmãz , 
Abraça com eminência 
Diverfas relações na mefma eíFència. 

■ 

Pintou dé azul o mar , è as aterfofas 
Praia» pintou com pedras preciofas ; 
Com grã pmtou o Polo : 
Parece que fe Tente o frefcò Eolo j 
A máquina eftreUada • 
O mar correndo ; a terra pendurada.^ 

Alli pintava o campo Damafceno t 
Antigo berço do Ada€ terreno « 
Alli tronco vedado , 
EfcamoAr Drftgi^ iieitr «nrolado : 

Al- 
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A IH pinta fobre aguas 

Aquelle » que. he alivio a npflás mágoas^ 

Allí chama o de zelo taô fobejo » 
Dos outeiros eternos o defejo : 
Alli certo o pintava ^ 
Quando ás niivens de puro amor brada?a 
Que o juílo/ choveítem , 
£ o divino orvalho á terra dcíTem. 

Alli de Daniel pinta as (emanas », , 
Em cujo fim promeíTas foberanas 
Se haviaõ de cumprir ; 
Alli levem dafcer , e mais fubic 
RepAbiicas de Archanjos , 
Reinos de Che.rubins , Impérios de Ánjos« 

Alli Jaeob » na .pedra recoftado f 

Vâ a Deos fobre a efcada alevantado : 

Logo com invenção 

Pinta correndo as aguas da Jordaõ : 

E o Paftor que as praífava , 

Já duas multidõe$ entaõ guiava. 

Alli pinta a David com fede eterna 
Do cryftal da Betlemica cyfterna : 
Alli os Cavalleiros 
l>erprezando de lanças os chuveiros » 
A agua já lh.e trazem ^ 
JUai a fede,, queu^» iiafi .fátisfo^em. 

Pift- 
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Pitita até Joaquim defde Jephet , 
Já pinta ' a bella rofa em Nazaret > 
Que a flor nos ha de dar : 
Ó amor foberano » e íingular ! 
Que em fim tanto podeíle , 
Que á terra o meimo Deos« dos Ceos trouxeíle. 

Já pinta o Paranynfo Embaixador 
Veftido de luzente refplendor ; 
Já pinta com verdade 
Os títulos de Mái na intesrridade. 
Ó lyrios virginaes í 
Que em materno jardim naó vos murchais. 

Alli pinta de negro a noite fria : 
Alli pintava o vento que aíTovia ; 
Alli com mãos airofas 
As palhinhas formava venturofas , 
Lappa defabrigada » 
Das mais altas Eílrellas envejada. 

Alli com feda verde o mufgo pinta ; 
Alli com -fio azul fica diílinâa 
A honefta veftidura $ 

Cora.^que fevefte » e cobre a Virgem pura ; 
Alli tem retratado 
Prefepio fanto » e bemaventurado. 
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Alli pinta tremendo o tenro Infante """ 
Moílrando que fe queixa no fem blante « 
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£ já chorando , e rindo » 

A bella Mãi focorro eftá pedindo 

Com as mãoszinhas bellas , 

Que a terra fabricarão , e as Éftrellàl. 

Alli pintava o VeJKo venerando 

Em niencio os Myílerios contemplando; 

O Boi , e a Mulia vendo , 

Eftaô a feu Senhor reconhecendo ; 

Tu fó és infiel , 

Oue o naô conheces » ímprobo Ifraef. 

Can^ilha, infame , que ha taô longos difts 
Efpéras cega , e trifte outro Meífias : 
Quem vira renovado 
O theatro de Tito em fogo armado ; 
Que fe as Cruzes faltarem , 
Na6 faltam fogos para te aèabaren). 

Agora a leve agulha alevantava » 

E com laços de prata debuxava 

Os vertidos fairrados 

Dos altos Serafins , que penduradefs 
r Do ar com puro efpanto 

EftaÓ dando a feu Dtos alej^re canto. 

A aeulha alli fartou de brancas feda» > 
Quando com arte inchava as faces ledas 
Do ferra no ditofo > 

Oue pana moílrss dác 4^ fefta ■, t goto » ' 

Ha- 



LIVRO VI. «41 

Huma CraHta tangia » 

£ of 9UCros a dançar tambciti moTRi. 

tf 

AlH Lattra ferinòu de feiít cab«lIot 

Ç Entretecendo fios amarvJlos ) 
/ As íaxas do Mini no ; 

£ abrazada de amor puro , e divino 

Lágrimas derramou » 

£ ap«nas de chorofa oíli fiik)u : ' 

^na de' minha alma , Sol Omnilpotsnte f 
Vós que foíles gerado eternamente 
Do mar da divindade « 
Com o qual fois o mefmo em unidade , 
AlU rfem Mai nafceis , 
£ aqui ÍJen Pai na terra appai«cei9« 

Se vos agrada t lume dos anais olhos > 

O nafcer entre palhas , e entTe abrolhos '9 

Aqui tendes ámao 

Eíle meu eípinhofo coração » 

Nafcei .licite Sénibor : 

Ah ! (inta. voífa ferva efte favor 2 

Mas já qucotanios nrinros na6 meVeço » 
De meus cabelJos , bom Jefíis , vos teço ' 
Os pequenos, vieílidiu : 
Ah í cabellos oittr'hora taô perdidos , 
Grande he voíTa vetitura- ,' 
Pois heis de faf 'd*. Chrift^ tvftlduta 1 
ia Q ii jf. 
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Ido dizendo , move a maô de neve , 
Que maravilhas taes formar fe attrev^ • 
Com artificio lindo ; 
AsTora ao Deos minino vai cobrindo 
De feus cabellos de ouro : 
Quaô bem empregais , Laura , eíTe thefouro. 

Para efte fim os tinha refertados , 
Que em madeixas eílavaô pendurados 
Como trofcos de amor , 
Pois com elles pendeo feu mefmo Autlior; 
£ agora que o veftia , 
Outras prisões de novo lhe fazia. 

Que feridas , meu Deos , tao gloriofas « 
Vos faraó veftiduras taó formofas , 
Se outra hora confeíTaíles , 
Quando por Zelozias namoraftes » 
Que voíTa doce e focava 
Com hum fó cabello vos acutelava ! 

O cinto forma» que as mantilhas - ata 
Das efcarrCas fubtís de fina prata; 
Já fe vê alevantado 
O Prefepio de conchas encrefpado : 
Já , pelo campo brando 
A engenhofa agulha vai brincando. 



Agora faz de neve , e de coral 
Aquolla formofura Imperial 
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Da Rainha dos Anjos , 

£ junto delia exércitos de Archanjos , 

Por vêr o humano véo ; 

Aqui Laura outra vez fe enterneceo* 

Naõ da6 licença os faudados olhos , 

Que eftaó vertendo pérolas a molhos » 

A que creça o trabalho : 

Alli f alli » pozéraô doce atalho : / 

Deixa de Marta o oíficio , 

£ toma de Maria o exercício. 

Ajfora fobre fí já fe alevanta , 

£m tal contemplação que os Ceos efpanta » ^ 

Aonde ides » Mufa ou fada ^ 

Pois naô pôde de vós fer declarada 

A oraçaô fervente » 

Com que Laura fallou ao Rei potente. 

AlJi em doce fomno » pieregrino 

Gofa de feu Efpo fq alto $ e divino p 

O qual alçando a ma6 

Efconjurava as filhas de Sya6 , 

Que ninguém lhe rompeífe 

O fomno brando > até que ella quizeíTe. 

Gozai t Laura > gozai voíTos amores 
£in meza de jafmíns » leito de flores ; 
Já paífaraó chuveiros : 
Já veflem telas verdes aos outeiros ; 
As vinhas já florecem » 
£ em. vqSa terra . as flores appareçeni. 
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OCE ihftrumento , cythara accordadd i 
Pendurada ficai da Cruz fagrada « 
Onde o cyfnc de Amor 
Em triftezas mortaes de pena » e dãr. 
Cantou na defpeáida 
Soberanas Canções de eterna vida* 
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AlVí entre frt^meWo» ta6 cuftofos 
Fez cytharas dós olho» amorofos ; 
Oh ! quaô bem <]iie^foára6 » 
Quando correntes aguas derráiiíára((! 
Que peia referencia 
Lhe deo o Padre eterno, altui^ aii.dieocia« 

Aqui pnfs pendurado ficareis « 
Temperado daquellamaõ fereis ; 
Oh f ditofo inílfumento ! 
Oh ^ que doce foar • que doce accepto ! 
Oh \ como cantaremos ! 
Que Rimas» qite Canções ao Céo daremos! 

EntaÒ direi de amor Canções fbftves ; 
Mas agoira entre tanto Rhnas graves 
Em folFa peregrina » 

Qual -6 Cantor Jbws d» Otm - mt eníhà , 
- -' ^ Que 
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Que com brados , ç gemidos 

A feu Pjidre rogou pelos perdidos. 

D z^i-oie f hpw Jesvs p cu obde eftava r 
'toisj no número deftes já entrava ? 
Se antes de nafcer 

Vos' cuílava chorar • e mais morrer » 
Naô quero fer ingrato » 
Já agora » a vós venho » a vós me ato> 

J^qpi quero chorar arrependido 
As loucuras de amor ^ t^mpo perdido. 

* A Deos > ó efperanças t 
Que' provailes do fadp 8$ efquivanças ; 
A Deos jSala , a Peps Corte 9 
Já naó quero da v^^ ípelkqx fórtia. 

He minha Corte a Cruz de meu Senhor , 
£(la me dará gofto » aqueUa 4l^t : 
Que efla ícfpin.ha traz rpfa* , 
£ aquella rofa efpinhas venepofa^ s 
Ai ! que duros tormentos , 
Tive lempire entre vãos cpntiçnta^ontos I 

Fora pois » fé e(Ía Sala vos namora > 
Sede cytharas , olhes « defde^gc^ra 3 
Cantai » c^intai chorando ^ 
Que hum chorar,e hum gemer íoaoroy^iiraiido 
Em f:ontrit^ memoria', 
He a mufica mais doce ao Rei da glória. 

Aqui 
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Aqui vellido de afpero cilicio 

Na vHa guardarei fanto exercício ! 

Por imitar aquella , 

Que fendo a mais prudente » rica , e bells 

O mundo defprezou , 

E neíla Cruz com Chrifto fe abraçou • 



ODE IX. 



T 



ROCA feda em bure! , em pranto o rifo • 
Na altiva Primavera o grande Anfrifo ; 
Defcalço » e defcoberto 
Se mette nas entranhas de hum defcrto » 
Onde hurna cova pobre 
O penitente corpo apenas cobre. 

Alll tem retratada aquella vida , 
Que por nós fptrou na Cruz fubida : 
Alli huma Caveira , 
Saudável mefinha , e verdadeira 
Contra as torres de vento , 
Que fabrica o humano entendimento. 

Alli ajoelhado em terra fria 

Sufpiros derramando afli gemia 1 

O doce companheiro , 

Doce Jefus , amigo verdadeiro ! 

S# 
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Só v6s in« na6 deixaffes ; 

Só vós femprc já mais me acompanhaftes. 

Aquel]es , que em reciproca, amifade « 
Medcviaô , Senhor , tratar verdade , 
QuaÔ falfos: os adiei ! 
jtoas cu neftas carraficas me ganhei • 
Vê homem :> na6 vê hoje 
Labaô brando ■, e por iíTo Jacob foge. 

Carrancudo Laba6 ; rofto mudado t 

Me fez que o tenha qual Jacob deixado. 

Oh l ditofos efpinhos ! 

Com que aífi me juncaíles os caminhos » . 

Para que em tantas dores , 

Outros campos bufcaíTe , c outras flores. 

Efcornava-me o inundo, e a. memoria 
Naô fe fartava na terrena glória ; 
Na6 cm balde Joa<$ 
Vio naquella profética vifaô 
Dez diademas de ouro 
Sobre as pontas cruéis de hum bravo Touro. / 

Aqui t Senhor , a voflTos pés me rendo : 
Aqui a vida chorarei temendo : 
A Deos , «lórias fingidas , 
Efperanças em fumo convertidas : 
Minha glória he a Cruz • 
Meu único thefouro he fó Jesus • 

Oh! 
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Oh ! quem as vidas bemaventnfadaf 
Dot altos Serafins recopiladas 
Nefta fua tivera ! 

Porque com mais vontade enia^ a dére 
Kefte voflb ferviçp : 
Que para vós » me|i bem « tudo cobi^. 

Mas já que de ta6 pouco vos pagais » 
Quç efta vida ta6 mifera edimais» 
Eu vo-la dou * Senhor » 
Prendei-a por reféns de noflSc» fnao^r. 
Que tomalla eu na(i po(& : 
Se atégora foi minha , agora h< voífa. 

Aíli chorava Anfrifo (audofo • 

Quando o doce Jesus bello » f formoQa 
Com femblante de rifo 
Os olhpt pondo nelle > dtfle « AnU^^ ' 
OuvíraÓ os ^orifont^^ « 
RefpondèraÓ Anfrifo es aito|( inofit^s. 




ODE 
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O D E X. 
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UANDO na noite clara o Ceo formofo 
O efquadrad de Eftrelias luminofo 

Defcobre aos inortaes ; 

Lá ponho com ftifpiros > c com M 

Os olhos . e a lembrança , 

Onde Amor pendurou minha efperánçá. 

Eftaó-fe as bellas luzes enfeitando » 
As almas docemente conquíftando ; 
£m coros , e em capeltas t 
Oh goftos pendurados das Ellrellas ! 
Theatros eftrel lados > 
Que para los olhos meus ellafs pintados I 

Parèce-me que efta6 no campo ameno 
Fitando para mi > com o doce aceno ; 
£ já follicitando 

Me eíkhô com os raios de oufò ; e já chamando 
Com voz branda , e fonora 
Disendò-mè : Alma vem : oh ! quem já fors^ 1 

EntaÓ longe das terras , já nn6 meu • 
Entro lá ( fobre mi ) no campo fcu : 
Oh ! campos de ouro > é prata » 

• Cuja eterna 1)eIIeza aífi ine mata , 
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£ rende de tal geito » 

Que naó me deixa fer de meu direito ! 

As E(lrellas do furto fabedoras 

Ficaó de meui fentidos roubadoras ; 

Olhof • e coração » 

Saô dous alvos em fim defta ambição. 

Ah ! celefte belleza , 

A quem toca das almas a avareza ! 

Eftes defpoios (a5 of que bufcals , 

Porém fica mais rico a quem roubais ; 

Oh , Ceo bello , e for mofo ! 

E quem naó quererá fer taó ditof« » 

Que entregue com vontade » 

A voifas, prifdes de ouro a liberdade ? 

Ai de mi ! que outro tempo naÔ olhava . 
Para o formofo Ceo que me acenava 
Doce , amoroíb , e brando « 
As peílanas de prata meneando 
Cos olhos roubadores $ 
Por dar doce principio a meus amores ! 

A. Deos , amor da terra , a Deos cuidado • 
Porque me vejo aQ:ora envergonhado 
Paquella prifaó dura 
A viíla deita nova formofura : , 
A Deos , amor terreno ; 
Que me roubados Ceos com o brando aceno* 

Ef. 
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ERa taõ doce » e facil violência 
Kaô pode achar nas almas refiítencía : 
Que logo em acenando , 
Se Ibe va6 as potencias entregando : 
Se livre fer defejas , 
As formofas Eílrellas liunca vejas. 

A quem na6 roubaráò alma , e fentidos 
De Eftrellas os exércitos luzidos? 
A toda a creatura 
Sabe render a armada formofura » 
E feus doces accentos 
Lançad prifóes àos peitos mais ifentor; 

Quem vé neífe arraial alevantada 
•Do guerreiro Orion adoce efpadá > 
E fingir-fe adverfdrio 
Com féttas' de ouro , e prata o Sagitário i 
£ o Ceo > que com mil graças 
Finge com os olhos doces ameaças : ' 

Que dirá logo vendo as luzes bellas » . 
Senaô que faó exércitos de Eftellas ? 
Va6 diante os Planetas ; 
V<$ltea6 as bandeiras os Cometas , 
E as letras dos pendões » 
Saô« guerra, guerra^ a humanos corações. ^ 

Marte vai ante todos , contra a terra 
Docei iras movendo t e doce a |;uerra ; 

Ef- 
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£(la6 peflanejando .. - - 

Os fó^s • ein fua edancia vigiando» 
Oh doces inimigos l 
Oh doces «f^^adrões ! doces pttígo* ! 

Tanto que eílas íiJeiras rerplandecem , 
£ da guerra entre fi a imagem tecem » 
Querem com branda mao « 
O caílello nender de cpraçaó ,. 
Kendo-me ás armas logo. 
Ohi que «l^e dhif ! que does fogo ! / 

A noite deAa guerra he Cabedofift s i 
Quando aquella belleza roubadora . 
Com mil ;graiça« t molhos " ^ 

Séttas, brandas me tira ao< mofino» olhos. 
Oh ! amorofa em preza ! 
Coma hk .branda» , armas di belifXR 1 

Entra no campo, o Exercito Sagrado » 
De amorofas armas adornado > 
Com x»wi gracioíbs , 
Com deténs « e defcuidos cuid^dofos » • 
E com doces acenos « 
Renden) os^peitbs grandes , ^ pequenos.' 

Oh ! exercito doce » e luminofo ! 

Quaô bera aflíortunado , e quaô ditofo 
Fora e*^ C^ podéra 

Eatireip. ivefle.jMírflial ; {>ocqHe enU5 dért.. 

Na6 
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Na8 huma , mas mil vidas : 

Oh que doce motnt l doces feridas i 

Ka6 me (áija damno o ferro duro » 
Nem as féttas agudas de aço puro ; 
Que pedras preciofAs 
Correrão de feridas taó formofas ; 
Luz por fangue correra ; 
Oh formoft morrer i <)ii«kn já morrèta» 

E fe eu cahjíTe etitre «íTts armas bellas » 
Sem dúvida cahira fobré Eftrellas ; 
(Oh d^ces alegrias 

Do meu defejo ) ! e logo as cinzas frias 
De mii^he mórtè honrada 
Colhera, aterra bemaventurada. 

Dar-me-Iiía^ as ER relias viva móite» 
£ viva fepultura : oh ! branca forte 1 
Oh.! alegre memoria! . 
Quem viíTe acontecer taó doce biíloria ! 
£ em «onfdrmeS cape lias 
IHe fatóai6 exéquias as Eftrellas s 

Sobre oporo cr^^ftfil da íèpultura 

Eftaria encalhada huma «fcritura ^ * 

.^•Easletfa». 'IHadiantes 1 

SeriaÓ de topázios « e diamantes ; 

Onde lavrafie o amdr 
: ^Mitt hrw^ f)«ae » çífé^ d«vtaifdttr«. 



%f6 ODES. 

ífejle ftpulchrâ js% htun ventunf^ » 
F#r iM»ú Anfrif0 , 0'^uãl defãniêfa 
As EJIrcUas olhãmâo : 
E/ítf f aos úih0s fcms forai spontakdê 
Com ptias amorofas , 
£ a vida lhe tirãraê de cnvejofãs. 

Jíqul liberalmente a. vida dei » 

Tanta ^ae efia helUui contemplei i 
Aqui cheio de efpanto 
Perdi -n vljia fá com puro pranto : 
Os olhos- me entregárnS 
As Efirellas , e os olhos me ronUraU 
». ' 

J)a morte as que me déraS tal ventura 9 
Também dar-me quiiÀraÕ fepulturai 
Porque em urnas de Ejlrellos » 
Ficajfem minhas cinzas Jempre hellas ; 
Oh ! ditofo troféo 
I>tf quem tem fobte BjlrelUs Maujotío l 

Ei«-aqui , Leitor meu , monftro de avifo , 
As rimas, e as acções do grande Anfiífa: 
Senaô te contentarão 9 
S9i6 vozes que já mais verfificáraó : 
Que mal agrada á gent< 
Hum prezo, e perfeguido,bum triftc, e auf«nte. 

Do Angélico Doutor a ^flamma altiva 

Foi. da alma fwfpenlaó : qu»a Phebo cfquift; 

Por- 
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Porque honras do Cáilaiia < 

J^or huaiildcs fu^uei><at^ qiie<Iulia> 

Formou o raio brando , 

Corifcos fom: tvo^éès dfifimuUndb 

• 

Ã penna po rigor de minha inveja 
Matéria Anfirifo deo juíla , e fobeja 
Com feus trágicos males ^ 
Até fe reduzir aos\ fundos v,alles , - 
As brenhas , e montanhas , 
Onde tu^ claro Tejo > as Águias banhas. • 

> • ' ■ 

^s rimas em grilh6es foraó nafcidas t 
£ encrt leis , e digetlos mal polidas ; i 
Naô canto fubtilezas , > 
Cante» o ^ue vi , e òuviV mortaes triftezas 
De hum aufente » e captivo , 
De cuja voz fou fombra > ou echo vivo. 
. . ■ ' .\ { l. ^^' 

("jTatf me move ambiça6 de eterna fama | 
Nem coroa fatal da ingrata rama : 
Outra obra mais alta » 
Onde ou Lyra » ou Scoto » a pepna exalta , 
Poderá fec efcrita ; 
Mas porcos nap prefáraõ a Margarita. 

Formofa Margarita em vafo de ouro , 
Das graças em geral vivo thefouro , 
A hum claro ajuntamento 
Poderá ler çítrella^ » e ornainento } 

fL Queir 



Quem a entende » a defeja f - ^ 

l^m rfffât o preço Ihe^ire a 9Hicia inveja^ 

pm fim fé obras de gl^na a lua joa^ nff^6 ^ 
As algemas de bronze o impedirão ; 
£ eutaó potot cabellof 
O temp^ me JevoM a boorar a IHhf f 
Como na6 bufco giórta » 
Na6' receio lyiie a neguem á minha hiftoria, 

^rjda ria mal limada confonancia 

Quem iuchadp vier de alta arrogância ; 
Mas ti| « Leitor prudente • 
Efcarmenta em Aofriip fi^siamente : 
Na6 dé comtigo p engano 
f^nilnima €0õ£u(i6 de eterno damno. 
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